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AÑO L I L Domingo 15 de febrero de 1 8 9 Í . - S a n Faustino, san Jo vita y santa Georgia, N U M E R O 40 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cnlba, 
íórteo ordinario número l,dG0.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 














344 . . 
365 
431 













794 . . 
806 . . 
859 . . 
889 
904 . . 
907 




U n mil 
1068 1000 
1101 . . 400 
1124 . . 400 
1133 400 








































1301 . . 
1305 
1308 . . 
1349 
1390 
1394 . . 
1400 
i m 
1506 . . 





1622 . . 
1719 . . 












1883 . . 
1905 . . 
1906 








































DOB m i l 
2064: 400 
2070 400 
2073 „ 400 
2087 . . 400 






5143 . . 
5150 








5500 . . 
5511 . . 
5518 
5527 





5655 . . 
5662 . . 
5673 
5697 
5784 . . 
5792 . . 
5820 . . 
5876 , , 
5913 
5959 . . 
Seia mil 
6030 
6051 . . 
6054 














6503 . . 
6505 . . 
656!) _ 
6567 
6592 . . 
6608 „ 
6617 . . 
6055 
6704 . . 
6706 
6716 








































































































































































2672 . . 
2683 
2774 
2851 . . 
2857 
2894 . . 
2906 . . 
2918 
2919 . . 
2927 







3104 . . 
3119 . . 




3200 . . 
3219 
3224 








3436 . . 
3444 
3541 . . 
3566 . . 
"3583 
3645 
3714 . . 












































































































































































































































































N ú m s . Premios. N ú m s . Premios . 
16063 400 
16085 400 
16093 . . 400 
16121 . . 400 
16130 ..10000 
Diez y seis mil 
1C013 400 
16026 . . 400 
























































































































































de u n a taque de p n e u m o n í a a c o m -
p a ñ a d a de bronqui t i s . 
Eoma, 14 de febrero. 
E l S r . R a d i n i l i a m a n i f e s t a d o e n 
l a C á m a r a que s u p r o g r a m a e c o n ó -
mico e s r e d u c i r l o s gastos genera-
les , i n c l u s o los de G u e r r a y M a r i n a ; 
que s u p o l í t i c a con l a s n a c i o n e s ex-
t r a n j e r a s e n de paz , p r o p o n i é n d o s e 
á todo t r a n c e sos tener l a s a l i a n z a s 
que h o y e x i s t a n , y f inalmente , que 
s e a b s t e n d r á de o b s e r v a r u n a ac t i -
tud a g r e s i v a c o n n i n g u n a de e l l a s . 
Nueva- York, 14 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de Sant iago de C h i l e 
que t a m b i é n h a s ido b o m b a r d e a d a 
l a c i u d a d de I q u i q u e , qu&dando 
g r a n par te de e l l a des tru ida por l a s 
l l a m a s . 
m i i i l i 
VAPORES D E TRAVESIA. 
SE E S P E R A N . 
Fbro. 15 Habana: Nueva Tork. 
, . 15 Saint Germain: Veraonn. 
16 City of Alexaudría: Iftwva York. 
. . 17 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
, . 17 Kamón de Herrera: Canarias. 
SALDRAN. 
Fbro. IR Habana Vemcroz esctilas. 
„ 16 Sp-int G-emain: St. Naíaiití y ear.alas 
... 18 iTañ&f* •^iKíva-Ovleanti 5 (Sena^» 
. . 19 Yuoütan: Veracrnz y escalas. 
Aproxiniriciones á los números anterior y posterior 
del premió de los 200,000 pesos. 
307 . . 5 0 0 I 309 . . 600 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
dol premio do 40,000 pesos. 
14041 . . 4 0 0 I 14043 400 
Desdo el martes 17, de seis á nueve do le mafiana. 
se satisferán por las administraciones pagadurías do 
esta l.'ei'U, los premios de mil y cuatrocientos pesos 
los ninyurei y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, que durante dos 
días hábiles, anteriores á la ctdebración do los sor-
teos, '¿uedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á, fin de que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les concierno. 
D e l 1 al 1.200 Teniente-Koy 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
2.401 al 3.S00 Muralla98. 
. . 3.601 al 4.8Ü0 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
. . 6.001 al 7.200 .Reina, esquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragonea, esquina ú Galiano, 
accesoria. 
. . 9.001 al 18.000 Teniente-Rey 16. • 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará, el día 21 de febrero, constando de 
18,000 billetes, distribuyéndose los premios en la for-
ma siguiente: 
H ú m e r o ' Importe 
de premios. de los premios. 
Cuatro mil . 
4020 . . 1000 
4027 400 
4076. . . 400 
•4092 400 
•4093 400 
4094 . . 400 
4102 400 
4103 . . 400 
4179 400 






















4537 . . 
4564 . . 
4633 . . 
4659 . . 
4662 
4673 . . 
4678 . -
4709 . . 
4746 
4781 . . 
4783 . . 
4796 
4809 . . 
4817 
4823 
4825 ' . . 
4840 
48U . . 
4911 
4928 . . 
4933 . . 
4947 . . 
49G0 . -
Cinco mil. 
5011 . . 400 
5020 400 















































































































































. . 400 
. . 400 
. - 400 
. . 400 
400 
„ 4 0 0 
400 
. . 400 
. . 400 
- 400 




















. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 




10 do 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 posos p a -
ra los nÚTagros anteriory poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones do 400 pesos 









701 premios $ 540.000 






















































4 0 0 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 1000 
400 
400 





. . 400 
.400 
. 400 
. . 400 
. . 400 





. . 400 
400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
, . 400 

















































. . 400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
.„ ¿00 
. - • 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
400 
. - 400 
400 
400 




. . 400 
. . 400 
1000 
. . 400 
- 400 
400 






Telegramas por el Caíble. 
SKümOlO PABTICÜLAH 
D i a r i o d o l a 









400 10247 , 
Diez mil . 









14223 . . 400 
14274 - 400 
14334 . . 400 
14339 400 
14346 400 
14402 . . 400 
14404 . . 400 
14414 . . 400 
14424 . , 400 
14428 . . 400 
14477 400 
14518 400 
14524 . . 400 








14695 . , 400 
1 4 7 1 1 . . 400 
14824 400 
14825 . . 400 
45¿I14836 - 400 
400114845 . . 400 
400114902 . „ 400 
40014940 400 j 
4001 Quince mil. f 
400|15028 4001 
m o m m M m ' 
A?. OIA R I O i í B L A M A S t I N A . 
Habana. 
TELEGRAMA D E L VIERTÍES. 
Nueva York, 13 de febrero. 
E l S r . S t a i n i t z h a h e c h o l a s s i -
gu ientes j u g a d a s : 
K a l a p a r t i d a " E v a n s " : 2 0 í A 2 A . 
E n l a p a r t i d a "Dos C a b a l l o s " 211? 
"Et 1 A . 
T E I - S r a - B A M A B A Y E R 
Madrid, 14 de febrero. 
C ien to o c h e n t a s o n l a s a c t a s pre-
s e n t a d a s h a s t a a h o r a e n l a S e c r e t a -
r í a de l C o n g r e s o , de l a s c u a l e s 7 0 
c o n t i e n e n protes tas , 
L o s p e r i ó d i c o s y l o s c i r c u i o s p o l í -
t icos se o c u p a n c o n p r e f e r e n c i a á o-
tros a s u n t o s de l a a m n i s t í a de los 
p a r t i d a r i o s de R u i z Z o r r i l l a , a s í co-
mo d©l v i a j e de e s t e ú l t i m o á l a 
frontera de K s p a ñ a , ©1 c u a l co inc ide 
c o n l a m a r c h a á P a u de l S r . M a r t e s . 
E s t a c i r c u n s t a n c i a h a h e c h o supo-
n e r que so t r a b a j a p a r a b u s c a r u n a 
f ó r m u l a do a v e n e n c i a p a r a e l r e -
g r e s o á E s p a ñ a de l jefe de l o s de-
m ó c r a t a s - p r o g r e s i s t a s , p u e s e l G-o-
b i e r n ó so p r o p o n e a n t e s de p r e s e n -
t a r e l c e r r e s p o n d i e n t o proyecto de 
l e y JLe a m n i s t í a s a b e r s i a q u a l l a a-
c e p t a . 
E l G o b i e r n o c o n c e d e r í a d e a t m o s 
c i v i l e s á l o a o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o e-
m i g r a d o s ó p e n s i o n e s do ret iro; pe-
ro n u n c a s u r e i n g r e s o e n l a s f i las . 
Nueva York, 14 de febrero. 
E l g e n e r a l S h e r m a n e s t á agoni-
zando . 
Londres, 14 de febrero. 
S e g ú n T h e L o n d o n Netvs, e n lo s 
c í r c u l o s m i n i s t e r i a l e s s e a s e g u r a 
que l a c u e s t i ó n de l a s p e s c a s de fo-
c a s en . e l M a r de B e h r i n g , p e n d i e n -
te entre e l G - o b i o r n o de l o s S a t a d o s -
TJnidos y e l de l a G-ran B r e t a ñ a , pro-
m e t e t e r m i n a r e n u n a r r e g l o favo-
r a b l e p a r a a m b o s p a í s e s . 
Bruselas, 14 de febrero. 
L o s o b r e r o s b e l g a s h a n a p e l a d o á 
l o s o b i s p o s d e l r e i n o , p a r a que l e s 
a y u d e n á c o n s e g u i r d e l gobierno e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de l sufrag io u n i v e r -
s a l , c u y a c o n c e s i ó n , d l ceo , d a r á f in 
á los d e s ó r d e n e s p ú b l i c o s que c o n 
t a n t a f r e c u a n c i a v i e n e n ocurr iendo , 
Nueva York, 14 de febrero. 
S e g ú n , t e l e g r a m a q u e p u b l i c a l a 
p r e n s a da e s t a c i u d a d , h a s ido s u s -
p e n d i d a e l bloqueo de V a l p a r a í s o . 
París , 14 de febrero. 
L a P r e s s e a n u n c i a q u e e l S r . R u i z 
Z o r r i l l a e -s tá d e s e o s o de h a c e r u n 
v i a j o á E s p a ñ a p a r a a s u n t o s p u r a -
m e n t e p e r s o n a l e s y a l efecto h a pe-
dido a l G - o b í e r n o f r a n c é s u n a g e n t e 
de p o l i c í a p a r a que l e a c o m p a ñ e , y 
obtenga l a p r u e b a do q u e s u v i s i t a á 
E s p a ñ a obedece á. a s u n t o s p r i v a -
dos, q u e e n n a d a s e r e l a c i o n a n c o n 
c o n s p i r a c i o n e s de n i n g ú n g é n e r o . 
Nueva-Ydrk, 14 de febrero. 
S e g ú n d e s p a c h o ® r e c i b i d o s de M a -
d r i d , d ice L a É p o ca q u e e l G o b i e r n o 
s e p r o p o n e pras tantar u n p r o y e c t o 
d e l e y , concedie£i .do a m n i s t í a á to-
dos l o s r e o s pol i tacos q u e s e h a l l a n 
re fug iados e n e l e x t r a n j e r o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Yorkt ftbrero 13f ú Uta 
5k de l a tavde. 
Onzas ^pa&olb^ $15.65. 
Gcnteuof), & $4.85. 
Oesmento papel comercial, tfü d[Y«« 6 á 7i 
por KM). 
Carasios sobrp- LoudreB« 60 div (banquera , 
lUem aobre Farís, 60 div. (bauQuevos), A 5 
rrancos 17i cfcs. 
ídein sobre IlambargOj ÜO djv. (bancitterft-;, 
& 95i. 
OonoB registrado» de loa Estados-Unidor 4 
por 100, fi 12U es-cuptfu. 
Centrlíngas a. 10, pol. 96, á 5¿. 
( entrlfagas, costo y flete, á 3 i . 
Kegolar á bnen refino, de 5i ft 5¿. 
Izllcar de miel, de 4 l l i l G 6. 4 i5í lG. 
£1 mercado, pesado. 
Saatoca (Wílcox), en tercerolas, ft 5,92^, 
'"srlnn patent Wfnueaota, $5.40. 
Londres, febrero 13 , 
Arúcar de remolacha, & J3i8¿. 
iztícar centrífaga, pol 90, ft 14i6, 
ídem regular refino, á l 3 í 3 , 
fíonsolidados, 97 8il6 ox-lnterÍR. 
C'natro por ciento eapaüol, fi 7 61 ex-In-
ter<?«. 
tfescuentOj Banco de íntrlaterra, 8 por 100 
P a r í s , febrero 13 , 
táeisía, 3 por lOOj á 8 9 ¡fe. 75 cts., ex-di-
Yidendo y 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteeeden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 í de l a Ijey de 
Prop iedad intelectuul), 
MERCADO B E AZUCARES. 
Febrero 14 de 1891. 
Cierra nuestro mercado azucarero con 
aspecto más favorable respecto de la quie-
tud que ha reinado en la presente semana, 
y se ha observado hoy mejor tono y diapo-
a iciones para comprar. E l retraimiento de 
los vendedores, que se prometen mejoies 
precios para la próxima segunda quincena, 
ha hecho que no se haya efectuado opera-
ción alguna. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O 
DEL 
Ábritf ñ 242 ñor 100 y 
cierra de 241i á 241Í 
por 190» 
P Ü I C K . T O i m L A B A B A D A 
Dia 18: 
De Gardiff en 52 días, bca. rusa China, cap. Kroepe-
lin, trip. 15, tons, 1100, con carbón, á Bridat, 
Mont'Kos y Cp. 
D í a U : 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor america-
no Olivettf, cap. Me K a y , trip. 42, tons. 1,104, 
en lastre, á Lawton y Hnes. 
Veracruz y Progreso en 5 días, vapor americano 
Yumurí, capitán Curtía, trip, 72, tons. 2332, con 
ca^ga, á Hidalgo y Cp. 
Torrevieja en 45 días, barca espaSola Progreso, 
cap. Tabeiro, trip. 12, tons. 740, con sal, á Fabra 
y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 14: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. anier. Olivette, ca -
pitán Me K a y . 
F O N D O S rüBLICOS. 
Bi l l e te sn ipo íecar ioB dala l i l a de 
C u b a . «•« -
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento do la e-
s u s i ó n de tres vaillones • 
A C C I O N E S . 
Banco SapaSiol de la I s la de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocarrl 
Ies Unidos de la Habana y A l 
macones de R e g l a . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cárdena» y Júonro . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rrües do Caibarién„ 
400 
400 
ULTIMOS T j ^ u r 
Nuevti York, Vi de febrero. 
L a g r a v e enfJernaedad que v e n í a 
e x p e r i m e n t a n d o e l g e n e r a l S h e r -
r a a a n , s e ñ a r©j suelto e n l a t a r d e de 
i i oy con l a uroaorta de e s te i l u s t r e 
c a u d i l l o y h c m ' b r e p ú b l i c o . 
Nmva- York, 14 de febrero. 
E l doctor M o : ates, e s t a b l e c i d o e n 
l a H a b a n a , , que h a c e poco l l e g ó de 
E u r o p a t r a j e a fio cons igo l a l in fa 
p r e p a r a d a p o r < d'Dr. I^och, s a l i ó pa-
r a e s a c iudadl a n t ^ s de a y e r jue -
v e s . 
N u e m York, 14 de f ebrero. 
B I g e a s r e l SJte®: r m a n f a l l e c i ó á l a 
vtná y c i n c u e n t a m i n u t o s de e s t a 
t a r á * . 
S u m n a r t e f u é o s a s i o a a d a por u n a 
e r i s i p e l a , s o b r e v i é n d o l e paág 
Compañía de Caminos de Hierro 
de MatansaB á Sabanilla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compañía do CarainoH de H:.om 
de Cienfnegoí á Villaclara 
Compañía de lFerrocam] ürbMiu 
Compafiíadol Ferrocarril di '• 0;i-t< 
CompaSfa, Onroaa de A'.umlirwi' 
do Gas . . , „ , . . „ . , . . . . , . . . 
Bonoa Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gao Hispaao-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas dai Matausan . . . . . 
Beñner ía de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes da H a -
cendados 
Empresa de Fomonto y Navcf;^ -
oión del Sur 
Compañía de Almacenes de Do--
nÓRito de la Sabaaa 
O b l i g a c i o n o s Hipotocarias de 
^íonfnocro< í Vij laciara. -
Comp? eléctrica de < Acciones.. 
Matanzas / Bonos . . . . 
110 













H á par 
3 D á 3 
78£ á 78 
54 á 46 D 
29 á 28i- p 
33-J á 83 D 
á SO 
45 á 32 
sin á 4R 
á SO 43 
99 á 91 
par á 20 
13 D á par 
6 á 10 
H a l m n a , 14 ile fobrero de 1891. 
M OFICIO. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A l i D E L A PIfcOVINOIA 
D E L A H A B A N A 
¥ G O B I E R N O M I L I T A R B E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Manuel Toyos Cortina, vecino de 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse on la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil , para enterarlo de un 
asunto que le interesa. 
Halvaua, 12 de febrero de 1891.- E l Comandante 
Secretario, M a r i a n o Mart i . 3-14 
E l Capitán de Infantería retirado, D . R a m ó n G i -
raldez Enc ina , residente en euta capital y cuyo domi-
cilio so ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de l a Plaza, en día y hora hábil , 
con el fin de nnterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 13 de febrero de 1891,—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-15 
E l paisano D . Máximo Alvarez, vecino y del co-
mercio de esta ciudad, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno M i -
litar do la Plaza, en dia y hora hábil, para enterarle 
de un asunto que le interesa. 
Habana, 13 de febrero de 1891,—El Comandante 
Secreíario, M a r i a n o M a r t í . 3-15 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido se-
ñalar el día veinte y cuatro del corriente, á las dos en 
punto de la tarde, para que tenga lugar en la Sala 
Capitular, bajo su preaidencia, el acto de remate del 
suministro de leña á establecimientos municipales, 
por el precio límite üe setenta centavos de peso el c a -
ballo, compuesto de cuarenta rajas de llana, de la 
medida común y madera dura, y del suministro de 
todo el combustible que sea necesario á la Cárcel, por 
la cantidad de noventa pesos mensuales, en el tiempo 
que reste del actual año económico, y con snieción á 
las demás prescripciones del pliego publicado en el 
B o l e t í n Oficial de trece de junio último. 
D e orden de S. E se hace públ ico por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, febrero 9 de 1891.—El Secretario, A g u s -
tín Guaxardo. 3-1S 
Orlen de la Plaxa del 14 de febrero. 
S E S V I C I O P A U A E L D I A 15, 
Jefo de día: E l Comandante del segundo batallón 
de Cazadores Voluntarios, D . Ignacio González. 
Visita de Hospital: Bata l lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Segundo batallón de Cazadores V o -
luntarios 
Batería de la Eeina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
1? de la Plaza, D . Carlos Jústir . 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Antonio 
Ferrando. 
E l Coronel Sargento Mayor. J u a n M a i í a n . 
Comandanc ia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a S a b a n a — D o v JOSÉ MUI,LER Y 
TEJEIEO, teniente de navio de primera clase y 
F i sca l en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo á los parientes de D . A n -
tonio López Canto, natural de Santa Marta de O r t i -
gueira, provincia de la Coruña. tie 28 años de edad, 
soltero y fogonero que fué del vapor español "San 
J u a n , " el cual apareció muerto en la bodega del cita-
do buque, en la mañana del día 30 de noviembre del 
año últ imo, para que se presenten en esta Fiscal ía , 
con objeto de hacerles entrega de la suma de 20 posos 
oro que dejó al fallecer; en ia iiiteligencia, que si no 
presentan los documentos que acrediten ser los here-
deros forzosos, no tendrá efecto dicha entrega. 
Habana, 12 de forero de 1831.—El F i sca l , ' 
Movimiento de pasajeros . 
E N T B A E O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D . Francisco Abren—J. W . Thompson—Srta. 
Thompson—J. H . E l l e t — J . B . Ellet—Srta. E l i e t—H. 
J . N . Foster—Srta. Postor—R. B . Taylor—Srt. H e n -
derson—C. C . C o x — E . B . Lewis—M. J . Eument— 
Srta. Gomunt—M. J . Keongh—Julia Burrons—K. 
W . Wetherill—Srta. Wetherill—Srta. C . H . Dewey 
—Srta. B . Dewey—J. A. Joplefs—M Styles—Srta. 
Styles—H. Huckey—W. R, Warun—Srta. Warun— 
A . Walker—Srta. Waiker—Srta. Coleman—Srta. P . 
A. Bristol—P, Hoct—R O. Engran—J. L . Jones— 
Srta. L . Pi«rce—J. R . Weleslie—L. A . Dent—L. D . 
Gregor—Trta. Gary—Srta. Evans—M, G a r y — J . R. 
Henderson—rta. R . W . Gunmon—J. Gómez—Isa-
bel Guichard—Luisa Guichard—Vioente F . Gonzá-
lez—Francisco García—C. G . Pandall—C Murham 
— M . Barringe—B. Trujillo - F . Solero—E. Ramírez 
A. Diaz, Sra. y niño—A. Diaz—Mercedes Cremata— 
(/'armen Orta y 2 n iños—P. Abren—J. Sosa—D. 
Sosa—Adelaida Sosa—Irene Marín—F. R . Zaldívar 
y 2 niños—J Cruz—S. de O tta—V. Prnnto—A. P é -
rez—Rita Pérez y 2 niños—R. Medina—M. C L u -
kenb'ich—A. A . Lunk™bach - A . B . Leves—M. A. 
González—J. D . Martínez—J. M. Navarro—L. B a -
cefti—D, V i l l m i a l — J . D . Meyer—M, A. G u i r o t y 
Sra—M Plalkowle—D. Husch—M. C u r b e l o - L 
MeJinilla—R, P. Valdés—B Morillo—P. Vidal—J 
T . Valdés—S. del Pino—B. Garbalosa—M. Valeute y 
2 niñas 
D a V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vap. ame-
rlcano T u m n r í 
Sres. D . Pascual Hernández—José Morales—Juas 
Cuevas—Matías Rodas—P. Carreró—S. E . Barnett j 
Sra.—S, B . Hubor y SDÍ, 
E n t r a b a s á e cabotaje, 
rXa 14: 
De Nnevitas, vapor Mertera, cap. Vinales: con 39Í 
reses; 1,300 sacos azácar 200 barriles miel. 
Sagua. vapor Clara, cap. Bilbao: con efectos. 
Congojas, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con SjSC 
sacos carbón. 
Cabañar, gol. Rosita, pat. Juan: con 250 sacos 
azácar y efectos. 
Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 8rG 
sacos carbón. 
Dimas, gol. María, pat. Amengual: con 700 sacos 
carbón. 
Dimas, gol. Especulación, pat. Fe l icó: con 280 
sacos carbón; Sn caballos leña y 400 pies maderas. 
Cárdenas, gol Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
590 sacos azácíar; 100 pipas aeuardiente y efectos. 
Cubanas, gol. Victoria, pat Tortell: con 800 sa-
cos adúcar y 45 tercerolas miel. 
-Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Rlobo: con 
1,100 sacos azúcar y 6 pipas aguirdiente. 
—i-Cabañas , gol. Joven Pepilla, pat. Perrer; con 240 
sacos azácar. 
Morrillo, gol. Fel iz , pat. Espino: con 300 sacos 
azúcar y a0 cuarterolas miel. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
D í a 14: 
Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con o-
fectos. 
——Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Arroyos, gol Amable Rosita, pat. Pórtela: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas: con efec-
tos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
í&ruco, gol. Joven Lola , pat. Bonet: con efectos. 
Uberos, gol. Dos Sofías, pat. Durán: con efectos. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con e-
fectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con eíectos. 
B u q u e s c o n registro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. Tnniurí, cap. Curtis, 
por Hidalgo y Comp. 
Saint Fierre, (Martinica),, berg. ing. Glenafton, 
cap. Mac Whinnie, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Saint Fierre, (Martinica), berg. amer. Ned W h i -
te, cap. Elwel l , por Bridat, Mont'ros y Comp. 
— D e l a w a r e , (B. W ), berg. amer. R . A . C . Smith, 
eap Hooper, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W . ) berg, amer. Nellie M. Slade, 
cap Goodman, por Luis V . Piacé . 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Gormaín. cap. De Korsabiec, por Bridat, Mont' 
ros y Cnrap. 
Nueva-Ycrk, be*, esp. Barceloca, cap. Sintes, 
por J . Rüfecas y Comp. 
Dolaware, (B. W . ) bca. ing. Kinross, cap. B r u -
ce, por Hidalgo y Comp, 
C*yo ÍTUQÍO, gal. amer. Loae Star, cap. Carba-
l'o, por Salvador A guiar. 
Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Robóla, por J . 
Balcells y Comp, 
Buq.uas! <vx8 'han despachado . 
Para Tampa y Cayo-Haeso, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me K a y , por Lawton y Hnos,: con 87 ter-
cios tabaco y efecios. 
Delaware, (B. W . ) vap. amer. Sehawmut, capi-
tán Fuller, por Hidalgo y Comp.: con 33,486 sa-
cos azúcar. 
Biaguesj q u e h a n fabierto r é ^ i é t r o 
a y e r . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschampa, por M. f'a'.vo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 3 
de febrero. 
Azácar , sacos.. 
Tabaco tercios 
Tabaco 3 torcidos * . . . . , 
Cajetillas c i ^ a r r o a . . . . . . . . . . 
Picadura, kilos 









l -jctracte de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar , sacos 13.486 
Tabaco, tercios.. 87 
. ' LONJA D E VIVERES, 
Ventas efectuadas el día l i de febrero. 
Gaditano: 
300 sacos arroz semilla 7$ rs. ar. 
Montevideo: 
200 cajas latas de 23 libras aceite, B a -
día 27 ra. ar. 
Alfonso X I L -
INO cajas latas de 23 libras aceite, 
Grana 26¿ rs. ar. 
Ma7'ttn Saenz: 
ICIO cajas ciruelas JO rs. caja. 
300 id. pasas .• 16 rs. caja. 
200 sacos garbanzas varios t o m a ñ o s . . Rdo. 
40 cajas latas da 23 libras aceite, 
Gómez 28^ rs. ar. 
JPrancisca: 
216 cajas latas de 23 libras aceite. 
Grana 2fi J rs. ar, 
200 sacos garbanzos medianos. 10 rs. ar. 
C a r o l i n a : 
500 cajas higos Lepe 7 rs. caja. 
109 sacos harina F l o r de Falencia Rdo. 
JSúskaro: 
109 sacos harina Villacantid $8^ uno. 
Varios vapores: 
300 sacos harina Sol $ 1 2 | uno. 
5*50 id. id. Favorita $12i uno. 
100 id. id. Potomao $12 uno. 
100 id. id. Imperial $11-70 uno. 
SOjS jamones sin hueso Sol $17 qtl. 
20 bocoyes latas manteca Sol $14 q ü . 
10 id. . i id. id. id $ U i qtl. 
10 id. i id. id. id $15 qtl. 
A l m a c é n : 
300 sacos cafó Paerfeo-Rico R d a . 
100 cajas latas sardinas en acei te; . . . . Rdo. 
100 id. i i . id. e n t ó r n a t e . . . . Rdo. 
10 oáj«8 latas chorizos 15 rs. caja. 
R E V I S T A COMEKCIAIi . 
H a b a n a , l i de febrero de 
IMPORTACION. 
Regularmente animado ha regido el mercado en 
el penodo semanal que hoy finaliza; pero los tipos, con 
pocas excepciones, no denotan variaciones notables. 
Cotizamos, según úl l imas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 25 á 25^ rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 26 á 26i rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E R E F I N O . — N a c i o n a l . Con moderada de-
manda y existencias regulares cótisfimos marca " C o -
ni l l" en cajas de 12 botellas de á litro á $7 y do 24^2 
á $8 caja. E l francés ee detalla á $8 las primeras y 
á $8} las últ imas. 
A C E I T E D E MANI.—Surt idos los consumidores, 
Cotizamos á 8 rs. las latas y 8 i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80. idem de 
8 galones á $2-60 c. L u z B r i l l a n t e de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. T í e n c m a , latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gaso l ina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en númera mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l Nepozzar-
no B r o c h i se cotiza á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos M a n z a n i l l a s en cuñetes de 4 i á 4f 
rs. D e la Reina á 2 i rs. , y gordales á 4 rs. 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2 | 
n , ]OÍ 4fi 1* líotej esütesojgs i i l̂ s ge Veracrua. 
A F R E C H O . — S i n existencias del d é l o s Eatado»-
Unides, que cotizamos á $6i quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5f á $6 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6 i o. y garrafón á 5¿ oon escasa demanda. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 3 á 4 rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2¿ caja. 
A L M E N D R A S . — S o detallan á $28i quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surt i éndo la 
plaza y alcanza de 9 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 9 rs, arroba. 
A L P I S T E . — C o t i z a m o s nominal á 38 reales quin-
tal. 
A N I S . — S i n mejorar au precio continuamos coti-
zando á $7 quintal. 
A Ñ I L . — D o la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7J 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 13 rs. docena. 
A E E N C O N E S . — V e n t a s regulares de 3 á 3 i rea-
les cajita. 
A R R O Z . — C l a s e s corrientes do 75 á 7 i reales arro-
ba. E l de Canillas de 9 i á lOJ rs. y el do Valencia á 
10 rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
AVENA.—Cot izamos de $ 6 i á $ 6 i qtl. en billetes 
la americana. De la nacional á $6 i Idem. 
A Z A F R A N . — R e g u l a r demanda por el do 1? clase, 
flor, d é l a Mancha á $13 libra y las demás clases de 
$10 á $12 libra, según su composición. 
B A C A L A O , — E l de "Noruega" se detalla de $9 
& $H caja, el de Halifax alcanza $7f qtl., $ 6 i el ro -
balo y la pescada $6 quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran firmes de $25 á $26J 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $ 6 i docena y 
i latas á $5 idem. 
CASTAÑAS.—So cotizan de $5 á $7 qtl., clases 
buenas. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 19 á 20 rs. qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2^ oro qtl., y gallegas de 18 á 20 rs. qtl. 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detal lándose con precios 
ek variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P . B . y L e ó n en i tarros y i bo-
tellas á $13i neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 11 rs, á 12 rs. caja. 
C L A V O S D E C O M E R . — C o n t i n u a » detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
C O M I N O S . — D e m a n d a regular, á $ 8 t q t l . el de 
Málaga. 
C O N S E R V A S . — B u e n a s existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos ^ latas á 19 rs., J á 25 rea-
les. Salsa do tomates 15 rs. las i latas y 22 rs. i de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 11 & 
114 reales lata y los de Bilbao de 16 á 18 reales. 
C O Ñ A C . — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de 8̂  á $10^ caja según envase y es muy solici-
tado. L a s marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12i2, á $5i; id. 12i4 
á $3é id., y de 12^8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según su forma y de $8 i á 8Í 
caía marca Bordín. 
E S C O B A S . - L a s del país surten el mercado deta-
llan dose de 14 rs.á $5¿ docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7 i á 8 id. L a marca 
Giielfo á $7} las 4 cajas. Los del país, fóbrica L a S a -
lud, siguen detallándose á $4J las cuatro najas. 
F R Í J O L E S , — L o s blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 18 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
regulares existencias, y loa ventas han alcanzado 8 i 
realas arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas ¿upe-
riore» á $4^ docena de latas, y otras clases de monos 
crédito de 26 á 32 reales id 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cotizándose-
menudos, á 9 rs. ar.; medianos, de 10 & 11, gordos á 12 
y selectos de 13 á 18 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6} 
garrafón y Llave á $6^ id.: otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . — R e g u l a r e s existencias y se de-
tallan de 8 á 8 i rs. ar.: las ^chicas ó las superiores, 
de 8 | á 9i rs. arroba. 
H A R I N A . - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $75 á $8^ bulto y buena á superior 
de $8 i á $10i id., y la americana de $12i á $13J id., 
según marca y clase. 
H I G O S . — B u e n a s existencias, detal lándose á 7 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrua, á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $82 á 9 billetes paca. 
J A B O N . — M a r c a Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $8 caja. Otras marcas, de $ 5 i á $ 6 i 
idem. E l amarillo de Rooamora, á $ 4 | caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$20 á $20J qtl., y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases finas de $13 á $14 
CiVja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 4 í á 5 
rs. libra. 
. M A I Z . — E l del país ae cotiza de 10i á 11 rs. bille-
! ¿6 Mtrob* y el amoricano de l l l & 12 re. ar, 
MANTECA.—Siu-rari&cián. Laeav&saña en terce-
rolas so cotiza, según marca, de $11J á $12 | qtl. E n 
latas, á $14i. Medias latas, á $14| qtl. Cuartos idem 
á $15J marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $24 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cot i zamos de $7^ á $8 qtl. 
P A P A S . — D e la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 22 rs. qtl. L a del país , á $3 
qtl., y las americanas, no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza ú 43i 
cents, resma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem, y el americano de 34 á 34i cts. idem. 
P A S A S . — S e detallan á 20 reales caja, 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $10 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
P I M I E N T A . — E x i s t e n c i a s buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
Q U E S O S . — L a s clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $28 á $28i qtl., y Flandes de $28i á $29 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 10 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 1 | á 
I J rs. lata,, según clase y tamaño. E n tabales, de 8 
á 10 reales, según tamaño. 
S E B O . — M u y coi-tas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 6 J á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3i á 4 i c. se-
gún marca. 
S U S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de buenos surtidos 
de $ 6 i á $ 6 i docena de latas. Carnes solas de $5^ á 
$6 idem, j pescado de $4 á $5^. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon , de 6 á 6^ rs. libra, 
y el de Arlés de 4 á 4^ rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotizado 
$19 á $20 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3^ rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
T A S A J O . — S e cotiza á 18i rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, de $18i á 
$12^ quintal. 
TURRON.—Cot i zamos de Gyona de $40 á $41 qtl. 
nominal. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $ 6 | á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . — C o n regular demanda, de $6 á $6 i 
barril. 
V I N O D U L C E . - C o n demanda, de $5 i á $5ibar-
m í . 
V I N O A L E L L A .—Buenas existencias y demanda 
modurada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar 
tos, según marca. . 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detal lándose de 
$47 4 $52 pipa. 
V I N O V E R M O U T H . — P r e c i o s firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $ 7 í á $ 7 | caja y el Toriuo Brochi, 
de $8 á $ 8 ¿ caja. 
í S F ' I / o s precios de l á t iotizaciones son en oro, 
cuando no te advierta lo contrario. 
VAPORES SOMlOSflUSClSES. 
Salidas Kiensnalf 8 & fechas fijas 
De los puerros de Ambcrea (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes do Burdeos (Francia) el día 20 y de la Coruña 
(España) el día 22 de cada mes para los puertos de 
la Habana, Veracrnz, Tampico y New-Orleans. 
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POICA DE LA 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L I Í E D E O M Í E I I i L Y N . S i 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PEESIDENTE: D . E m e t e r i o Z o r r i l l a . 
SEORETAEIO-OONTADOR: L d o . D . J u a n A . M u r ^ a . 
Depósito completo de los mejores y más modernos materiales eléctricos importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos de A D E E y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, eegún exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
Se hacen toda clase de instalaciones en las fincas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
üirecoión de los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
T i i T E I N I M I T A B L E DE 
J O S É C R I S T A D O R O . 
P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O , 
BARBA Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el único tinte instantáneo, 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaño. 
Se vende en las Boticas y Perfumerias. 
Fábrica, No. 17 Platt St., Hew Y o r k . 
E . XJ. de America* 
C230 
P a ^ C I O S E Q U I T A T I V O S . 
8J-13 
RED TELEFONICA BE LA HABANA. 
B a l a n c e genera l pract i cado e n 3 1 de enero de 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Acciones á, emitir 
F ianza de la Red 




















P A S I V O . 
Capital 
Obligaciones á pagar 
Hacienda 
Utilidades á capitalizar 






E l Secretario-Contador, J t i a n A . Murga .—Yto , Bao. E l Presidente, í l . Z o r r i l l a . 







Vapores-correos Fran ceses» 
Bajo contrato postal con 
Oobierno francés-
S A H T A K T D E H 
lAIl&EL 
el 
a a i d r á p a r a dicho ¿ m e r t o d l r e c i a -
mejBte aobre e l d í a 1 6 de febrero á 
l a s 9 de l a m a í l l a n a el vapor-correo 
VAPORES COSTEROS. 
c a p i t á n Do K e r s a b i e c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda B u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e e y Montev ideo con conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e spec i f i car e l peso b m t o e n k i -
l o » y e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r ^ a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de febrero e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y loe conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
cons ignatar io con e s p e c i f i c a c i ó n de l 
'^eso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se b a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
F l o t e p a r a L o n d r e s p m . de taba-
cos 3T. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s . v a p o r e o d© ©«ta. o*waji>«».aia « i . 
K&gs* *»,.*.«• é. l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
oí e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u » cons ignatar ios . A m a r g u r a 5 . 
B B I D A T . M O K i T T ' i e O S y C p . 
1650 d8-10 
ViPORES-WOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANT10S D E 
M I \ 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y V e r a -
cruz el 16 de febrero, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Kecibe caiga á bordo hasta el (lia 14. 
D e más pormenores impoedráu sus conaignatarioa, 
M . CaWo y Cp. , Oficios ntlinero 28. 
1 83 312-1E 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE ¡SOUBINOS m H E R R E R A . 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 15 do febrero 
& las 12 dei dia para los do 
Nuevi tao , 
Gribara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C . Panadero f Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y C p . 
Cuba: Sres. Estonger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de L u z . 
I 0. 81 812-1 B 
EL VAPOR " M M U T A Y MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de febrero á las 5 
de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
S a n t o Domingo , 
Mayagiieas, 
A g u a d i l l a y 
Puer to -Rico . 
L a s pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Pon ce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Val le , Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
So despacha por BUS armadores, San Pedro número 
26, jdaza de L u z . 181 312-E1 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
dias 4. 14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
N Ü E V I T A 8 , llegará á la H A B A N A los días 10. 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz . 
131 1 S - E 
E l vapor-correo 
8 T I N A 
Compafiía del Ferrocarril de 
Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Direct iva ha acordado distribuir, pr r 
(mentade las utilidades realizadas en el corriente afio, 
el dividendo número 63 de ties por ciento en oro so-
bro el capital social, desde el 25 del actual pueden 
ocurrir los señores accionistas á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á la Con-
taduría; y en la Habana, de o:1 ce á dos de la tarde, á> 
la Agencia do la Compafiía á cargo del Excmo. Sr. 
Vicn presidente. Conde de la Diana. Galiauo 68. 
Matanzas, fobrero VA de 1891.—Alvaro L a v a s t i d a , 
Secretario 1806 14-16 
Compañía dol Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
Dispuesto por la Junta Directiva de esta Compa-
ñía la compra en subasta do cuatro mil toneladas do 
carbón Westmoroland en ptedraa, ú otro carbón qu© 
reúna las condioionei propia» para el servicio de lo-
oornotoraa, se oirán proposiciones á las dos de la tar-
de del día 23 del curriente en las oficinas de la E m -
presa, caile del Baraiillo número 5, en el concepto de 
que el carbón ha de entregarse en los meses de mar-
zo, abril y mayo, ó bien menaualmente durante el afio, 
y de que se recibirá en el puerto de la Isabela de S*-
gua por lanchas al contado del muelle de esta Compa-
ñía éuando el buque no pueda atracar, y sobre el mue-
lle cuando sea posible el atraque, siendo el lanchage 
por cuenta del vendedor—Habana, 12 de febrero de 
18S1.—El Secretario, Benigno D e l Monte. 
C '36 8 14 
del 
COMPAÑIA 
ferrocarril de Matanzas. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente, de con-
formidad con lo reauelto por la Junta Directiva, se 
convoca á los señores accionistas de esta Compañía 
Sara celebrar junta general extraordinaria á las doce el día 28 del actual, en uno de los salones de la e-í>4-. 
ción de García, con el tó lo objeto de acordar lo que 
se considere conveni nto, sobre una moción prest l i -
tada y tomada en consideración on la sesión do 31 do 
enero pasado, proponiéndose que se revoque el acuer-
Mo do 30 do enero do I8S9 que autoriza á la Directiva 
paru construir ramales y para efectuar la prolonga-
ción de las l íneas, sin previa determinación de la go-
n-rel. Matanzas, febrero I I de 1891.—Alvaro L a ~ 
vnslrdt, seeretario. 1731 14-1;?F 
BANCO HISPANO-COLOmL. 
Delegación en la Isla de Cuba. 
E l Consejo de Administración, cumpUoüdo con lo 
dispuesto en el artículo 34 de los Estatutos, ha acor-
dado el dividendo de ochenta y siete pesetas y c i n -
cuenta cén t imos & cada acción, por los beneficios l í -
quidos del déc imo año social. 
Este dividendo se satisfará & los señores accionistas 
á la presentación del cupón número 13 do las acciones 
domiciliadas en ésta, acompañadas de las facturas, 
que so falicitarán en esta Delegaoión, Oficios 28. 
Habana, febrero 6 de 1891.—if. Calvo y C * 
O 1̂ 9 10-7 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibadén.—Secretaría-
Dispuesto el cange de los Títulos provisionales do 
acciones de esta Compañía por los Certificados defini-
tivos de las mismas, se anuncia por este msidio para 
conocimiento de los señorea accionistas, quienes po-
drán acudir desde el día nueve del actual, á la Conta-
duría de esta Empresa, Jesús Matía 33, provistos de 
sus correspondientes credenciales, á solicitar la expe-
dición de los nuevos títulos que les pertenezcan. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—M. A . Romero. 
O 192 15-51P 
IROS DE L E f B i S 
HIDAIiO-O Y COMF. 
O B R A P I A 25. 
Se espera de Ambares y Burdeos y la Coruña so-
bre el 28 do febrero j saldrá para Veracruz, Tampi -
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de eata Compañía atracarán á los mue-
lles de.los Almacenes de Depós i to de la Habana (San 
Jiisé) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchages. 
L o s receptores que deseen 6 que tengan que recibir 
su caTga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifesUrio por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de Ja Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspendieute. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán m á s 
solicitudes t u ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracrúz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
L o s vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracrnz, Tampico y Nueva 
Orleane. 
Para tratar de las condiciones y demáa pormenores, 
¿Ungirse á los Agentes en esta plaza 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de febrero 
á las 5 de la tarde llevaado la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puortos. 
Recibo azúcar, café y cacao en partidas 4 ticte co-
rrido y Ci>n conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao' y San Sebastián. 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por loa consignata, 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlaB. 
Itocibo carga á bordo hasta el día 18. 
D e más pormenores impondrán sus censignatarios-
M . Calvo y C p . , Oficios número 28. 
13;; 3 1 2 - E l 
LINEA DE KEW-YORE 
e n c o m b i n a c i ó n c o a los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o i e s de este puerto los d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la víspera de l a salida, por 
CabaPería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
eiún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
máa, bajo ía cual pueden aaegurarae todos los ofeotos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de febrero de 1890.—M. Calvo y C o m -
pañía. Ofidios 28. 134 3 1 2 - 1 E 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y lar 
ga vista, y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Philadelphia. New-Orlean», San Francisco, Lonlron, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudiv-
día Importante» de loa B s t a d o s - ü a i d o s y Europa, as1 
como anhrc, todoa lo» puahlo» d» RioaTtn y un» «•V.'">T.. 
u BR '«¡MR 
DE LETRAS 
n. 27 1K« ' K 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839, 
de Sierra y G-ómes» 
Situada en la calle de Just is , entre las de B a r a í i l l o 
y S a n Pedro, a l lado del c a f é de L a M a r i n a . 
E l martes 17 del actual, á laz doce, se rematarán en 
esta venduta con intervencióa del Sr. Agente d é l a 
Compañía de Seguros Americana, 30 "Patent Me^a" 
ó fregaderos do BUOIOB. 
Habana, 13 de febrero de 1891.—Sierra y Gómez. 
1783 3-14 
TESORO DEL AGRICULTOR CUBAD 
COLECCION DE METODOS 
para el cultivo de las principales plantas 
propias de los climas cíUidos 
por Do Francisco Javier Balmaaeda. 
T O M O I . 
(2" edición, corregida y aumentada.) 
C a c a o — T a b a c o — C a f é — l i f a í s — M e n i q n é n — Á lgo~ 
d ó n — J i a w i r 
Además del Sr. Balmaseda, han colaborado en este 
tomo los Sres- D . C . Martínez Kibiíra, D . J o s é B r i í o 
y Mrito, D . P . Madrid, D . Fernando Escobar. D . 
Erastno M Delvalie, D . Joaquíu Nombela, Mr. A l -
fredo Bonouard, Mr. Jons y otros renombrados espe-
cialistas. 
U n tomo en 49 menor, de 32r. páginas oro $2 00 
T O M O I I . 
Naranjo.—Cocotero.—Abeja,—Caña de a z ú c a r . — 
P i á l a n o . — H i r a c a . — A ^ ' o z . — M a n í i ü u e v h u n t e ) 
— V i d . — P í ñ a . — C a u c h o . — J H u c a l y p t u s — T a g u a , 
etc. 
Además d é l o s trabajos del Sr. Bi lmaseda, lob hay 
en este tomo de lo» Sres. D . Eduardo Abela, D San-
tiago ü o d , D . J o s é Vil lalón y Echevarría. D . AüU -
nio Bachiller y Morales, D . Sebastián A / f redo de Mo-
rales, Mister Cook y otros reputados hombres da 
ciencia 
Un tomo en 4'? menor, do 423 páginas , en tipos 
compactos, á la rústica. $2-25 oro. 
T O M O I I I 
Gall inas —Pavos—Palomas .— G a n a d e r í a . — FÍ?<«-
rinaria.—Morticul ' .ura.— F l o r i c u l t u r a — F a b r i -
eac ión de a z ú c a r . — A b o n o s . — A m i a r d i e n t e , ele 
Ademas del Sr. Bilmaseda, han colaborado en üste 
áltimo torno d«l "Tesoro," los señores siguientes: D, 
Jofé Antonio Diaz, D Antonio Bachiller y Mor iles, 
D . Manuel Montoverde, D Manuel Calvo. D . Ai,U>-
nio C;.ro I ) . Juan B . J iménez , D. E . Roig y otros es-
critores competentes. 
Un tomo en 4? menor, de páginas, letra meuu-
da, $2-25 oro. 
G R A N R E B A J A , 
Los tres tomos juntos, eurúaiica. — $ f) iiJ 
Encuadernados en media pasta ó te la- . 7 00 
Los pedidos, acompañados de su importe, se d ir i -
girán a i / a Propaganda L i t e r a r i a , Zulueta, 28, H a -
bana; quien se encarga de remitir la obra al interior, 




1P6 20-6 P 
PLANT S T E A M S H I F L.INB 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos Tapores correos americanos 
ü n o de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo- Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegan lo los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por J a c k s o n v ü l e , Savannah, C h a r -
leston, Eichmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
So vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores l íneas de vapores que salen de Nueva York . 
Billetes do ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro ameri-
cano. L o s conductores hablan el castellano. 
¿ l i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá eada quince 
dias de Puerto Tampa (florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 8o. 
J . D . Hathagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . - C . 
B . F u s t é , Agente General Viajero. 
I , W . F^sgerald, Snperitendente,—Puerto Taxap». 
CB.52 I ^ I B 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o y P u n t a G o r d a 
L o s vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 




A R A N S A S 
H Ü T C H I N S O N 
A R A N S A S 
H U T C H Í N S O N . cap. 
Compañía Espanoia de A l u m b r a d o 
de Oas de Matanzas. 
Por disposición del Consejo de Direcc ión de esta 
Compañía se convoca á los señores accionistas do la 
misma, á la primera junta general ordinaria, qnepre-
viéne el artículo 99 de los Estatutot"; la cual tendrá 
efecto á las tres de la tarde del lunes 23 de los corrien-
tes en la casa calle de Cuba 25—Habana, febrero 14 
de 1891.—El Secretario. 1795 7-lfiP 
SOCIEDAD FRANCESA 
DE BENEFICENCIA. 
D ? Olimpo Oturquin, suplica á \aa Teersonaa que 
tengan couocimieuto Á«\ paxaAeto íws su» "herrtmxoB 
D . Napo\e6n y T>. "Numa Oturqmn, c\ uno carpyntero 
y el otro jardinero, ambos naturales de Francia , se 
sirvan participarlo á D . Carlos P o l ó n y , Presidente de 
la Sociedad de Beneficencia Francesa, calle de loa 
Oficios número 30, para comunicarla á la hermana de 
los referidos individuos, D ? Olímpe Oíurqar'n, qae se 
halla sin recursos en ésta, en busca de sus herm mos. 
Se trata, de una "bra de caridad, y suplicamos á la 
prensa de la ciudad:y del interior, circulen el presento 
aviso 1771 4-14 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , A m a r -gura esquina á Oficios Reraisionea üeWtt-oa y wx-
cargos para toda l a Is la , l a P e n í n s u l a y el extranjero, 
por las vías más rápidas y seguras; hace entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
1343 "W-* 
Compañía de seguros mútuos 
contra mcendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ü o 1 8 6 5 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 42, 
Capital responsable, oro $ 18.152.080 
Siniestros pagados en oro 1.176.500-63^ 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco EspaEiol $ 114,275-70 
desl 
. C A S T I X . I - 0 D E X>A. ' P ^ ' S t ^ . . 
Debiendo rematarse en publica auoaata \a. C^^WÜ». 
de este Castillo, se anuncia por medio del present*. 
para que á los que les interese puedan c ° I 1 , - i a ™ r * i 
acto que t e n d r á lugar á l a una de ia tarde del aui 
del actual en l a Comandaticla del mismo, donde «e 
» encuentra de manifiesto e l p'áiígo de coud\c,\ouw, 
l \ a « cnaVeal iada tener efecW, v?*»- «ta* veft^eve* 
eenvenvta "pnedan entexaras de é\ . 
Caaül lo de l a Punta, 11 de f ibrero de 1891. 
1709 5-13 
Pólizas expedidas en este mes-
Se admiten pasajero» y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para 'más informes dirigirse á suo consignatarios, 
L A W T O N H N O « . Mercadovea 35 
(fin 1 P 
i i o! l\mm. 
Linea de vapores cutre Londres^ Amberes y 
los puertos de la Is la de. Cuba. 
S a l i d a » regt i lares i m e n s u a l e B . 
Loa vapores de esta L í n e a atracaa á loa muellon 
de San J o s é . 
K L P R O X I M O V A P O R I N G I i É S 
Saldrá do Londres el 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas , Sagua 
la Grande y CionEuegos. 
P a r a más pormenoros, dirigirse: 
A LONDKES, á ios Sretj. B, Bigland & C9, 
Direcc ión telegráfica: Pardo, London. 
B u AKBÜKKS, al Sr. D . Daniel Steinmann HagLo, 
D irecc ión telegráfica: Danie l , Ambarep. 
E n PASÍa: H . Delord, 156 B d . Magenta. 
Direco ión telegráfica: H. Delord, Paria. 
Ba IR HATM HA, 6, lo» Sr»». Dussaq y Ca. Oficio» W, 
q m 20-5 í1 • 
1 á D ? Mercedes Pernándoz y A r i o s a . . . $ 4.000 
1 á D . Baudilio Barnéa 15.000 
1 á D . Antonio C. Tellería 12.500 
1 á D * Buenaventura Lantuer de Zuazo. 26.000 
1 á D Francisco García González 5.000 
1 á el Excmo. Sr. Conde de Casa Moré, 21.000 
1 á D * Leonor Leyba y Aguilera 9.000 
1 á D . Ventura Puig y Torrims 2.500 
1 á D . Ignacio E trada y Montoto 3.500 
2 á D . Domingo Banchs y Alcista 10.000 
1 á los herederos de Cruz Badía 5.000 
1 á D . Vicente Paz y Paz y D ^ Manuela 
Abolla y Pita ¡ 200 
3 á D . Manuel García Alvarez 4 600 
1 á D . Francisco Baños y L ó p e z S.000 
á D . J o s é Menéndez Pende 2.500 
á D * Rafaela Alvarez de Sterling 12.500 
á D . Benjamín Caaielles 3.ROO 
á D . Francisco Fernández Pérez 3.000 
á D . Miguel Antonio Pedrono. 4.000 
á D Manuel Ecbevarría y S a r a t o g a . 1 . 2 0 0 
á Mercedes Valdés y Pelaez, viuda 
de Pérez 300 
3 á D . Germán González 2.500 
Total $ 152.800 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada añQ, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclus ión. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Presidente, 
Consejero Director de turno, Miguel G a r d a Hoyo. 
— L a Comisión ejecutiva, E l i g i ó Wat. Villavicznelo. 
^-Anselmo Rodrigues, 
i u m i y MÍM 
Se easoribe para el año de 1891, en BU agencia úm'ca 
en la ca/le de iVepíaDo o. 8, precios de la. ariscripcióB 
á tan necesario como útil periódico de M O D A S , pago 
anticipado por un año $5-30, por uu semestre $3-S0, 
núms. sueltos 30 cts.; precios en oro. 
C n 770 I P 
de la propiedad urbana y rtística de 
la Habana. Autorizada por el Go-
bierno General en 19 de agosto de 
de 1882 é incorporado al Gobierno 
Civil con arreglo íi la Ley dia Aso-
ciaciones. 
E s t e Centro tiene por objeto, asumiendo la repie-
sentaclón de los propletarloa, ftea^lonax en \o TO-
lativo á sus intereses, por la cuota de d'ez c e n t a v o » 
oiensuales por cada casa Respecto de IOÍ dcbhuueioa 
se hace cargo de tramitarlos hasta su t e r m i n a c i ó n por 
ocho y medio pesos oro para los asociados, d e v o l v i é n -
doles dos pesos un real , si el desalojo lo verifica e x -
trajudicialmente, l a persona que e l Centro tiene dee-
tinada para estos asuntos. L a s oficinas se ha l lan ins-
taladas en l a calle del Empedrado n ú m e r o 43, esquina 
á la de Compostela, donde tienen los' asociados una 
püarra en l a que pueden anunciar los alquileres, v e n -
tas, etc. de las fincas inscritas, y se facil itan gratis el 
Reglamento y cuantos informes se deseen. H a y asig-
nada una r e m u n e r a c i ó n para los agentes que traigan 
suscritores a l Centro. 
01355 , - »K a^7rt 
HABANA. 
DOMIIíGO 15 D E F E B R E R O DE 1891. 
P A R T I D O 
TOION CONSTITUCIONAL. 
CANDIDATUKA 
p a r a l a e l e c c i ó n de S e n a d o r e s 
esa l a s s e i s p r o v i n c i a s de e s t a i s l a , 
H A B A N A . 
Exemo. Sr. Marqués de Pinar del E io . 
Excmo, Sr, D. Mamerto Pulido. 
P I N A R D E I i R I O . 
Sr. D . Federico Bernaldo de Quirds. 
EJKmo. Sr , D . José María Valrerde. 
M A T A N Z A S . 
Esoino. S r . D . Maauel Bea, Marqués de 
Bellamar. 
Excmo. S r . D . Jovino García Tañén. 
S A N T A C L A R A . 
Excmo. Sr . Conde de Galarza. 
Excmo. Sr . D . Julio Apezteguía. 
P U E R T O P R I N C I P E . 
Exemo. Sr. Manuel Ármiñán. 
S A N T I A G O DE C U B A . 
Sr. D. José Suárez Guanes. 
Quedó autorizada la Comisión electoral 
para designar el tercer Senador por la Ha-
bana y otro por cada una de las provincias 
de Santiago do 0aba y Puerto Príncipe, tan 
luego como lleguen de dichas provincias las 
respectivas propuestas. 
por el respeto que inspiraba su modo de 
pensar Tañaba la marcha del partido como 
el timonel que sin más qua dar una vuelta 
de la mano cambia el derrotero de la nave 
y l a libra de los escollos y las sirtes que 
amenazaban destruirla. 
Este menoscabo que ha venido á sufrir la 
parte más gubernamental del fusionismo, 
aparece tanto más grave cuanto se ha ro-
bustecido la izquierda con el ingreso de 
López Domínguez y sus amigos que han 
ocupado siempre el campo fronterizo á la 
república. Para restablecer el perdido equi-
librio necesita Sagasta hacer maravillas y 
solo con sumo ingenio y habilísimo tacto 
podrá salir airoso del conflicto que le crea 
la situación especial en que ha de estar co-
locada la minoría que dirige, en el futuro 
Parlamento. 
Garantizadas las libertades que disfruta-
mos; las mayores de que gozan los países 
democráticos, no se puede pedir mAs, sin 
riesgo de confundirse con los republicanos, 
y por otra parte, si loa fasionistas se en-
cierran en un plan de conducta muy gu-
bernamental, ¿en qué se diferencian de los 
conservadores; que han aceptado el sufra-
gio, el jurado y todos los demás derechos, 
que implantara la democracia1? Los éxitos 
del señor Sagasta han de depender solo de 
los errores de sus adversarios. Si como es de 
ci*?er, los conservadores so lanzan por la;? 
vías ¿é retroceso y los republicanos por el 
camino de }W exageraciones rebelde?, re -
caerán el prest1'W', la razón y el éxi to 
en pro flo la minoría Uberal. Así, pues, el 
fusionismo en las Córt*s próximas obten-
drá el inás completo triunfo si JXQ sale 
aquellos tres capítulos famosos de .31 • 
mática pa.rda, tan en boga entro loa l a u ' ' 
nos paisanos de los campos gallegos: ver 
venir; estarse quietos, y dejarse ir. 
COBRES POXDENCIA. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MAEINA. 
Madrid, 19 de enero de 1891. 
L a pérdida inesperada é in-eparable de 
D.Manuel Alonso Martínez, último presi-
dente del primer Congreso de la Regencia, 
no sólo ha producido un sentimiento uná-
nime de pesar en el país, sino que también 
deja un vacío en el partido liberal y en la 
política española, mucho más lamentable 
d é l o que puede suponer el vulgo en aqs. 
juicios superficiales-
Fué varón da singular templanza, de cla-
rísima inteligencia, de reflexión madura, 
de sólidos estudios y poco amigo de orope-
les y floreos de ilusión. E r a refractario á to-
das las exageraciones; espantábanle los ra-
dicalismos y servía de rasgo característico á 
los actos de au vida un espíritu conciliador 
y pacífico: solo era intransigente con las in-
transigencias de cualquier lado que partie 
ran. Encarnaba en su persona, en su pala-
bra y conducta la teoría del justo medio, 
con sus timideces, sus vacilaciones y su fir-
meza final cuando se pretendía impulsarlo 
más allá de los límites de su prudencia re-
flexiva. Espejo de la antigua cortesía cas-
tellana, ignoraba ú olvidaba lo que era ren-
cor y alardeaba de gratitud perenne hacia 
las atenciones que se le hubieran hecho por 
antiguas ó pequeñas que fuesen. Tras una 
historia política de cerca de medio siglo no 
ha dejado enemigos, y al entierro de su-
restes mortales ha concurrido muchedum-
bre escogida do todas las parcialidades, des-
de el marqués de Cerralbo, jefa carlista, 
hasta el Sr. Castelar, sumo republicano; • 
desde el Sr. Cánovas del Castillo, cabeza 
del Gobierno, hasta el general López Do-
mínguez, prohombre el más avanzado de 
la oposií5ión monárquica. 
No gustó jamás de exhibiciones populares 
ni impresionó por el brillo esplendoroso que 
apasiona ó arrebata, pero decidió en varios 
momentos críticos de la historia contempo-
ránea la marcha de los sucesos, empujan-
do ó deteniendo con previBión salvadora, 
así como el timonel sin más que tocar la 
.manivela cambia el darrotero de la nave. 
Su nombre va unido á la Constitución vi-
gente, al Código civil y al Jurado. Las con-
secuencias de su muerte han de sentirse 
con el tiempo. Todo puede improvisara© sin 
grave daño menos un hombre de gobierno 
Éste, á más de condiciones naturales y cir-
cunstancias favorales, necesita tiempo, 
práctica» ^ TUOO a p r u n d i a n j o d e \ a leaiídaQ 
y al animo seguro que no se perturba ante 
las tempestades ni se aletarga con las bo-
nanzas engañosas. Respecto á las prendas 
indispensables á los hombres aptos para la 
gobernación de los pueblos, acuórdanaeme 
las observaciones hechas por Mr. Taine, el 
gran psicólogo de la revolución francesa: 
" E l aaber de qua ha menester el hombre de 
Estado, dice el profundo historiador, no PB 
en modo alguno esa erudición que se ad-
quiere en la» bibloteoas y por el estudio so 
litarlo: ío quo debe conocer i;on los hombres 
viviente.'}, mejor dicho, las - aglomeraciones 
de hombree, más aún, los organismos bu 
manos, los Ésca jos, los gobiernos, loa par 
tidos, las adml dstraciones, en el país y en 
el extranjero, en frjereioio y sobre la plaza 
Para llegar á tal conocimiento, hay que 
verlos por sí mismo y por los propios ojos, 
á la vez desde lo alto y en sus pormenores, 
por el trato frecuente con loa jefas de ser 
vicio, con los hombres eminentes y los eB-
pecialistas en quienns se reconcentran los 
jüicioay los aspectos varios de todo un gru 
po Es» preciso subir,—dice en otro sitio 
—sin apelar al charlatanismo imprudente 
ni á la adulación servil, á los agentes elec 
torales de l á m á s baja estofa." 
E l Sr. Alonso Martínez evitó estos bas-
tardos caminos y supo reunir aquellas otras 
cualidades, siendo su pérdida tanto m á s 
doloroaa cuanto escasean entre ñosotios 
personalidades de tal valía. 
. Aquí, desdichadamente, bastan media 
docena de discursos dichos con desenfado 
ó unos cuantos meses de terculia en casa 
de un caudillo parlameutario ó recorrer va-
rios periódicos en plena insurrección contra 
Ja g r a m á t i c a c a s t e l l a n a y e l buen sentido, 
para graduarse de doctor en todo lo úti! 
para Ja felicidad de la nación y o b t e n e r e n 
premio una cartera, una subsecretaría, una 
embajada ó cualquiera otro difícil cargo 
que pueda comprometer la patria y perder 
un reino. Acerca de este nuestro. achaque 
de las improvisaciones disparatadas, decía 
un día con su gracejo epigramático el 
señor Castelar: "¡Oh, desdicha! para curar 
un burro se requiere entre nosotros un tí-
tulo académico y algunos años de estudio 
en la veterinaria, y para el arte más com-
plejo y arduo, para la ciencia cuyo desco-
nocimiento ocasiona lágrimas, sangre y rui-
nas, para la gobernación de los pueblos, en 
:dn, no exigimos más que el descoco en el 
charlar y el aprendizaje en la meaa de un 
eafé ó en los corros de un casino inficionado 
de la política." 
Mas si para, el país constituye una gran 
pérdida el fallecimiento del insigne prócer, 
representa para el partido liberal más irre-
parable y faneata desgracia. Templaba sa-
biamente el Sr. Alonso Martínez los arran-
ques impetuosos de los impacientes, y la 
perturbadora ingerencia de los ínquiotoa. 
Éutre las dos corrientes que mueven el fu-
sionismo inspiraba él lo más gubernamen-
tal y á veces directamente, á voces sólo 
Menudean las reuniones y los "meetinga" 
que es un contento. Cada noche los can-
didatos liberales de Madrid convocan á los 
electores correligionarios de unfíistrito y 
dan un concierto oratorio. Moret loa can , 
tivacon su canto de ruiseñor; Canalejas los 
entusiasma -con sua arranques de indigna-
ción dramática; Vega de Armijo y Xiquena 
los fascinan con el esplendor de sus dera-
das cunae; pero quién se lleva los vivas y 
las aclamaciones del pueblo soberano es 
Aguilera, el ex-gobernador modelo, verda-
dero director de escena de todo este moví • 
miento electoral. Aunque hay quien haya 
notado que una mitad do loa concurrentes 
es la misma qua aparece en todos los dis-
tritos no cabe duda de que el partido me-
jor organizado en Madrid es el futioniata. 
Así es que en loe cómputos de probabilila 
des se cree que la mayoría de sus candida-
tos obtendrán en la villa y corte do cator 
ee á diez y ocho mil votos, salvo alguaa 
intriga ó infidelidad de última hora. 
Anteayer, día festivo, disfrutamos nada 
menos que de cuatro meetirtgs, algunos 
bien curiosos, y todos bastantes alborota-
dos. E l máa concurrido fué el que celebró 
el comité municipal federalista. Había a • 
cordado el patriarca de la federación, se-
ñor Pí y Margall en nombre de un Consejo 
del cual él os único individuo activo una 
coalición con salmeronianos y posibilistas, 
pero—¡aquí de Dios, que matan á un hom-
bre!—el comité municipal montó en cólera 
al ver que se prescindía do su voto y ful-
minó escomunión mayor sobre el pontífice. 
Como es dogma, del partido sinalagmático, 
la soberanía é independencia del munici-
pio, el Comité municipal que virtualmente 
y en potencia, representa la susodicha au-
tonomía, ha dicho, que el señor Pí, no es 
quién para contrarrestar la voluntad libre 
de loa federalistas locales. Más como, el 
individuo, es á su vez, soberano y autóno-
mo dentro del municipio, cada orador del 
meeting de ayer so empeñó en hacer efecti-
vo su derecho de hablar cuanto le diese la 
real y federalista gana. ? llagó el caso de 
que, habiendo querido el f residente, limi-
tar á dos el número de las rectificaciones, 
exclamó un orador indignado contra tan 
desapoderada tiranía que debían conceder-
se por lo menos, tres y repique. Inútil pa -
rece decir quo se levantó la sesión sin que 
se tomara el máa mínimo, insignifleanto y 
diaparatado acuerdo. 
Dos meetings hubo de obreros, en los 
cuales después de largo proemio da invec-
tivas contra loa burgueses y la ins^tieien-
cia de las conquistas democráticas, aaileron 
los organizadores con la moraleja en uno 
de que era preciso votar al señor Romaro 
y Robledo, único político que se interesaba 
por la clase trabajadora y con la cantata 
el otro de que era patriótico apoyar en las 
urnas á D. Felipe Ducazcal y á D, P^riro 
P.»otor . y IrfsneloJfo, ñ i i g o l o o protectores de 
loa desheredados de la fortuna. Por estos 
datos puede apreciarse, que está en todo su 
furor la moda de la protección á la gente 
jornalera. Cánovas inició el socialismo de 
la cátedra desde el Ateneo; Moret les per • 
mitió en nombre de los liberales auxilios y 
marcedea y ya Romero Robledo tiene tam -
bién sua obreros y la candidatura indepan -
diente no ha querido quadarso sin su coro 
popular de albañiles, zapateros y demíta 
menestrales más ó manos desocupados. Ha 
crecido el número da candidatos, desde mi 
última carta, y se espara qua broten toda-
vía algunas candidaturas más2 do la clase 
do independientes. Aprópósito de este gá 
ñero tan común en «laa grandea luchas .de 
las parcialidades se recuerda eat ;a días la 
posición enconada quo leá híxo siempre el 
difunto Marquéa da Albaida, el cual des a 
de ellos, que «ran diputados que iban poco 
á poco encogiéndose porque primero, per-
dían el in y se qua Jaban da simpled d pen -
iientes; luego perdían el de y seguían _pe« 
dienUs do lo que más lea conviniera; más 
tarde sa lea borraba ülpen y ya aolo tenían 
dientes para comer, y por último, sa les 
mutilaba el di y volvían á su primitiva 
condición que habían ocultado con un apa-
ratoso y rimbombante título: no eran más 
que unos entes. 
Sea como quiera, es un verdadero contra-
sentido el que trabajando sus parciales a-
fanosamente por las elecciones, conspiren 
al mismo tiempo en pro de un movimiento 
de fuerzas. 
Fuera de esto no se registra en la crónica 
política, máa suceso que la fiebre llegada ya 
al delirium tremens do los candidatos á Di -
putados y Senadores. Hay tanto empeño 
de venir á las Cortes, como si se tratara de 
una corrida de Beneficencia: nadie quiere 
quedarse sin localidades. No se habla de 
otra cosa en todas partes; las ilusiones, los 
ayes, las protestas, las intrigas, los empe-
ños y las rivalidades producen una mono-
tonía fatigosa é irresistible. 
L a mayor parte de los candidatos están 
en sus distritos: el ministro de la Goberna-
ción ha podido decir, y no sin chiste, que "á 
estas alturas ejerce de Dr. Garridos sólo le 
visitan ya los desahuoiados." L a Junta del 
Ganso, aquel conato de convención, aquella 
especio de comité de salud pública, que a-
madrentó al mundo y amenazó al cielo, á la 
tierra y al infierno, no ha podido celebrar 
sesión tres díaa por . falta de número. 
Esto es, por lo que no se reúne el Ayunta 
miento máa mezquino del último villorrio 
de la Península. 
"Las torres que desprecio al aire fueron,' 
"A su gran pesadumbre se rindieron." 
Bien dijo, quien dijo, que todo lo exage 
rado para siempre en lo insignificante.—fí, 
Los Comisionados. 
Sahornos que estos señorea, concluida la 
manifestación celebrada en mi honor en la 
tarda del 13, deseaban saladar y ofrecer 
^ -̂ etoe al Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral; pero el e ^ » » ^ 1 0 ^ ^penmenta 
ban y el traja que l í e v ^ Josimpidu. el 
-. i \ ai E x nacerlo personalmente, encargan^ 
celéntísimo Sr. D, Ramón Herrera, Presi -
dente accidental dé la Cámara de Comer-
cio, que aaí lo hiciera presente á nuestra 
Primera Autoridad, siendo intérprete para 
con ella de sus sentimientos de respeto y 
consideración, á n perjuicio de hacer su vi 
sita próximamente. 
Yapor francés. 
A causa del mal tiempo, no na podido 
salir de Veracruz para esta el vapor fran-
cés .jSfowsí Germain. Sus consignatarios en 
¡a Habana, loa señores Bridat, Mon Ros y 
Compañía, suplican á loa cargadores que 
no remitan, como acostumbran, la carga 
al muelle sin avistarae con ellos. 
FOLLETIN» 
CARTAS A LAS DAMAS 
BS O R I T A S E X P R E S A M E N T E P A K A EL DIA-
RIO DE LA MAIIINA. 
Madrid, 28 de enero de 1891. 
E s opinión general la de que hace mu-
chísimos años no se había conocido en Es-
paña un invierno tan crudo como el presen-
te: de ninguna parte se recibe correspon-
dencia, y los treoes están datenidos perlas 
nevadas y las ventiscas en todas partes, 
las gentes no viajan y hasta la vida social 
está interrumpida por completo: haca tres 
semanas que familias enteras están encerra-
das en sus casas, porque el viento helado del 
Norte amenaza de muerte constantemente 
con las pulmonías que trae en sus alas y que 
elevan la mortandad en la corte, á una cifra 
pavorosa por demás. 
D ¡Via.une! Marta Santa Ana, propieta-
rio da L a Correspondencia de Éspañn, sa-
eundado por el Gobernador y el Alealda, ban 
acordado abrir en los diez distritos de Ma-
drid otros tantos comedores de Caridad, 
donde hallarán un plato de sopa caliente y 
un pedazo de pan, cuantos pobres carezcan 
totalmente del preciso sustento: hay ade-
más abiertos otros varios asilos para pasar 
la noche en salas caldeadas con estufas, 
donde los indigentes encuentran una sopa 
oaliente, un lecho humilde, pero limpio, y 
por la mañana al despertar, una taza de 
café que les conforto el estómago. 
E l vecindario de Madrid acude con sus li-
mosnas en ayuda de la miseria que es ho-
rrible; pero aaí y todo, la mendieidad en las 
callea ha llegado á un extremo intolerable, 
y loe pobres no sóio acosan al transeúnte, 
sino que le piden de mal. modo: en ninguna 
part". e) nanperismo, esa ]\&s*. Roeial, ha 
tomado el incremento que en Madrid. 
Un viaje imprevisto de Ruiz Zorrilla á 
Londres, ha hecho trabajar los aparatos te 
legráficos y distraído la atención con cálcu-
los y «oaieutarios acerca de los propósitos 
, del pertinaz é imponitenfco jefe de la revola-
i- cióa, J J a o s h a n e x p l i o a d o l a v i B i t a á l a o a p i t a l 
a / británica diciendo que iba á un bauquete; o 
,t I t ro s c r e e n q u e s e t r n t a b a d e preparar al^du 
' movimiento sedicioso. Hay quien afirma que 
ha estado en Lisboa y quien asegura que s e 
halla en Burdeos. De cierto, nada se sa-
be. L a alarma sa aumentó ayer por haber 
hecho indicaciones un peri ódico ra publica-
no, qua había temores de que se subvirtiera 
el orden. L a cosa no deja de ser original: 
el hecho de que, los miemos que preparan, 
un movimiento lo avisen, sería nuevo en loa 
fastos do la historia, el afán noticieril llega 
á tanto que nada tendrá de extraño, que en 
la sección de anuncios apareciera un día 
con gruesos caracteres de imprenta el si-
guiente letrero:-—"Día tantos á tai hora, 
m o t í n en Santoña; s e d i c i ó n an Cartagena; 
revolución social en Barcelona."— 
Felizmento la estación no convida á ese 
linaje do fiestas: las partidas se quedarían 
heladas por esos caminos y á falta do otros 
mejores proyectiles la contienda se dirimi-
ría disparándese bolas de nieve. 
No creo que el Sr, Ruiz Zorrilla esté muy 
animado para próximas intentonas: su áni 
mo oatá algo dacaido y aún su salud está 
minada por una antigua afección al cora 
zón qua se ha reerndacido este invierno y 
que le hace representar mucha más edad y 
postración de fuerzas de las qua corraspon 
den á sus aña;-. 
E l cruel iuvierno hace, en Madrid eatra 
goe: la mortandad ea grande, y ataca á las 
personas que más han de santir la muerte 
por su alta posición y crecido caudal. Alón 
so Martínez, el marqués de Huelvos y otras 
varias personas conocidas han bajado á la 
tumba: también ha perecido víctima de una 
horrible catástrofe, un hijo del conocido y 
opulento industrial D, Matías López: hallá-
base al frente de la fábrica de chocolata que 
su padre posée en el Escorial, y al ir á pro-
bar un aparato, hizo explosión una caldera 
y arrancó una plancha de plomo de muchas 
arrobas que cayó sobre el desdichado joven: 
el ingeniero que hacía las pruebas y los o-
brerós que las presenciaban, creyeron muer-
to al desgraciado: el choque le había sal-
tado un ojo, y roto una muñeca, además de 
haberle aplastado el peche; pero aún respi-
raba, y habiéndole levantado pudo ir por 
sus pióa hasta su habitación: dejóse caer de 
bruces sobre su lecho, y poco después espi-
ró exclamando débilmente,—¡Madre mía! 
Tal ha sido el doloroso fin de asta joven 
de 23 años, inteligente, laborioso, dotado de 
las más bellísimas cualidades de corazón y 
de carácter: con su pérdida sólo quedan al 
senador D. Matías López tres hijas, pues al 
hijo que acaba de perder, había precedido 
la muerte del mayor que perdió hace algu-
nos meses. 
E l dinero no quita más que las panas pe-
quañas; pero nada ó muy poco puede en las 
grandes crisis de la vida. 
Sa ha dado por fin el primer baile, y ha 
sido espléndido y hermoso: la iniciativa, 
tanto tiempo deseada por el elemento jo-
ven, pertenece álos marqueses de la Puen-
te y ^otomayor, loa opulentos padres de la 
Sra, da Cádovas del Cantillo. 
L a luz eléctrica enviaba claridades de au-
rora á k* suntuosos salones, á las vitrinas, 
iíariuíi dapreciOBoa objetos de porcelana, de 
E l Sr. Fdater. 
E n el vapor Olivette, entrado en nuestro 
puerto en la mañana de ayer, ha llegado y 
alojádose en el hotel "Pasaje", el conocido 
y reapetable diplomático Sr. Foatar, cuyo 
nombre figura enlazado con el del difunto 
Sr. Albacete, en un proyecto do tratado do 
comercio, que si no llegó á tener realización 
por no habar sido aceptado por loa altos 
poderes de ios Eatados-Unidos, reveló las 
excelentes disposiciones del negociador 
norteamericano, en favor de los intereses 
económicos de la Isla de Cuba. Sea bien 
venido á ella, así como su distinguida fa-
milia que le acompaña . 
E l Sr. John Wataon Fóstar, nació en el 
condado de Pike, Indiana, en marzo 2 de 
1836. Se graduó en 1855 en la Universidad 
del Estado de Indiana, y después de asistir 
un año á la facultad de derecho en Haward, 
se le admit ió en el foro y comenzó á ejeroar 
en Evansville. F o r m ó parte del Servicio Na -
cional en 1861, como comandante en el Re-
gimiento 25 de infantería de Indiana. Des-
pués da la captura del Fnette Donelson as-
cendió á teniente coronel, y aubaiguiente-
mente fuó hecho coronel del Regimiento 65 
de infantería montada do Indiana. Más 
tarde fué nombrado coronel del Rogimiento 
136de Indiana. Durante toda la época do 
sus servicios militares estuvo ligado con ios 
ejércitos occidentales de Grant y Sherman. 
Mandó la brigada avanzada de caballería 
en la expedición daBurnside al Este deTen-
neñsse, y fué el primero en ocupar á K n o x -
ville en 1863. Después do la guerra fué 
redactor del Daily Journal de Evansville, 
y en 1869 fué nombrado administrador de 
correos de dicha ciudad. Fué enviado co-
mo Ministro da los Estados Unidos á Méji 
oo ñor el Preaidcnta Grant en 1873, y vuel -
to á nombrar por el Presidenta Hayes en 
1880. E n marzo da dicho año fué traslada-
do á Rusia, desempeñando dicha comisión 
hasta noviembre de 1881, en cuya fecha re 
nunció para atender á sus asuntos particu 
lares Da regreso á su país, el Coroaei 
Fóstar ae estableció como abogado en 
Washington D. C , d íd ioáadose á cansas 
iníernacicnalea. siendo consultor da lega 
clones extranjeras anta comisionas da arbi-
trajes, F.l Presidente A r t h u r lo nombró 
ídiuiatro en España , sirviendo allí desde 
febrero do 1883 hasta marzo de 1885, que 
renunció y volvió & los Estados-Unidos, 
habiendo negociado un importante tratado 
comercial con el Gobierno español. Este 
tratado produjo una. discusión general y fué 
tenazmente combatido en el Senado ameri-
cano. Dicho cuerpo no lo confirmó y fué 
después retirado por el Presidente Cleve 
lünd para eatudiarlo de nuevo. Algunas 
semanas después el Sr, Postar recibió ins-
trucciones para volver á España y comen-
zar nuevamente á negociar un tratada mo-
dificado. E s t a comisión, no obstante, f u é 
infructuoea, y e l S r . F ó s t e r p e r m a n e c i ó e n 
el extranjero sólo aigunos meses. 
E l Sr. Fóstar deba habar sido recibido en 
audiaueia á las doco del día de hoy por el 
Sr. General Polavieja. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re 
eibiraos para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mansualidad de diciembre último á 
las clases pasivas, residentes en la Penín 
sula. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarda, en 
los días y forma que á continuación se ex 
presan, previa presentación de la corres 
pondiente nominilla: 
Montepío Civil y Bonifii-aciones do Re-
tirados de Marina, días 16 y 17 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 14 de febrero de 1891.—El Te-
sorero General, Joaquín Ortega. 
Acuerdo de los Comisionados. 
Tan pronto como empezó á circular por 
esta capital la noticia dé la inmensa dea-
gracia que aflije al Sr. Cubero, Secretario 
general de la Liga de Comerciantes, Indus-
triales y Agricultores, loa Comisionados 
acordaron hacerle una visita de pésame, 
dirigiéndose reunidos á la morada del com 
pañero de viaje, á quien el infortunio ha 
ofrecido tan pronto un contraste cruelísimo 
con las patrióticas alegrías de ayer. 
Han acordado dirigirse á loa amigos y 
compañeros de las Corporaciones que res-
psetivamente representan, invitándolas á 
concurrir al entierro del malogrado joven, 
cuya temprana muerte están unánimemen-
te deplorando, Y no pudiendo disponer de 
tiempo bastante para repartir las oportu-
nas invitapionés, nos ruegan que hagamca 
público al acuerdo, á fin de que llegue al 
conocimierito de todos loa interesadoa. Así 
lo hacemos con el mayor gusto. 
imci-< a> a» n 
Las elecciones en Puerto-Rico. 
Según vemos en loa periódicos do la isla 
hermana, laa elecciones para Diputados á 
Cortea efectuadas el domingo 1? del ac-
tual, se ha celebrado con entusiasmo y de-
cisión. Nuescro colega el Boletín Mercantil 
dice con este motivo qua sa luchó con 
denuedo por ambos ladoa, habiendo resiati-
do valerosamente loa autonomiataa en al 
gunos distritos; pero al fin, de loa 15 en 
que se halla dividida la iala, nuestro parti-
do triunfó i m 13, á aaber: 
CajpjíaZ,—Excmo. Sr. D, José Gai larty 
Porgaa. 
' Wfto.—Sr. D. Manuel Ramírez Varger 
¥AqueWadülas.~.Zv. D. I g u ^ 0 ^ P ^ 0 1 ^ 
Rigalt, 
Aguad i l l a .Sv . Conde de Torrepando. 
Mayagües.—Sr. D. Francisco Lastres y 
Jniz, 
San Germán.—Sr. D. Angel Salcedo y 
Ruiz, 
Guayama.—ST. D. Miguel Martínez Cam-
pos. 
Coamo.—Sr. D. Julio Uoera. 
Utuado.—Sr. D. Francisco Martín Sán-
chez. 
Humacao.—ST. D. Juan Jasó García Gó-
mez. 
Rio Pitidras.—Sr. D. Eduardo Gullón y 
Dab^n. 
Caguas.—Sr. D. Antonio Alfau y Baralt. 
Vega Baja.—8t. Conde de Casa Miranda, 
A au vez, el partido autonomista sacó 
triunfantes á dos d© ana candidatoa, loa se-
ñorea D. Rafael María de Labra y D. Mi 
guel Moya Ojanguren, el primero por ¿?a-
bana Grande y el segundo por Fonce. 
Revista Mercantil, 
•ájswt íam.-Debido á ¡as noticias menos 
favorables recibidas do loa mercados ex-
tranjeros, el nuestro ha regido menos ac-
tivo durante la semana. 
Loa compradores se hallan menos dia-
puestoa á operar, han reducido sus ofertaa, 
y las últimás vóntas han aido á precios de 
baja. 
E l mercado cierra quieto, y cotizamos de 
5|- ra. á 6 1̂ 16 ra. ar. por centrífugas en sa-
cos, pol. 95[96, 
Laa ventaa fueron: 
4,993 sacos pol. 94 de 6 á 6-1 I f rs. ar. 
4,000 sacos pol. 95 de 5 Í á 6 .2H rs. ár. 
19,006 sacoa pol, 90 de 6 02^ á 6 i . rs. ar. 
592 aacos pol, 97 á 6^ ra. ar. 
3,000 aacoa pol, 96 á 6^ ra. ar. en Ma-
tanzas. 
3,500 aacoa pol. 95^ de 5 | á 5,90 ra. ar. 
Mascábados.—127 bocoyes, 87 á 4.60 ra. 
arroba. 
Azúcar de miel.—No hubo ventaa. 
Existencias aquí y en Matanzas. 
Cajas. Bocys. Sacoa. 
Existencia en 1? 













Existencias en 12 
de febrero de 1891. 
Idem en 12 da fe-
broro da ^ 9 0 . . . . 178 
Cambios.-- Sostenidos 
1 7 i á 18 p § P. 
P.; Francosrda 4 á 4-J p,® P. Durante la 
«amana se han VOOdído: 3695,000. da 18 á 
8 797 549.984 
1.881 345 002 
Cotizamos: £ de 
Fuó aumentado el sueldo al relojero de 
laa parroquias, para el presupuesto del año 
próximo. 
Que so adquieran los raila necesarios pa-
ra sustituir la cubierta da la cloaca de la 
calzada de Vivea, frente á la calle del Raa-
tro. 
Que el Arquitecto Director de laa Obras 
municipales, cuide y vigile qué el contra-
triata del readoquinado de las vías cumpla 
con su contrata, pues se observa que en 
muchas calles, como en la de Compostela, 
no queda el pavimento á la misma altura 
que el resto del adoquinado y sa acumula 
mucha tierra que imposibilita el tránsito 
por aquellas. 
Que el Sr. Ingeniero Director del Canal 
de Albear, informe y proponga cuanto se 
le ocurra respecto á la construcción y des-
trucción de los caños de acometimientos de 
casas á laa cloacas con la instalación de laa 
cañeríaa del Canal, puea hay el clamor ge-
neral de loa vecinoa por este concepto, y de 
mer Jefe de Artillería D. Isidoro Moreno 
Luna; primeros tenientes \le infantería D . 
Antonio Rodríguez Valdéa y D. Miguel L u -
cas Rico; segundo teniente D. José Agudo 
Pintado, y capellán tPbrd. D. Triatán P i -
nidal Sampel. 
—Por el Gobierno Civil se ha concedido 
nuevamente autorización á la Sociedad de 
Socorroa Mutuoa Nuestra Sra. de las Mer-
cedes, do Jesúa del Monte, para que pueda 
celebrar junta general ordinaria, en la no-
che del próximo lunes 16, con objetó de 
alegir loa cargoa de Presidente, Secretario, 
vice-secretario y ocho vocales viaitadores, 
como igualmente para tratar de otros par-
ticulares de la asociación. 
— E l vapor español Murciano, que nave-
gaba de Nueva Orleana para Liverpool, 
[vía] Norfolk, varó el día 6 del actual en 
Willoughtby, Spet, pudiendo salir á fióte 
en la mañana del siguiente día. E l Murcia-
no continuó viaje para Laberts Poout, con 
objeto de tomar carga. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración Civil, se ha dispuesto que por la 
Hacienda se ejecuten, por administración, 
las reparaciones que con carácter de urgen-
te nacesita el edificio que ocupa la Audien-
, , V Í J Í I cía de esta ciudad, y que al efecto sa libren 
lo cual se ha hecho eco la prensa periódica. á jQ8tificar $1,000 en oro. 
—Se ha ordenado la publicación en la Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N CEIÑTTSAL. 
19 p y Currency $300. 000 de 7 f á 9 
Sea bienvenido-
A bordo del vapor-correo Beina Cristi-
na, regresó el viernes á esta ciudad, al se-
no de su excelente familia, nuestro , querido, 
amigo el Sr. D. Leoncio Várela, que mar-
chó á la Península como Secretario del re-
presentante de la Cámara de Comercio de 
la Habana, Sr. Alvarez. 
Entierro. 
E n la mañana da ayer, aábado, recibieron 
cristiana sepultura an el cementerio de Co-
lón, los restos mortales del que fué mostró 
amigo y compañero en la prensa, Si. don 
Fernando de Casa-Nova y Gil . 
Un numeroso y lucido cortejo aconpañó 
hasta Ja última morada el cadáver del di-
funto Director de E l León Español. 
p.^ P: Francos 230,000, do 4*i á 4* p § P., 
y $160,000 sobro Madrid, de 1 á 2* p 3 P. 
MéiifáiQb. L a importación de la semana 
comprende í!i?0:30í, No ha habido expor-
tación alguna. 
Tabaco -Durante la semana sa han ex-
portado 5,247 Hercios de tabaoo en rama, 
3 574,035 tabacos torcidos. 1516,150 caje-
tillas de cigarros y 18,899 kilos de pica-
dura. 
Fletes.—Moderada demanda, y los' pr? 
cioa más firmes. 
Noticias Comerciales. 
Por la ^iecrotaría del Círculo de Hacon-
dadou se nos comunica al siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 14 de febrero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 f 
costo y flete. 
Marcado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-7i. 
cts. 
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Sobre marcas de tabaco. 
A consecuencia de una instancia presen-
tada por el Presidente accidental de la 
"Unión de Fabricantes de Tabacos" de 
esta capital, al Excmo, Sr. G-obernador Ge-
neral, esta autoridad consultó sobre el par-
ticular al Ministro Planipotenciífrío ie E s -
paña en Washington, quien ha contostado 
en los términos siguientes: 
"Recibido despacho de V. E . con exposi-
ción fabricantes <la tabacos, he b.M>)ado con 
el S e G i otario del Tesoro, quien me n a ma-
nifestado, que fijándose en la Ley Me K i n -
ley, exigirá desde primero de marzo, que 
todo bulto producto del extranjero exprna 
en inglés el nombre del productor, según 
marca la sección 6a sobre propiadad de 
marca que establees la sección 7* da la 
misma ley, en qua exige la presentación 
auticipadapor los intareaados al tesoro del 
facsímil, medida encaminada á protejer el 
Jorocho de propiadad y conforme al ar-
IÍÍÍUIO segundo, tratado 82, con España." 
marfil y de plata, reflejando en la exhube 
rante vajetación de hi serré ó estufa é ilu 
minando los magníficos cuadros do los me 
jores pintores nacionales y extranjeros. 
Muchas jóvenes presentadas en el gran 
mundo, á fines del pasado invierno, lucían 
trajes da gasa y de tul de difer.entas coloras: 
sin embargo, el blanco sobresalía: dos lindas 
adolescentes se presntaban en una fiesta 
por la primera vez: era una Mencia Colla-
do, y la otra una hija del marqués de Porta 
ge: en el mismo caso estaba Matilde G-irón, 
á la que presentaba su tía la marquesa de 
ülagares, y qua llevaba un traje blanco co-
mo las alas de un cisne. 
Iban también á su primar baile, Silvia 
Xiquena, Bernardina Béjar y la menor de 
las hijas de la marquesa do Tavara, que 
compite en belleza con sus dos hermanas 
mayores. 
Tres norte-americanas llamaron mucho 
la atención por su belleza, y por la supre-
ma elegancia de sus trajes: era una mins-
tres Grubb, esposa del Ministro de los Es -
tados Unidos en Madrid: vestía de tercio-
palo azul claro con muchas perlas en él 
cuello y en la cabeza: estaba á su lado su 
compatriota miss Jorge, dotada de una 
hermosura meridional extraordinaria: tez 
de camelia, grandes ojos negros, espléndi-
dos ondeados cabellos de azabache, y todo 
esto realzado con un traje de gasa blanca 
guarnecido de adelfas color de coral, con 
lustroso follage verde, de un efecto extraor-
dinario. 
Acompañaba á estas damas otra ameri-
eapa encantadora, mistress Masier, qua lu-
cia tifia toilette tan rica como original; fal-
da da seda rosa, casaca Luis X I I I de ter-
ciopelo verde Nilo, adornada con ramas de 
rosa y encaje antiguo, y en sus negros ca-
balioa una diadema de gruesas y valiocas 
perlas, 
Eo ios Eft>st describiré otros trajes Inci-
do en •; ...u fiesta: los de las tres damas 
Viajeros distin^nídios, 
A d a m á a del Sr. Foster,'liau llegado «n el 
vapor Olivette otras muchas persor-aa de 
diatiDción, entre ellas el opulento banquero 
de Washington, Mr. John W. Thompson, 
presídante del Metropolitan Bank, de aque-
lla capital. 
Alójansa también en al 'hotel ''Pasaje." 
Médicos Municipales. 
Con motivo do las oposiciones celebradas 
últimamente para la provisión de las va-
cantes de médicos municipales, por la au-
toridad respectiva se ha hecho el siguiente 
movimiento en el personal: 
E l Dr. Laguardia, médico de la casa de 
socorros da la primera demarcación, pasa 
á Ja p l a z a d e m é d i c o d e visitas de J e a ú e del 
M o n t e ; e l D r . R e y e s , d e l a misma, se tras 
lada á l a casa do Ja tercera; loa Dros. Que 
sada y Náñez do Castro, á la casa de 
primera; el Dr. Viada, de Arroyo Naranjo 
-pasa á la casa de la segunda. Los Dres 
Durio, Dumás y Martínez, quo obtuvieron 
las nuevas plazas, han sido destinados 
Casa Blanca el primero, y á las casas de 
socorros de la cuarta y torcera demarca 
ción, respectivamante, los otros. 
Queda vacante la plaza de médico de 
Arroyo Naranjo, 
Los Dres. Walling y Figuoroa, de la casa 
de socorros de la segunda, han sido desti-
nados á visitas domiciliarias. 
Casino Español de Bayamo. 
L a Junta Directiva electa para el presen-
to año, se compone de les señoras siguien-
tes: 
Presidente. 
D. Lamberto Franco (reelecto,) 
Vice. 
D, Julián Fernández. 
Tesorero. 
D. Paacual Planas (reelecto.) 
Secretario. 
D. Manuel Plana. 
Vice. 
D. José García. 
Vocales. 
D, Lulíi Milanés. 
. . . T o m á s Molina. 
Salvador Soler. 
. . Francisco López. 
Juan García. 
E l Secretario, Manuel Plana. 
.HIIH» un { i ] , . 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero so han recibido por el vapor-correo de 
la Paamsula las siguientes reales órdenes: 
Concedú-ndo la cruz de tercera clase del 
Mérito Naval á D. Antinógenes Monén-
daz. 
Disponiendo que á loa teniontes de navio 
que mandan brigadas les corresponden las 
gratifleaoiones que tienon los capitanes do 
ejército que mandan compañías. 
HemUiwudo nombramiantoa da capitanes 
de la marina morcanta á favor de D. Galo 
Baoitegui, D Nicoíáa Urritanen, D. Joa 
quín Sánchez, D. Juan Luaurraga y Don 
Gregorio ?.;ib¡üa. 
Concodiando cruz roja del Mérito Navai 
da primera clasí', ó D. Ricardo Tudela. 
Destinando á este Apostadero á loa con-
tadoras de navio D, Hermenegildo Franco 
y Di Honorio Madüriaga. 
Difiponien io qa^ el roDionte da navio de 
primera clgao D. Alejandro Sáuchnz Cifaen-
quede & las ótdab'ea del Comandante 
Gañera! del Apoat-adaro. 
Concediendo el paSé á situación de su-
pinmunierario por tres años, al teniente de 
oáylo D, A o g v l Izqui-ordo. 
Concediendo la cruz blanca del Mérito 
N i^'si. al alférez do navio graduado Don 
Gaspar Llovet. 
Aprobando propuesta de ayudanta psr 
sonal del Sr. Comandante General del A-
t í o s t ó d e r O j á favor del teniente de navio D. 
Vicenta Pérez Anrtújar. 
CoDcediondo la cruz sencilla de'San Her-
menagiido al teniente de navio D. Antonio 
Matos. 
Nombrando músico director de la banda 
del Apostadero al músico contratado D. 
Luciano Baiuy, 
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E l Excmo. Sr. Gobernador General pu-
so á disposición del Sr. General Benét 
y da su distinguida esposa, la falda del Go 
bierno para que puedan ser conducidos en 
ella á bordo del vapor Olivette, cuya a-
tención agradeció sobremanera el distinguí 
do viajero americano. . 
norte-americanas, lo he hacho aquí para no 
volver á nombrarlas individualmente. 
L a cena fué espléndida, como siempre en 
aquella casa: el cotillón lindísimo, y en él 
so distribuyeron objetos da de tanto gusto 
como valor. 
E n la embajada dé Alemania ha tenido 
lugar otro baile espléndido al que precedió 
un suntuoso banquete: el miércoles 28 da 
enero y 4 de febrero habrá también en la 
misma espléndida residencia, otras dos bri 
liantes fiestas: se anuncian también bailes 
en el palacio de la duquesa de Bailén, en 
el de la embajada de Austria, y en el de la 
embajada ingrlesa: pero las fiestas diplomá-
ticas es posible que se suspendan por la 
muerte reciente del joven príncipe Baldui-
no, hijo del conde de Flandes, y sobrino 
del rey de los belgas, de quien era herede-
ro directo por falta de hijo varón- del rey 
Leopoldo: tenía 21 años, y era muy querido 
y muy popular en su país. 
Hace poco tiempo, y al tratarse de bo-
das reales, se hablaba del principe Baldui 
no: por su corácter bondadoso, eu vasta 
instrucción y la gentileza de su persona, le 
hubieran aceptado para sus hijas todos los 
monarcas de Europa: hoy desoansa bajo un 
blanco sudario. Ayer era la archiduquesa 
María Antonieta, antes el anciano rey do 
Holanda, hoy el príncipe Balduino, y la 
duquesa viuda de Meeklemburga Schovo-
rio: el telégrafo participa también ser gra-
vísimo el estado de la emperatriz Carlota 
de Méjico, hermana del rey de los belgas 
Leopoldo I I . Esta princesa mártir, hallará 
eu la muerte el término de los crueles pa-
decimientos que la agobian física y moral-
mente, desde Ja trágica muerte de su des-
venturado esposo. 
L a princesa Carlota de Bélgica, era la 
mujer más bella do nuestros días, y cuando 
soltera el mejor ornato do la corle de su 
padre, n i que de sdo niña la pedían en ma-
tdtnonio todos los soberanos del mundo 
Ayuntamiento (ie ía Halmh.& 
Sesión del dia 15.—Se acordó qoe e l in 
geniero del Canal da Albear, informe acer 
ca de Jas composiciones y renovaciones de 
cañerías antiguas do agua, que según co 
mnnica el Banco Español, el logeniaro de 
este estabiaeimiento cree que son de abso 
luta necesidad, por las incrustación as pro 
cadentes da las sales que las aguas oontie 
non y quo han piocipitado en las parados 
de loa tubos por la evaporación dal agua 
dabido á la falta de presión, así cerno por 
el menor diámetro de esas cañeríaa, com 
parado con las do cuatro pulgadas do ospe 
sor que se vienen instalando. 
Quedó nombrado escribiente da la Ina 
paccióu de servicios sanitarios D, Adalberto 
Porro y Adán, en lugar de D. Carlos J . 
Peón, 
Volvió á informe da los arquitectos y de 
la comisión respectiva, al proyecto do tras-
lación de la Estación Central del Cuerpo 
de Bombaros del Comarcio número 1, á Pra 
do esquina á San José, au vista de los an-
tecedentes posteriores á los dictámanes que 
e m i ti ero u a nterior ni e nt a. 
Idnana de la Habana. 
BBOAUDAOIÓN 
Pesos. Cts. 
Dia U de Obrero da 1891... 
aOiíPAilA.OIÓ>í. 
E l 14 defabreiro de 1890., 
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C H O H I C A M M E S A i . . 
Ha muerto, desgraciadamente, en la tar 
de de ayer, el j óven D. Carlos Cubero y 
Oasals, hijo de nuestro antiguo amigo el 
Sr. D. J o a q u í n Cubero, que llegó do la Pe-
nínsula en el vapor correo Eeina María 
Cristina, habiendo actuado como Secreta-
rio del representante de la Liga do Impor-
tadores en la jun ta de información econó-
mica. E l Sr. Cubero ha recibido un rudo 
golpe con esta inesperada desgracia, y por 
él lo darno? el m á s sentido pósame. Que 
Dios sa apiade del alma del desgraciado jó 
ven. Su enti v r o se efectuará hoy, domingo, 
á las ocho de la m a ñ a n a 
—En el ú l t imo vapor correo, llegado de 
la Península , ha regresado á esta ciudad 
auéatró distinguido amigo y compañero, el 
Dr. D. Eduardo G. Lebrcdo, h i jo del inol-
vidabio Dr. D Joaqu ín Labrodo, 
Dárnosle la m á s cordial enhorabuena por 
la vuelta á su país natal donde goza de 
tan marecidas s impat ías 
—Los per iódicos da Madr id que recibi-
mos hoy por la vía de Tarapd no adelantan 
en eos tachati á los quo taníamoa por el va-
por correo da Cádiz., 
— E l colador de Regla ha participado á 
la Jefatura de Policia, que una mojar blan 
fsa, vecina de dicho pueblo, después de i n 
jur iar á la joven D^ Dolores D ó n a t e , le a 
rrojó un pomo conteniendo ác ido fénico, 
que le produjo principioa de asfixia y con 
moción carebral. como igualmente quema 
duras á D? Irene Santos. L a autora de este 
hecho quedó en su casa, por encontrarse / 
Gaceta Oficial de la Real Orden en que se 
dispone que la Junta de Obras del Puerto de 
la Habana, formule nuova plantilla del per-
sonal económico, administrativo y faculta-
tivo; y que la gratificación qile ha da dis-
frutar el ingeniero director de las obras 
será de $2,000. Asimismo se desestima la 
solicitud de loa escribiontofl de la Dirección 
facultativa pidiendo aumento da sueldo, 
— A las doce y media do la noche del 
viernes, se recibió aviso 'en loa Cuarte-
les ate Bomberos, de que en la calle de la 
Lamparilla número 98, ee había cLeolarado 
fuego, por cuya causa, so ordenó la salida 
de las bombas; pero al apostarse estas en 
la toma de agua más próxima, recibiaroíi 
la orden do retirada. 
L a canea de esta alarma fué debida, á 
que hallándose la parda Pilar Ortega ha-
ciendo café en nn reverbero, sa le derramó 
un poco de alcohol inflamado en las ropas, 
las que se incendiaron, sufriendo dicha par-
da varias quemaduras en diferentes partea 
de eu cuerpo. L a paciente fué asistida por 
el Dr. de la Estación Sanitaria de loa Bom -
beros Municipales, que certificó da grave su 
estado. E l celador del barrio dió cuenta de 
este hecho al Sr. Juez de guardia. 
— L a escuela municipal de niños de Güi-
nes sa halla vacante por haber sido nom-
brado su director, ai Sr, Liras, maestro au-
xiliar de la Escuela Normal. 
— E l Sr. D Ricardo Sánchez, antiguo je-
fa da policía do esta provincia, y en Ja ac-
tualidad Inspector de Ja Empresa de Forro-
carrilea Unidos tío la Habana, faa sido, nom-
brado vocal del Asilo de Enagenados. 
— E n la macana de ayer, sábado, ae efec-
tuó en la Sala do Justicia del Cuartel de la 
Fuerza de esta Plaza, la lectura de la cau- , 
sa instruida contra el soldado de la Brig-^ 
da Disciplinaria. Agustín Martín IMas, por 
el delito de segunda deserción. 
Ei Consejo fué presidido por el coronel 
de infantería D. Mariano Nieto y Majica, y 
asistieron como vocales los capitanes don 
Antonio González Torras, D Gregorio Mo-
ya, D . Augusto Villares, D, Faderico Ru-
bio, D, Alejandro Fernández, y D. Vicente 
Margañou. También asistió como asesor el 
taníente auditor D . Manuel Girante Pérez. 
—Según habíamos anunciado, en la ma-
ñana de ayer so rounieron en sesión extraor-
dinaria, en el despacho del Sr. Gobernador 
Civi\, los señores que componen la Junta 
Provincial de Instrucción Pública. 
—Ha sido nombrado múaiao mayor dol 
batallón de Santa Clara, D, FrancisGo. Lt»-
pez-
—Los profesores veterinarios D. Manuel 
García González y D. Remoro Gearrerol, 
han aido destinadoa, respectivamente, á 
los regimientos de Cortés y Pizarro. 
—D Francisco Ciarán Goyo, ha aido 
nombrado capitán de Voluntarios de esta 
Plaza,. 
—Se üa conoedldo la baja, con ventajas, 
en el Instituto de Voluntarios, al segundo 
teniente, D. Francisco Hermida y al capi-
tán D. Bernardo Menéndez. 
—Tenemos el gusto de comunicar á nues-
tros lectores que la distinguida esposa de 
nuestro amigo D.Eduardo Ma Muller, A-
yudanto de Campo de S. E , , ha sido decla-
rada fuera de peligro por los módicos, de la 
grave enfermedad que ha padecido en estos 
días. 
Celebramos de todas veras la mejoría, y 
fecitamos por ella á la familia del Sr. Mu-
lier. 
—Dica E l Orden do Caibarión qua conti-
núa sin intarrupción la zafra en toda aque-
lla comarca, favorecida por un tiempo 
magnífico para los trabajos da molienda. 
Aaí se explica que á la fecha esté máa ade-
lantada quo en igual época de años ante 
riores. E l central-.Fe, dal Sr- Espinosa, ha 
tenido que parar loa cortas á' consecuencia 
de pequeñas deficianciaa notadas en los 
hornea de quemar bagazo verde y otros a-
paratos al empezar la molienda. L a de-
mora será cuestión de unos cuantos días so-
lamente. 
Sobre la situaciím del mareado dice á 
Cita propósito el miBmo pariódico: 
Aetlcares.—Ei mercado rigió firme y la 
demaiida por ctntrifuga 98° fué act iva. 
Sin embargo, loa haaendaloa no han mos-
trado empeño por efectuar ventas y sólo 
unos pequeños lotes han cambiado de ma-
nos eotro 51 & e j realas. De loa Eatadoa-
ünidoa ha Uagado á ofrecerse 3^ centavos 
costo y flete á ú l t ima hora; paro hay mot i -
vos para sospechar, dadas las grandes com-
pras que los americanos han bocho aquí y 
an Europa, que ios precios vuelvan á decli-
nar por a lgún tiempo, hasta alrededor de 
'¿i centavos'. 
Tonelaje.—Escasea y hay demanda Ayer 
en t ró el vapor americano Czarina, que 
viene fletado por loa Sres. Zozaya, á tomar 
cargamento 43 a zúca r para Nuava-York, 
Sera el primer embarque de esto año 
Albertini me llamó mucho la atencl 
entra.otras cualidades, por la Beriedajil 
'su carácter. Respecto á laa artísticas,) 
que he recorrido una gran parte delmiuj 
y que por consiguiente he tenido oporti 
dad de conocer y escuchar á mucljosy^ 
eminentes, puedo asegurar deepnóa de % 
ber oido anoche á Rafael, que este as» 
cuentra á la altura de Sarasate, de ]» 
chim, de Willelmi y de toda la cohorte I 
violinistas famosos que son objeto deadá 
ración por todoa las amantes del arte ÉL, 
no de la música. E n Berlín pude apreté 
el talento de Joachim, en Paría el de Si 
rásate y ahora en la Habana el de Altó 
ni. Una de las obras más notables del en 
cierto de anoche es la Introdacoión yE» 
dó, de Saint Saeua, el amigo cariño»)! 
mentor eficaz del gran violinista. Saií 
Saéus es siempre nuavo y sua üisonaacií 
están colocadas con la habilidad del m 
tro. ¿Y al ritmo? Ese ritmo tan mata 
tado por muchos artistas y compositores 
para Saint Saona objeto de predilectaaíi. 
ción. Yo doy una gran importancia á s 
elemento esancialísimo del arte, en i 
que ejerce idénticos efectos ai que prodm» 
en el organismo humano las funciones i 
aspirar y respirar. E l famoso profesorI 
Matías Lusig en un tratado sobre el A'li 
dice: "Tomar y devolver el aire, tal ei ii 
función fisiológica del hombre; lo prinm 
qua haca al vanir al mundo es aspirar y e 
último suspiro es el sigua supremo dele!» 
no raposo." 
Rafael Diaz Albertini es un vioMii 
notabilísimo á quien yo rindo el tribatoá 
cero do la admiración qua sólo meinspihi 
los grandes artistas. 
H ü B E Ü T DE BLAKCK. 
Ajídrez en Caba, 
(POR ANDKÉS CLEMENTK VIZQUEZ.) 
L a temporada de —Visita dtMf.l 
H . Blackburne. fm 
t 
Desde hace cuatro añoa so ha beeta-
tumbro que eu loa meses dadiciembr í̂-
ro y febrero, el distinguido, y masqisi 
tinguido s i n g u l a r Club da AjodreM -u 
Habana, invito á los grandes raaestrai T 
qua se ít'aTlába'n áñ estado de casarse: de 1 
corte de Bélgica salió para casarse con un 
hermano del emperador de Austria, y á e 
lía ha vuelto viudí;, y privada para siempre 
do la razón: desde la gran catástrofe de-
Méjifo, sn vida ha sidoiui continuado mar 
t i r io: y en ¡el castillo campaatre de Laekon, 
uno do las simios reales mas amenos, ha pa-
do muchos años. Dios quiere ya, según pa-
rece, cañir á sus sienes la corona del mart i-
rio, en voz de la imperial que con tantos 
sufrimientos ha llevado. 
Están muy concurridos los lunes de loe 
señores Benítez da Lugo, que reciben por 
la tarde: eu ellos no se juega, de lo cual so 
alegran muchas personas de ambos sesos, 
qua sa hallan ya cansadas del tresillo; ae 
convaraa, se eaeucha música excelente y sa 
toma ta, desde las cinco hasta las ocho, y 
cada uno se va á comer, y dispone al 
modo mejor de pasar la velada, que regu-
larmente es en algún taatro, nrofiriendo la 
buena sociedad el Real, la Princesa y el 
Español. 
Se habla en estas tertulias vespertinas, 
sobre todo de bodas efectuadas, próximas 
á serlo ó deshechas: de estas últimas hay 
mbiéu gran número. 
Cit aré en primar lugar, por estar ya de-
cidida según se dice, y próxima á ser anun-
ciada oíieíalmente, la de la princesa Marga-
rita de Prusla, hermana menor del empera-
dor do Alemania, con el príncipe heredero de 
Ruftia: se aseguraba qua estaba ciegamente 
oaamorado de esta princesa, el heredero 
do la Corona de Italia: pero la diferencia 
de religón ha impedido llevar á efecto este 
matrimonio. 
Otra boda quo está decidida es la del 
gran duque heredero del ducado deLuxem-
urgo, oon una da las preciosas hijas del 
riueipij da Grait'ó: y para mencionar todas 
las júvoutía priucosas que van á contraer 
bajo Ja influencia de una e x c i t a c i ó n n e r v i o 
sa, 7 presentar a d e m á s t r e s contusiones Je-
v e s e n l a r e g i ó n escapular derecha, 
E ! colador detuvo a un individuo blanco, 
quien en los primeros momentos trató de 
que dicha, mujer se fugase. 
Si SÍ ñor juez municipal del distrito se 
hiao cargo de la ocurrencia, instruyendo al 
efecto \dB correspondientes diligencias su-
marias. 
— E n el Dapásito municipal se albarga-
run, durante la noche del viernes último, 83 
mondigos. 
Por el vapor-correo Beina María Cris 
lina han recibido do Puerto Rico los seño -
ras D Segundo Alvarez y Ca, la suma ÚM 
$300 en oro y $100 en plata. 
—Se ha dispuesto quo las hojas de ser-
vicios de loa maestros sólo deben llevar nn 
sallo da cinco centavos plata 
-Por la Superioridad se ha dispuesto se 
haga nueva convocatoria para proveer la 
plaza de Fablotomiano de la Cárcel de 
Santa Clara. 
—Ha feido desestimada la petición hacha 
por el Ayuntamiento de Santa Clara, sobre 
creación de una escuela de artes y oticios 
— A bordo del vapor correo nacional Ee i -
na María Cristina, han llegado á esta ciu 
dad los pasajeros siguientes: capitán de In 
geniaros D. Juan Fernández Sánchez; pri 
matrimonioj diré que la hormosa princeaa 
Elena de Orlean?, hija da loa condes da Pa-
rís, elegirá en bravo entro sus numerosos 
prataadiontes, pues se va ¿v celebrar un 
consejo da familia en San Lúoar do Barra 
tnpdaj qua presidirá la duquesa viuda de 
Mon toansier. para deliberar acerca del en 
lace da ¡a princesa. 
En esfera máa modesta, diré que se ha 
efectuado en Sevilla la boda de la bella se 
ñorita D" María do las Cuevaa Pickman, 
hija única de loa marqueses dal mismo tí-
tulo, cuyo caudal es inmenso, con el joven 
abogado D. Rafael Laón y Primo de Rive 
ra, nieto del goneral de igual apellido y 
sobrino del marqués de Estella. 
L a ceremonia tuvo efecto en. el magnífico 
palacio da los padrea de la novia que han 
hecho au cuantiosa fortuna con una gran 
fábrica de loza: bendijo la unión el señor 
arzobispo de Sevilla, y la apadrinaron los 
rey ea Da Itabol I I y D, Francisco de Asís , 
y en su nombre la marquesa viuda y el 
marqués de Nervión: uno de loa testigos de 
esta «untuosa boda, fué el Capitán General 
da Andalucía, que también lo fué de esa 
An tilla, D, Sábas Marín. 
Loa novios salieron inmediatamente para 
su posesión de la Cartuja, donde se halla 
establecida su fábrica de loza: han recibido 
muchos y magníficos regalos. 
E l conocido periodista Sr. Francos Ro-
dríguez, ha dejado la libertad de soltero 
por.lúa dulzuras del hogar, y ae ha unido 
con eternos lazos á la bolla y modesta seño-
rita D* Lucía Sánchez Mas, perteneciente 
á distioguidá familia de Heliín. 
tün O viedo so ha casado la señorita doña 
OarmeiQ Sierra, perteneciente á ilustre fa-
miü;'asturiana, con el marqués Valero 
da Urria, hermano do una, de las ballezas 
min celebradas de la corte, la señora de 
Petialvef: ambos cónyuges tienen crecido 
ÉiUdái; quo unidos harán una gran fortu-
na: es regularmente lo que hoy ee busca en 
A í b e r t í n i . 
' S i la memoria no me es iañel, creo que fué 
en 1881 cuando tuve el placar de conocer 
eo Nueva York ú Rafa?! Diaz Aibert íni . 
Hizo la presontación mi amigo y compañe-
ro entonces de vida ar t ís t ica , Eugenio Dan 
gremont. Carlos Hassanbrinck acompaña -
ba al primero y los tres eran ya unos r i o -
linistas diatingaidoa. Yo sent í muchís imo 
que la exiatencia n ó m a d a de ios artioias, no 
nos hob ié ra parraltidocuitivar por máa t iem-
po la amintad qua entre nosotros nacía . 
Eugenio Dangramont so ausen tó en a-
qualloa día?, embarcándose para Europa 
en compañía de su padre, y A l b a r t i n i em-
prend ía viaje á P a r í s . Loa únicos queque 
dábamos en la llamada Ciudad Imper ia l , 
é ramos Hasaanbrinck y yo. 
En aquoilaa reuniones fraternales, nuas 
t ra juveni l edad nos hac ía recorrer en alas 
de laa máa noblca aapiracionea toda l a ea 
cala de una exiaíeucia aTtística dorada por 
risueñaa ilusiones. En parto hamos visto 
realizadon aquellos ensueños. E l único qu 
no tuvo esa fortuna fué Dangremont á quien 
luego sorprendió la muerte en Río Janeiro 
ajedrez moderno,, ora para jugar aqnít 
ches famosos entra ellos, cuyas partlÉl! 
oiben después con ansiedad—por teléüi 
—-ioá pariódicoa máa notables del 
qua estudian y comentan con 
loa profesores y loa aficionados en el iá 
arta de Caisea; ya para batirse ooal» 
avantajadoa ajedreciatas da la culta,* 
gante y aimpática capital de la ísladefc 
ba. Por ese noble entuaiasmo, por ta 
güaeroso proceder, no superado, ni igealt 
do siquiera por n ingún otro club do Áj»-
drez de Europa ó América, el insigne Stei-
nítz saludó un día desde las brillant* 
páginaa de au Internacional Chess Afaj» 
ne, al expl'éndido Club quo praBide el ÜB-
tra maestro Sr. D, Cal.?o Golmayo, ooael 
dictado do E l Eldorado del Ajedrea en ¿ 
siglo X I X ; título meracidísimo, porque los 
eximios luchadores extranjoros al penetrar 
por las puertas d a l Casino de pensadomfo 
la Habana, no sólo encuentran justas y am-
plias retribucionoa pecuniarias en premio 
de su trabajo, sino el trato más afable, y el 
afecto máa raspotuoao. 
E n ello gasta anualmente el hospitalario 
Club, aumus relativamente enormes. Sm 
cajas, por lo regular, contienen fondos su-
ficiantea para s u decoroso mantenimiento; 
pero cuando ee acerca la temporada anual; 
cuando el calor tropical va cediendo anea 
exacerbaciones, cuando el otoño so auancis 
con s u s tardes templadas y sua noches caí 
frías, la Directiva del Club sa raune, antó 
za los éxitos alcanaados en laa últimas li 
chas internacionales por loa profesores mái 
cunapicuos, y asá como en otras épocas la 
Universidades do Bolonia ó de Salamana 
ponían el sello del saber á s u s eecogidoa!!» 
expresada Directiva decreta, con ókaao ina-
pelable, quién ó quiénes han de sor ontos-
cas el objeto do los cumplimieutoa del alto 
tribunal del ajedrez contomporáneo. La 
honra ha llagado á ser ían señalada que 
directa y expresamente la solicitan ya, to-
dos loa años, jugadoras eminantoa. Ser lla-
mado por Cae Ciub, es lo mis/no quo e» W 
qaistar la patente ÍBdteimtibia do la noíoüij 
dad. Por lo tanto tai diaUncióu «a recueii 
en periódieoa y libros con admiraciíi] 
aplauso; sintiéndose por eilo loa qaollep 
á recibirla con tanto regocijo, como aquelli1 
vivaqueadores da Arcala, da A u B t o r l k [ | 
de otraa grandes batiulas, insonsibleBaiii 
aua heridas, paro inmortaimente emocio» 
doa con el reftejo infinito de s u s hazañaill 
ain embargo, so e x t r a ñ a r á quo no siéndo» 
co el Club pueda hacer gastos tan coasitó 
rabies. L a explicación del fauémenoá 
oancilia. Hay á la sombra de la ásooiadB 
Mecenas geueroBís imos . Loa dadivosoijBB 
sido á veces E l Casino Español <?. l-iE&W 
na y el Unión Club. Orraa ocasiones,!^ 
jor dicho, alero pie, persona» tan opulenul 
como los Sres D, j u l i o Hidalgo,D.*Enri|| 
CouiU y D, ArUstide.s Martines, se han a» 
cripto en un momento coa fuertes cantid̂  
lea. Otro tanto han hecho, en la medfl 
de fms recursos, los dignos miemtoosHS 
Club, comenzando por su gíueroso PrBj 
dente; y da esa manera, en pocas hortóE, 
vaca» en p o c o s minutos, se i-cuerday™^' 
la candidatura; m forma al Prusapaestoi 
loa gastos; so abre y ae compiata la liatai» 
loa Busicriptores, sa dirigen cablegrama 
loa designados con la invitacióa de eiiii 
sa l.a gira por telégrafo la suma neeMjK 
para el viaje, y á los quince ó veinte diasüi 
concebido el pensamiento, teaemos eilr 
í i abana , al frecta da nuestras mesaa i'-
¡ij-idrez, (laa mt-jorc-a y más lujosas de! nm. 
do) al campeón qua Baraanaa antes ae to-í' 
liaba on las ciudadea regadas por el Tám, 
sis, el Neva 6 el Danubio. 
E i alma da las negooiaciones por pg¡b¡ 
dol Cicb cubano, ea eu honorablo Secreta.; 
rio y Tesorero D. Ado'fo Moliner, UabáH t 
como agradable, tan activo como intelip. | 
te. E l es el Von Caprivi de loa políticoadd 
ajedrez. La conocen, le escriben y le eati-
¡naa loa campeones ajedrecistas de todsa 
las naciones, y puesto que lo mismo tscribe 
en la lengua de Byron, qua ea la de La-
martine ó en la de Crispí, todo sa le faeilÉ 
y s a lo alcana, smte loa inipulsoa vigoro» 
de üu voluntad inquebrantable y ante la 
seguridad y peí f icción da saa procedimien-
tos. H a ahí por qué el Club de Ajedrez de 
la Habana es la figura principal-ftpt 
Stipitis—de todos los Chiba de esa clase, ?i 
ain excluir á ninguno do Europa ó de ¡os 
todos Jos casamiontos: no la unión do loa 
corazones sino la de las fortunas, sin que 
esto aea decir que la que acabo de mencio 
uar, pertfmece á las de esta clase. 
E l dia 2 del próximo febrero, t e d r á efecto 
la boda de la señor i t a Paulina Bañar , hija 
del opulento banquero de esto nombre, con 
el m a r q u é s de Viliamanrique, hijo de los 
duquea de Béjar : y el 9 del mismo mea se 
uni rán también al^pie do los altarea la her 
moea señor i ta D3 Carmen Fontanar, con el 
joven conde de San Luís , hijo de aquel que 
tanto ee in teresó por las ietras españolas , y 
que tanto favoreció con su reglamento á loa 
actores. 
L a novia es hermana del que fué esposo 
do la pobre Venturi ta Serrano, hija menor 
da la duquesa de la Torre: el eaposo futuro 
ea milita,r, y así que eo celebro e f enlace en 
el oratorio de los condes de Vilana, mar 
c h a r á n loa nuevos esposos á Valencia, i 
donde el conde de San Luía, deaempañará 
al cargo da ayudante de campo de un gene 
ra l t ío suyo. 
El conocido ingeniero de caminos señor 
Peironcely ha eolicitado y obtenido la ma 
no de la bella señori ta de Puig, hija del se-
nador del mismo apellido. . . 
Antea de sa.lir'del cap í tu lo de casamien-
tos, referiré una anécdo ta que ha entrete-
nido mucho Á l a hig-life cortesana, qua j a -
m á s se Qcupa da elogiar nada n i á nadie: 
pero que en cambio se burla de todo, dea-
piadadamente. 
Una dama de la aristocracia recibió hace 
pocos d ías , con motivo de celebrar el de su 
aanto, nna modesta caja llena de dulcea, el 
más pobre regalo de loa qua llenaban una 
gran mesa de su salón: apenas se dignó m i -
rarlo, y aprovechando la ocasión ds casar-
se uoa de sus doncellas, sa la regaló . 
La novia sacó los dulces y los puso en un 
platiro do críiüüal, para que figurasen dig-
ñatemnte como postre en au comida de bo-
da: y en el fondo de la pobre caja, halló en 
Estados-Unidos. Negarlo sería ii 
entre autoridades bien informadas. 
En esto año , descompuesta la combina-
ción para nn gran match «n la Habana, en-
r r o e l j a m á a vencido campeón universal, 
I l a r r Steinitz, y el laureado Dr, Tarrash, 
Clmmpión de Alemania, á cansa de ocupa-
ciones profesionales del último, el nombre 
de Mr. Blackburne, C/taw^iów inglés, broté 
de los labios del avent^ado diíefíanfe Al-
harto Ponco, y todos lo acojimos conpoel-
tivo júbi lo . Esto pasaba á mediados de 
Enero del corriente año. El cable llevó 
nuestra invitación al Simpmh's'Dm%ii 
vez del papel de seda qua so acostumbra á 
poner, un rico pañue lo de encajo 
lae: al momento fué á dar l.aa ruis/ 
vas gracias á su üiíñora, que en medio de 
su despecho sa dijo que no debe despre-
ciarso nada n i á nadie: inútil eo decir que 
no se dió por entendida del chasco: pero 
esta ha transpirado y ha divertido mucho 
á las rivales y enemigas de la orgallosa da-
ma, que son muchas por cierto. , 
S. M. la reina regente, que ha 
gunoa días en cama con ua fuerto catarro, 
ha concedido la banda de Damas Nobles de 
María Luisa á la joven reina de Holanda, 
viuda como ella, y como ella regante del 
reino de su hija Guillermina. 
T a m b i é n ha concedido igual distinción á 
una dama española, si bian "nacida en Cuba; 
la condesa de San Eaíaoí da Luyanó, nb 
Srita. de Rábago, y que ea la esposa del se-
gundo introductor de embajadores, D. A-
dolfo Quesada, uno de los pianiataa más bri-
llantes de nueatra época, en qua hay tantos 
y tan notables. 
P á r a l o s primeros díaa de febrero, eea-
nuneian un baile con cotillón, despedida de 
loa lunas de loa aeñoios da Noely: ua m i m é 
en casa de la señora do Agúirre en el últi-
mo de sus domingos, y un gran bailo en ca-
sa del señor Morales y Serrano, secretario 
del Banco de España , que será el adiós á 
sus concurridísimos jueves. 
E l dia 31 del actual, t endrá efecto en el 
regio coliseo el gran baila de máscaraa a-
nuat, á beneficio de la Asociaciación de'es-
critorea y artistas españoles, que promete 
estsr tan brillanto y concurrido como wem-
pre: las aeñoraa se presentan con trajes de 
baile .y joyaa, y sólo cubierta la cara con 
un pequeño antifaz. 





'Lóndres, y el veterano gladiador dirigió aJ 
Clab de Ajedrez d« !a Habana, tret̂  (j!)blí>-
gramaa concisos hasta no poder serlo raáB, 
que pintan perfectamente ou carácter. Ei 
primero deade Londres, para aceptar Ja in-
vitación, diciendo únicamente Yes) el se 
j^ando al abandonar á Londres:--TlSM/toww; 
(Indicando el nombre del vapor en donde 
se embarcaba), y el tercero al salir de Nuc 
va Yoik con dirección & esta capital, con 
cabido en los términos siguientes: ''Moliner 
—Habana.—Tfas/iw^ow, (es decir, que 
. vendría en el vapor americano Oity of Was 
hington). 
¿Se desea saber quien es Mr. Blackbur 
ne? 
Por su alta estatura y sus no menores 
grandes heclios, «e le denomina J5J¿ Gigante 
en los Estados Únidoa. Más bien delgado 
que íírüe?o; camin.'t con lentitud, como re 
tratando así la caima y la noguridad do su 
espíritu. E l rostro suyo ea blanco y encen-
dido, con mejillas notamente anglo eajonas. 
Cuando so descubre la cabeza se lo ve pelo 
escaso, finísimo y canoso. Revpla en gene 
ral una actitud sencilla, modesta y apaci 
ble. En sus labios hay constante, pero casi 
velada sonrisa. En su frente se dibujan las 
arrugas del meditador. SI examináis su 
mirada, observaróis on ella la languidez del 
cansancio, semejante á la dol viejo cazador 
6 antigua marino que ha fijado la vista 
muchas veces y durante numerosas horas 
en unos mismos ó invariables horizontes. 
Hemos leído quo J . H. Blackburne nació 
en Manchestor el 10 de diciembre de 1842; 
que si Philidor llegó á jugar tres partidas 
simultaneas & la ciega (blindfoíd games) 
siendo el encanto y la admiración de la 
voluptuosa corte de Luís XV, ól ha condu-
cido dol miarao modo DIEZ Y SEIS contra 
fuertes ajedrecistas, sin perder ninguna, y 
anunciando un mato brillantísimo on 17 
movimiontos ! 
E n los últimos 20 años su nombre ha so-
nado con gloria inmarcesible en todos los 
grandes Congresos da ajedrez, de carácter 
universal. Desde 1868 ya pudo obtener on 
Inglaterra ¡a copa del Championship y un 
premio preferente en el Torneo handicap 
de la British Ghess Associatíon. E n Baden-
Baden, on 1870, quedó on el primer lugar, 
eíc-ccgwo con Neumann. En el Torneo uni 
versal de Londres, de 1872, Steinitz obtuvo 
el grimer puesto y 61 el segundo. E n el de 
Viena de 1873, Steinitz y él alcanzaron 
juntamente la supremacía, por 20 partidas 
ganadas, pero en ol pequeño match com-
plementario y decisivo, el formidable bohe-
mio lo dejó en segundo término, por un 
Juego de ventaja. 
Celebróse en 1873, on la ciudad do Lon • 
dres (Master's Tournament ai Simpson's 
JDívanJ un Congreso qnedió mucho que ha-
blar á á poriódicoa y á comentarietas, y en 
él logró conquistar Mr. Blackburno el pues-
to más distinguido. 
E n Wiesbaden, en 1880, se dividieron loa 
tres pr imeros premios Blackburne, Englisch 
y Schwarz. 
En 1871 so batió con Gunsberg on un 
match, dando á este la ventaja de dos jue-
gos ganados para siete. 
En Berlín, en 1881, alcanzó el más alto 
puesto, con dos juegos do excedencia, en 
un Torneo al cu-il concurrieron 27 profeso-
res, entra ellos los eminentes ¡Víason, Paul: 
sen y Schallopp, Tchigorín, Winawer y 25a.-
kertort. 
E n Viena, en 1882, Mr. Blackburne que-
dó en el 6o lagar, poro esto so dobló á mny 
acerbos padecimientos físicos, v á quo por 
cortísima diferencia Steinitx y Winawer re-
sultaron empatados páralos premios 1? y 2?, 
y á que en análogos términos se equipara-
ron respecto de los premios 3?, 4? y 5'.1 Ma-
són, Mackonzie y Zukertort. 
No fué uno de sus más pequeños triunfos 
el conseguido en ol Congreso de París en 
1878, pues si lo superaron para loa premios 
1? y 2? Zukertort y Winawer con 16^ juegos 
ganados, él quedó por encima do todos los 
demás ilustres antagonistas del concurso, 
con 14J partidas favorables en su score. 
No pudrf tomar parto en el Torneo uni -
reraal de Leipzig do_1877 (Jubileo de An-
(erssen) pero el ano de 1883 se batió en 
londres ganando 18^ juegos y el torcer 
p:emio, contra 22 ganados por Zukertort 
Oromio primero). E l mismo año de 1883, 
Vmawor lo arrebató el primer puesto, por 
solo un juago tablas de ventaja, pues si la 
anotación del profundo polaco llegó á 14 
victorias, la suya arrojó un resultado final 
de 13| . 
E n Frankfort, su íntimo amigo el capitán 
Mackenzie ganó exforzadamente el pri-
mor premio, sumando 15 juegos que le 
fueron propicios, pero por 13Í ganó eí pre-
mio 2a Mr. Blackbarne ex-efíguo oon ol a n s -
Jriaco Weiss. 
Gunsberg venció en el torneo de maes -
tros de 1885, verificado en Hamburgo. Do 
ce partidas ganadas le dieron el primer 
puesto, mientras que por once y media ad-
quirieron el 2o Blackburno, Englisch, Ma-
sen, Tarraech y Weiss. 
E n Breslau (1889) Blackburne, do nuevo 
enfermo, sólo ganó 9 juegos, mientras que 
Tá.rrasch (premio primero) obtuvo un score 
de 13. 
En Manohester, á fines del mismo año do 
1889, algo ya repuesto de sus dolencias ol 
ilustrado adalid, alcanza el premio 2? con 
121 juegos, ganando 1,500 francos, á la vez 
que Tarrasch conouiata persevorantomente 
el primero, y 2,000 francos, venciendo en 
15& partidas, sin perder nirigima. 
El sexto Congreso ain«ricano, efectuado 
en Nueva York en 1890{ sólo produjo á 
Blackburne un 4o premio, porque Cunsberg 
quedó sobre él, como tercer premio, con mo • 
dio juego de ventaja, y Tchigorín y Weias 
resultaron {ex- cequo) ámño» del primero y 
del segundo. 
Poco antes do salir para la Habana, a-
captando un reto del distinguido Lee, le 
venció en magnífico-maíc/i por tres juegos 
contra uno, y cinco tablas. 
¿ 4 qué debe atribuirse osa diversidad é 
inconstancia en loa éxitos quo han marcado 
el paso de Mr. Blackburno, por los más re-
ñidos y colebórriraos combates de maestros1? 
A dos motivos poderosos y eeencialíaimos: 
á su salud, muchas veces quebrantada, y 
al abuso mental, que ya los médicos le han 
prohibido, do jugar diez, doce y más parti-
das simultaneas, sin ver piezas y table-
ros. Por oso on la Habana so le rogará que 
no juegue más de ocho, exfue.-fio ya casi so-
brehumano, á donde solo pudieron Hogar 
en sus mejores tiempos los Morphy y ios 
Zukertort, los Roseñthal y los Tchigorín. 
I I . 
Como justo homjuuja á loa portentosos 
poderes creadores y de combinación del 
champión Mr. Biaokourne, véanse las dos 
siguientes partidas, tan bollas como corree 
tas, efectuadas en el 6a. Congreso Ameri 
cano: 
el pliego. Se vieron en efecto consignadas 
las maravillosas evoluciones, que van á se-
guir, y Mr. Lipschutz se rindió, entre las 
aelamacione^i coneigulentes de extraordina-
rio entusiasmo, por el genio portentoso del 
leader británico. 
EJEMPLO I I . 
Gambito de la dama rehusado. 
(Partida iugada en Nu^va York, ol 3 de 







5 - A 5 C 
G - D x P 
7 - D4T 
8 - 000!I 
9 - P3R 
1 0 - P x P 
1 1 - C5D 
1 2 - A x C 
1 3 - C x P t 
1 4 - T1R 




1 9 - D7Dt 
2 0 - D x P R f 
2 1 - C3Tff 
Negras. 
(Mr. Showalter.) 
1 - P4D 
2 - P3R 
3 - CR3A 
4 -P4A 
5 - P x P D 
G - C D 3 A 
7 - P5D 
8 - P4R 
9 - A4AD 
1 0 - P x P 
1 1 - D4T 
1 2 - P x A 
1 3 - R1A 
1 4 - A3R 
1 5 - P x T 
1 6 - R2A 
1 7 - R2R 
1 8 - R3D 
1 9 - R4R 
2 0 - R5A 
EJEMPLO I . 
Nueva 2'ork, 5 de abril de 1889. 
Gambito de la dama, rehusado. 
Blancas. Negras. 





1 - P 4 D 
2 ~ P 4 A D 
3 - CD3A 
4 - CR3A 
5 - A5a 
6 - P3R 
7 - TD1A 
8 - P x P 
9 - A3D 
1 0 - 0 0 
1 1 - A 4 A R 
1 2 - D2R 
1 3 - T R 1 D 
1 4 - A x C 
1 5 - C5R 
1 6 - P40R 
1 7 - D I A 
1 8 - P3TR 
1 9 - D2C 
2 0 - C2R 
2Í—C3C 
22— C x C 
23— C2R 
2 4 - C x A 
2 5 - P5C 
2 6 - R1T 
27— TR1C 
28 - D 3 C 
2 9 - P3C 
3 0 - P x P 
3 1 - T7A 
3 2 - P6C!! 
3 3 - T x P f 
3 4 - C5Tt 
3 5 - D7At 
3 6 - DODf 
3 7 - D x T f 
3 8 - D x A t í 
(*) E a este momento ocurrió un hecho 
muy singular. Teniendo que suspenderse la 
partida por ser hora de comer, Mr. Black 
burne meditó su jugada 32? y la apuntó en 
un p'iego, el cual fué colocado dentro de un 
sobre que se lacró y selló en la forma de es 
t i lo . Después de la comida, todos los juga-
djres americanos y demás amigos de Mr. 
Llpsohu ía que so hallaban presentes, feli 
citaron á este por la victoria que les pare-
cía indndab lé en favor suyo, dada la poei 
c lóa del juego pendiente, por el formidable 
avance de los peones negros del lado do h 
d ima . -¿No lo cróe Vd. así, preguntaron va 
r íos á M Biackurue1? Y ol gigante contestó: 
tan rtq i© c/eo que al eserioir mi jugada ae 
creca, üo anunciado maco EN SI:ET.B MOVÍ 
MIEVTOS. S'ñrutó á esto un murmullo de 





5 - A2R 
6— A2C 
7 ~ C D 2 D 
8 - P x P 
9 - 0 0 
10 --C5R 
1 1 - P4AD 
1 2 - P4A 
1 3 - P5A 




18— T D 1 D 
19— P4CD 
20— P50 
21 - C 2 D 
22 ~ T x C 
23 —Ax A 
24—TD2AR 
25 - T 4 A 
2 6 ~ P 4 T D 
27— A l A 
2 8 - D 5 T D 
29 - P x P 
3 0 ~ D x P 
3 1 - P5T (*) 
3 2 - P3T 
3 3 - R x T 
3 4 - T x C 
3 5 - R3A 
3 6 - A3R 
37~A2A 
Estas partidas admirables serán consido-
radas en todo tiempo, como verdaderos mo-
numentos del arte clásico del ajedrez. 
Al saludar de cerca, y personalmente á 
Mr. Blackburne, cumplimos uno de nues-
tros deseos más vivos y vemos realizadas 
algunas ilusiones de la juventud. Apasiona-
dos adoradores de la Escuela antigua} de 
aquella escuela brillante é impetuosa cuyo 
fin no era sólo ganar, sino ganar bien, ha-
ciendo ó por lo menos intentando maravi-
llas, como Coohrano, como Der Lasa, como 
Hanatciu, como Andorssen, como Morphy, 
hallamos en las ardientes concepciones de 
Mr. Blackburne el fuego de una imagina-
ción meridional, que no parecía nacida en 
los hielos de la rica Albión, sino calentada 
por los rayos deslumbradores del mar de 
las Antillas ó del Golfo de Méjico. ¡Cuántas 
veces repetimos sobre el tablero de ajedrez, 
siendo nosotros principiantes todavía, los 
juegos sorprendentes del hijo de Manchos-
ter! ¡Cuántas voces leímos con emoción, los 
comentarios puestos á sus juegos, por sa-
bloB como Zakortort, Pottor y Steinitz! Fué 
nuestro principal maestro en la tierra del 
Anáhuac, el malogrado inglés Mr. W. Ca-
rrington, corapatriona y amigo, y quizás 
profesor de Mr. Blackburne. Con Caniug-
ton aprendimos á admirarle, y por lo tanto 
á temerlo. Aquellos dioses dol ajedrez an-
tiguo se van ya. L a Escuela moderna, cir-
cunspecta, tibia, meticulosa—y ¿por qué no 
decirlo francamente?-egoísta también, 
buscando tablas, aspirando á no perder, ha 
puesto un dique al vuelo de genios como 
Tchigorin. Pero Mr. Blaekburne ni abjura, 
ni abdica, ni se arrepiente Su estilo de hoy 
os el mismo de siempre, sorprendente, es-
piritual, fascinador. Militan en su gremio 
el nervioso champión ruso, y el inolvidable 
enfermo do Asbeville, Mr. C H. Mackenzle, 
porque les beaux sprits se renconWent. L a 
Escuela de ellos será en todo tiempo la E s 
cuela de nuestros cariños, de nuestras sim-
patías, de nuestros más sinceros y recóndi-
tos entusiasmos, porque áun á riesgo de quo 
algún partidario de las censuras de Horacio, 
nos echase en cara la adoración del pasado 
—laudator temporis acíi—nosotros conti-
nuaremos prefiriendo una derrota do Black-
burne á una victoria de Englisch, un final 
delicado do Hartwitz á una interminable 
defensa de Leffmann ó de Weiss. Pensamo« 
que el espíritu del hombre se debe ostentar 
en las ciencias, en las artes, en las indus-
trias, lo más grande, lo más sublime que á 
las genevaeiones les fueron posibles, y Mr. 
Blackburne aunque deje de obtener prime-
ros premios en algunos torneos, por falta 
do paciencia ó de salud, podrá decir satis-
fecho después de jugar y ganar doce, cator-
ce, diez y seis partidas simultáneas á la 
ciega: esto, en toda la humanidad, sólo yo 
es quien lo hace. Ser al único ¡qué gloria! Y 
que ose genio singular y portentoso sea en 
estos momentos nuestro agradecido hués-
ped, ¡qué aatiafaccióu tan intensa y tan jus-
tificada para el incomparable Club da aje-
drez de la ciudad de la Habana! 
O A C B T I i Z X ^ A S . 
CONCIEKTO DE ALÜERTINI.—Fué U U a 
v e r d a d e r o , fluloumldad a r t t a t l o a et g r a n con-
cierto celebrado la noche del viernes últi-
mo en el teatro de Tacón, coacierfio combi-
nado por el célebre violinista cubano señor 
D. Rafael Diaz Albertini, con el amistoso 
concurso dol laureado pianista y composi-
tor S r . D. Ignacio Cervantes. 
L a concurrencia ora muy selecta y nu-
merosa, una de osas concurrencias que sólo 
ae ven aquí en los más notables acontecí 
mientes teatrales. Los palcos, en su tota-
lidad, so hallaban ocupados por distinguidas 
familias de la buena sociedad habanera; y 
en las lunetas, ocupadas en su inmensa ma-
yoría por escogido auditorio, también esta-
ba muy dignamente representado el bollo 
sexo. E l amplio colioob se encontraba ilu-
minado con gas y focos eléctricos. 
L a espectación era grande y la impacien-
cia por oir y festejar al egrejio artista se 
traslucía ya en la concurrencia, cuando 
apareció Diaz Albertini acompañado de 
Corvantes. Un aplauso nutrido y muy pro-
longado resonó en todos los ámbitos del 
teatro. 
No pretendemos sancionar con nuestro 
humilde voto la celebridad europea de que 
disfrota Diaz Albertini; no venimos á juz-
garle, ni d analizar su ejecución brillantífd-
m&; la fama lo ha proclamado como uno 
de los primeros violinistas del mundo y tal 
os nuestro ilustro compatriota. 
Se le aplaudió y aclamó con extraordina-
rio entusiasmo ou todas las piezas que eje-
cutó; pero esos aplausos y fsaa aclamacio-
nes rayaron en frenesí al terminar la fan 
taaía inédita do White, sobre motivos de 
Marta, la do Bigo'.etto de Alard y Las Bru 
jas do Pagatdni. A todo lo muy selecto 
quo constaba en el programa, añadió Al-
bertini una preciosa y difícil mazurka do 
Zarzick. 
Fué también objeto de las más calurosas 
demostraciones da simpatía y admiración 
por parte del auditorio el Sr. Cervantes, ya 
cuando acompañaba á Albertini, ya inter-
pretando su deliciosa Serenata Cubana y la 
gran fantasía de Thalberg sobre temas de 
Lucrecia Surgía. Al concluirse esca le fué 
preciso a Cervantes presentarse de nuevo y 
ejecutar, á instancias del auditorio, eu fa-
moBOpotpGurrit de aires nacionales. L a o-
vación que entonces se le tributó es indes 
crip tibie. 
L a nutrida orquesta, bajo la hábil direc-
ción del Sr. D. Anselmo López, interpretó 
con notable maestría dos oberturas, una de 
Auber y otra do Rossini y además aoompa 
ñó á Albertini en dos de las más importan-
tea picaaa del programa. Tam'c^ón fué muy 
aplaudida. 
E l Bxcmo Sr. Gobernador General, que 
asistió á toda la función, llamó á Albertini 
á su palco en uno de los intermedios, le fe-
licitó cordialmente, le invitó para que con-
curriese á Palacio y le inició el pensamiento 
de celebrar un segundo concierto, dentro do 
pocos días. Bien harían en combinarlo cuan-
to antes esas dos glorian da su país natal, 
y dé la patria españoia, que so llaman Ra-
fael Diaz Albertini é Ignacio Cervantes 
¡Loor á ellos! 
TEATRO DE PAYRET.—La función de 
hoy, domingo, que anuncia la empresa A-
ramburo Antón, pertenece al turno par, 
como décima cuarta función de abono. Se 
pondrá en escena la ópera E l Trovador, con 
el siguiente reparto de papeles: 
E l Conde de Luna, Sr. Joaquín García. 
Leonor, Sra. Amalia Nicelli. 
Azucena, Sra. M. Biancui de Antón. 
Manrique, Sr. Andrés Antón. 
Ferrando, Sr. Natal e Cervi. 
Inés, Sra. Assunta Oldrati. 
Luis, Sr. Lodovico Benucci. 
Un gitano viejo, Sr. Antonio Proverbio 
Un mensajero, Lodovico Benucci. 
E l programa dice sn una nota que con 
motivo de la festividad del día y teniendo 
en cuenta los diversos bailes de máscaras 
que se anuncian, la representación comen 
aará á las siete y media en punto. 
Otra nota del programa expresa que el 
martes próximo se cantará la grandiosa 
ópera Los Hugonotes, como décima qui^a 
función de abono correspondiente ai turno 
impar. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
do 9 á 10, ea las sacristías de las iglesias 
del Vedado, el Cerro y Jesús del Monte. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
TEATRO DE ALBISU.—Las cuatro tandas 
en que se divide la función de hoy, domin-
go, en el popular coliseo de los ventiladores, 
están ordenadas del modo siguiente: 
A las siete y media.—La Cruz Blanca. 
A las ocho y media.—Primor acto de Él 
Gran Mogol. 
y media. -Segundo acto de 
E L "CUBA" DE CAYO-HUESO.—El club 
Cuba, que con tanta destreza ha conquista-
do el champión del vecino Cayo, llegará á 
esta ciudad el lunes próximo. Hoy tenemos, 
como todo nuestro público sportivo sabe, 
el gran match Habana-Fe en Carlos I I I y 
désde el lunes empezarán en los mismos te-
rreno los juegos de la serio concertada en-
tre el Cuba y los clubs locales. 
No os do extrañarse que estos desafíos 
lleven numerosísinio público á dichos ?»(!IÍC/ÍS, 
á poco se sepa forman el Cuba jugadores 
como Fitzguold, Colline, Vidal, Hayes, los 
Veyne, Jordán, Carling, Albuny, Luby, 
Perdomo y Hernándi /.. 
E l lunes es el primer match Habana y 
Cuba. 
CIRCO DE "SALVINI —En este local, si-
tuado en el solar do Pubillones, frente al 
Parquo Central, se efectuarán dos funcio 
nes hoy, domingo, con la escogida colección 
de animalef. aabios del profesor D. Felipa 
Salvini, quo hacen prodigios da habilidad 
L a prim.: ra de dichas funciones comenzará 
á la una de la tarde y la segunda á las ocho 
de la noche. E l programa de ambas es por 
por extremo variado é interesante. L a gen 
te menuda está de plácemes. 
CANTARES.—De una antigua colección 
de coplas y cantares que hojeábamos esta 
mañana, entresacamos los siguientes: 
Yo antes no rezaba, niña, 
Y deade que estás enferma 
E n continuas oraciones 
Pido que te pongas buena. 
Sufrí con valor heróico 
T u altivez y tus desdenes 
Y no puedo resignayme 
Al suplicio de no verte. 
CASINO ESPASUL.— Hoy, domingo do 
Piñata, habrá dos fiestas en el Casino 
Español de la Habana; la matinee infantil 
quo como siempre se verá extraordinaria-
mente concurrida y el baile que debe co-
menzará las ocho de la noche. 
L a Sección do Recreo y Adorno ruega á 
los padres de los niños que en traje asistan 
& l a matinee in/antil, que tendrá efecto á 
la hora designada, lleven una tarjeta con 
el nombro del niño y traje que viste, la cual 
puede entregarse á la comisión de orden, 
para la formación de la lista que se facili-
tará á la prensa periódica. 
Al mismo tiempo se encarece la nacesi 
dad absoluta, de que las personas mayores 
dejan expedito el centro del salón y corro-
dore?, para que los niños, á quienes se de-
dica la fiesta, gocen del necesario aire 
y comodidad, evitándoles aglomeraciones 
perjudiciales. 
PARA LA PISATA.—Según ha anuncia-
do el conocido bazar que eu la calle de San 
Rafael esquina á Industria ostenta el nom-
bro de Los Puritanos, allí pueden surtirle 
de disfraces, caretas y fíuantoa todas !aa 
personas que das&en concurrir de qi^sparas 
á los diferentes bailes que se.disponen pa-
ra el Domingo de Piñata, en la seguridad 
da que gastando poquísimo dinero saldrán 
provistas de lo que apetezcan á fin de ren-
dir culto al travieso Momo. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—El 
baile de máscaras que anuncia para hoy, 
domingo, ©l mencionado instituto, va á ser 
brillante, si las apariencias no engañan, 
pues se advierte gran movimiento entre la 
juventud que acostumbra favorecer con su 
presencia todas las funciones que se cele-
bran en aquel. Mil gracias por la invitación 
que hemos recibido. 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AMERI-
CANA.—Basta reproducir el sumario dol 
número I I I de la importante publicación 
madrileña, cuyo título va á la cabeza de 
estas líneas, para que los lectores del DIA-
RIO tengan una idea aproximada del mérito 
de dicha revieta ilustrada, que hay puede 
competir con las mejores del extranjero. 
He aqu el referido sumario: 
Texto.—Crónica general, por D. José Fer-
nández Bremón.—Nuestros grabados, por 
D. Ensebio Martínez de Velasco.--Exposi-
ción de Pasteles y Acuarelas en el Círculo 
de Bellas Artes, por D. Federico Balart.— 
E i Reloj de Arena. Historia vulgar (conti-
nuación), por D. José de Castro y Serrano, 
do la Real Aoadomia Española.—Los Tea -
tros (conclusión), por D. Manuel Cañete, de 
la Real Academia Española.—Crónica de 
Europa, por el Excmo. Sr. Conde de Coello. 
—Por ambos mundos, por D. R. Becerro 
de Bengoa.—Sueltos.—Libros presentados 
á esta Redacción por autores ó editores, por 
V.—Anuncios. 
Grabados.—Rutrato del Excrao. Sr. D. 
Manuel Alonso Martínez, presiáente del 
último Congreso de los. Diputados y de la 
Junta Central del Censo (Do fotografía ro-
cientamente ejecutada por D. Fernando 
D o b a a . ) - E n t i e r r o dol S r . A l o n s o Martínez, 
el 15 del actual: Aspecto do la plaza de las 
Cortes al pasar la comitiva fúnebre anta el 
palacio del Congreso. (Dibujo del natural 
por Comba).—Madrid: una sesión de la 
Asamblea Nacional del Magisterio, en. el sa-
lón de actos de E l Fomento de las Artes 
(Dibujo del natural, por Comba.)—Bellas 
ÁvteB: Üntredoshices, cuadrado Federico 
Stahl—Exposición de Pasteles yj Acuarelas, 
en el Círculo de Bellas Artes: E l Calafateo, 
pintura al pastel, por D, Joaquín Sotolia. 
— E l Invierno terrible: Un dia de nieve, di 
bojo de D. Juan Espina y Capo: Los Traba-
jos de ¡a pesca, composición y dibujo de J . 
Koonar.—Antropoplastia galvánica: L a mo 
miüoación metálica en baño galvánico. (Sis-
toma del Dr. Varit, de París ) 
Para más pormenores, ocúrrase á Mura-
lla 89, entresuelos, donde se halla estable-
cida la Agencia de L a Ilustración Española 
y Americana. 
DONATIVO.—La Sra. D* Manuela He-
rrera de Herrera ha hecho el donativo de 
cincuenta pesos bülotea para el Colegio de 
Niñas Pobres de San Vicente de Paul, esta 
blecido en la calzada del Cerro, cantidad 
entregada á la Sra. Condesa de '"asa-Bayo-
na, quien á su vez la ha entregado á la se-
ñora Tesorera, D" Ramona Marsans de Re 
yes. 
LIMOSNA POR Dios.—Una anciana seño-
ra enferma y su esposo también anciano y 
baldado, que residen en la calle del Cam-
panario, número 74, cuarto segundo, se en-
cuentran en el mayor desamparo y pedí 
mos para ellos una limosna por amor de 
Dios. 
POLICÍA.— E n el barrio del Templete 
fué detenido un individuo blanco acusado 
por D. Joeó Vilar, de haberle extraído del 
correo su correspondencia, y venderle cier-
ta cantidad de dinero que la remitieron de 
Barcelona. 
•El menor D. Francisco Antoñano, Kl 
estar jugando con un morenito ea la esca-
lera do los portales del cafó da Luz, se ca-
yó caáualmento, infiriéndole dos contuaio-
nes en la parta anterior deí tórax, y cuya 
lesión fué calificada de pronóstico menos 
grave por el módico de guardia en la Esta 
ción Sanitaria do los Bomberos Munici-
pales. 
—Al estar pintando el exterior de la ca-
sa número 111 de la calle de Villegas, don 
Pedro E Valdés, tuvo la desgradado caer 
se de la escalera en que estaba subido, y 
con la cual tropezó cajínal mente el carro 
tón número 1857. E l Valdés sufrió una he 
rida en la barba, y hemorragia por los oi 
dos. 
— E n el barrio del Cristo fué detenido un 
asiático, ocupándosele una data de la rifa 
Chiffá, por cuya causa fué remitido ante el 
Sr. Juez del distrito Esta. 
—Por mandíimiouto judicial ol celador 
del barrio de Tacón, ocupó en una casa da 
préstamos do la calle de los Angeles un re 
loj do nikel, que un moreno quo fué deteni 
do había robado á un vecino de la calle 
de la Obrapía. 
—A un vecino del barrio da Marte, le 
sustrajeron del bolsillo un reloj de oro,'ig-
norando quién fuera el autor, ni cómo tuvo 
lugar el hecho. 
— E n la calle de la Estrella esquina á 
Manrique, fué detenido un moreno de 13 
años de edad, que era perseguido por doña 
Cariota Castellanos, porque en la iglesia 
de Guadalupe le ' robó un libro de misa y 
una cajita con varias novenas. Al deteni 
do se lo ocuparon los objetos robados, por 
cuya causa fué remitido ante el Juez del 
distrito. 
E L ESTÓMAGO es el órgano más im 
portante do la extruotura física del hom-
bre, ea el sostenedor do la vida, el gran 
centro de donde parten el vigor, la salud y 
la vital actividad del resto del organismo 
por consiguienta, si alguna vez llegan á de 
sarreglarse sus funciones, el inmediato de-
sequilibrio de todo el sistema sobreviene, 
envolviendo en sí la pérdida de la salud, 
amenudo la do la vida. E n tales casos, no 
hay más que regularizar eficazmente su 
acción, lo que se obtiene con seguridad y 
prontitud con el uso de las Pildoras de 
Brlstol. 9 
media.—Tercer acto da la 
A las nueve 
la propia obra 
A las diea y 
misma. 
8»» eatío ensayando E l A r c a d e N o é y L a 
Leyenda del Motye, 
E L M E J O R SURTIDO 
de sombreros y capotas para señoras y ni 
ños lo tiene todo el año sin competencia po-
sible 
m i 
P R E P A R A D A S P O R E L 
(5 centigramos de Cloáiárato k Oreiina. ea cada grajea.) 
Las GSAJBAS DE OKEXINA del Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más /ácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en E u -
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esta propiedad do las GUAJEAS 
DE OBEXINA; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganiído aumenta do 
peso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 15 DE FEBRERO. 
E l circular está en Santa Teresa. 
Domingo ( í de Cuaresma) Santos Faustino y Jov i -
ta, y B . Juan Bautista Machado de la Compañía de 
Jesús , mártires, y santa Georgia, virgen 
E l tránaito de los santos mártires Faustino y Jov i -
ta, en Bresoia, loa cuales después de padecarpor J e -
sucristo muchas persecuciones en tiempo del empe-
rador Adriano, recibieron como vencedores la glorio-
sa corona îel martirio. 
D I A 1(5. 
San Jul ián y ciuco mil compañeros, y santa Ju l ia -
na, virgen, mártires. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES. 
MISAS SOIÍEMHBS. — E n la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbre . 
COHTE DB M A K I A . — D í a 15.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de la Asunción en la Santa Iglesia 
Cátedra', y el día 10 á Nuestra Señora del Carmen 
en San Felipe y en Santa Teresa. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E HERI . 
E l viernes próximo, al anochecer, dar4 principio la 
Santa Misión que bajo los auspicios de la Reina del 
Carmelo y su Purísimo Esposo el Patriarca N. P . 
San José , se proponen dar los P P . Carmelitas Des-
caUi)« en la iglesia de San Felipe Neri de esta ciudad. 
L a S ia ta Misión dará principio todas .las noahos 
con el rezo del S Rosario, cánticos de Misión, P14ti-
ca doctrinal, Sermón moral, terminando oon cánticos 
de penite.icia. 
Todos los fleloH que asistan con Imcnss disposicio-
nes, ganan varias ludulgeneian parciales y una Pie-
naria confosando y comulgando: el último día se dará 
la Bendic ión Papal. 1530 fi-10 
I g l e s i a de N t r a . S r a . de l a M e r c e d . 
Todos los viernes de cuaresma y á continuación del 
piadoso ejercicio del V i a ; rucis que empezará á las 
seis de la tarde habrá sermón. 
Los sábados después del rezo del santo rosario que. 
comenzará á las seis y media de la tardo y á cotti-
n u a c ó u salve y letanía cantada, se predicará y des-
pué.' del sermón so cantarán algunas estrofas del Sta-
bat Mater. 
Los domingos habrá también rosario á la Santísima 
Virgen y después de la salve y letanía cantada, so dirá 
el sermón. 
N«ta —Estos piadosos ejercicios se harán hasta e! 
día 11 de marzo ftii que comenzará el solemne nove-
nario á Ni ra. Sra. de los Dolores como se anunciará á 
su debido tiempo. 1641 5-11 
E l lunes 16 del corriente, á las siete 
y media de la mañana, so celebrarán 
en la iglesia de la V. O. T . de San 
Francisco (San Agustín) bonras fú-
nebres, por el eterno descanso del al-
ma de mi amada madre 
LA SBKORA 
Doña Rosa María de Beibelt, 
con motivo de cumplirse ese día siete 
años de su fallecimiento. 
Habaua, febrero.14 de 1891. 
Alfredo V. Caballero, 
Presbítero. 
1-15 
El- P . D. 
E l día 16 del corriente, á las ocho 
de Ja mañana, se celebrarán honras 
en la iglesia de Ntra. Sra. del Mon-
serrate, por el eterno descanso del 
alma del 
Pbro* Ldo. D. Nicolás Serafín 
del Pozo y Marcos. 
Sus hermanos y hermanos políticos 
ruegan á las personas de su amistad 
que les acompañen á tan religioso 
acto. 
Habana, 14 de febero de 1891. 
179V> 1-11 
QUINTO A N I V E R S A R I O 
E l lunes 16 dol corneóte, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán honras p 
fántbres ea ia iglesia de Belén, por | 
Ój oterao deacanso del alma de 
Don Miguel de Cárdenas y Cáráenasj 
MAKQUÉS DB CAMPO IXOEIDO. 
Q. E . P. D. 
Su viuda ó hijos ruegan á sus ami-
gos que loa acompañen eu dicho acto. 
Habana, febrero 14 de 1891. 
1733 l a - H 1ÍM5 
, í r.5 
SEXTO A N I V E R S A R I O . 
E , F . D. 
E l lunes 16 del corriente, á las ocho 
de la mañana, tendrán efecto en la 
iglesia de Ntra Sra, de la Merced, 
honras fiinobroa por el eterno des-
canso do la 
Sra. María de la Encarnación 
Tovar de Bernal. 
Las misas que se celebren ese día 
en dicha iglesia, se aplicarán en eu-
fragio de la difunta. 
Su esposo é hijos suplican á sus pa 
rientos y amigos rueguen á Dios por 
ella y se sirvan asistir á tan piadosos 
a«tos; favor que agradecerán debida-
mente Habana, febrero 14 do 1891. 
V 9 1 la-14 ld-15 
9 2 O B I S P O . 
P C n, Í56 
v E . P. D. 
D. Cárlos Cnbero y Casáis 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las ocho 
del dia de mañana su padre, herma-
no político y personas de su amistad, 
ruegan á sus amigos se sirvan concu-
rrir á la casa mortuoria Refugio nú 
mero 2; para acompañar el cadáver 
a ¡Cementerio general. 
Habana y febrero 14 de 1891. 
Joaquía Cubero — Emil io í l e y d r i c h — J o s é 
Mari* Galán—Laureano Rodríguez—Antonio 
San Migue l—Nicolás Casiaa—Ramiro López 
—Fernando G ó m e z — R a m ó n Galán—José O r -
tega—Cárlos Lecaille-Alfredo Heydrich—Mi-
guel Bernal—Manuel Romero—Julio Zfiñiga 
—Arturo Mora—José Verdes. 1-15 
G 
V. 0. f M M DE SAI FRAWCO. 
Siguiéndola costumbre establecida por esta T«roo-
ra Orden, tendrán lugar en su iglesia los ejercicios de 
cuaresma cen Via Cruois y sermón los viernes de 
cada semani .á las seis de la tarde. Ocupará la sngrá-
da cátedra BU padre comisatio el R . P . F r . Juan Mon-
tes de Oca, misionero franciscano, el mismo que ha 
tomado á su cargo el permón de las Siete Palabras el 
Viernes Sa»to á la hora de costumbre. 
Se suplica la asistencia de los hermanos y demás 




Ana Ma Prado y Bs. de Castillo. 
1>. E . P. 
Ana M? causas muy poderosas me hacen omitir de-
cirte en este día, para mí de triste memoria á k s ca-
torce años de tu fallecimiento, cuanto te merecías por 
tus tantísimas virtudes: que baste solo este msignifi-
cante recuerdo que a c r ^ i t a que no te he olvidado. 
Adíes Ana, que Dios á tu alma nauta la tenga en 
gloria so.lo anhela quien fuó tu compiiñero. 
J u a n Costillo. 
Febrero 15 de 1891. 1797 1-15 
ASOCIACION 
do Dependientes de l C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
S E C C I O N D B R E C R E O Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
A propuesta de esta Sección y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se celebrará el domingo 15 el tercer 
baile de disfraces de los cuatro que se darán en esta 
Asociación, amenizando el acto la notable orquesta 
primera de Fé l ix Cruz. 
Se inscribirán socios con arreglo á lo que determina 
el Reglamento. 
Se les recuerda á los señores asociados la no presta-
ción de recibos, teuiendo necesidad de presentar el del 
mes actuul para el acceso á estos bailes. 
Habrá una eomisión encargada de reconocer á las 
personas disfrazadas. 
Habana, 13 de febrero de 1891.—El Secretario, C . 
'Alonso. 17GG 3a-13 2d-14 
m D ' í i l A T I R A 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
y A e i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r i a . 
E l tercer balie de máscaras, acordado por la D i -
rectiva del Instituto, gratis para los señores asociados, 
tendrá efecto el domingo 15 de los corrientes. 
E n el intermedio del expresado baile de P I Ñ A T A , 
8« sortearán entre las señoras y caballeros concurren-
tes, do» valiosos objetos. 
Regirán en dicho baile la» mismas prescripciones 
que pablinó est a sociedad y fueron observadas en los 
dos anteriores, dol presente carnaval. 
Las putrias dd edificio se abrirán á las ocho de la 
noche, empozando el baile á las nueve. 
L a acrediiadn orqiesta primera de Ciaudio Martí-
nez, contribuirá también al mayor realce de esta fiesta. 
Habana. 18 de febrero do" 1891.—El Secretario, 
Juan N . Rodríguez. 
C 220 . Sd-13 2a-13 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Según se annncló oportunamente, el próximo do-
mingo 15, tendrá efecto en los salones de la Sociedad 
el Buile de Piñata, con regalos para las damas y ca -
balleros concurrentes. 
Será requisito indispensable para el acceso al local 
la exhibición del recibo correspondiente al mea de la 
fecha; observándese, además, rigurosamente, las pres-
cripciones de orden dictadas para bailes anteriores. 
Habana, febrero 11 do 1891.—El Vice-Secretario 
de la Sección, IVancisco Meinante. 
C 219 8a-12 3d-13 
Una señora elegante, por rico que eea BU 
prandido, por grande que sea su belleza, es 
una flor sin fragancia si no usa el AGUA DB 
KANANGA DEL JAPÓN, de Rigaud y C% 
que perfuma y tonifica el cutis al par que 
lo refresca y suaviza. 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripciones reglamentrrus, la segunda junta gene-
ral ordinaria correspundiente al año actual, tendrá 
efecto en la sociedad el domingo 22 del que cursa, á 
las doce en pumo del día. 
E n dicha junta, constituida que sea según lo pre-
ceptuado en ol artículo 28 de los estatutos y una vez 
aprobada el acta de la auterier, se elegirán los susti-
tutos do los que hubieren renunciado—si alguno estu-
viere en este caso, dándose posesión incontinenti á la 
nueva Junta Directiva, hecho lo que se discutirá el 
informe de la Comisión de glosa y las mociones pen-
dientes de la primera junta, las cnales se hallan en 
esta Secretaría á disposición de los señores socios j 
para su examen y estudio. 
Loa concurrentes acreditarán su derecho y perso-
nalidad con la exhibición del recibo de la cuota social 
correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, febrero 12 de 1891.—El Secsetario, Ramón 
Armada Te^eiro. C 232 8-14 
. S r . , D.. Alfredo Pérez Carrillo —Presente.—Muy 
Sr. mió: fís un verdadero placar para mí hacer públ i -
co la curación obtenida eu mi nietecito Eurlqao oon 
el Vino de papay ina de Gandul , de las diarrea» que 
por tanto tiempo padeció. A l verlo ya completamente 
bien y grueso, creo justo dar á usted las más expresi-
vas gracias y muestras de gratitud por los beneficios 
que hemos obtenido con e! excelente V i n o d t p a p a -
y inv d« Gandul , del que es V . propietario. Aprove-
c b i esta oportunidad para ofrecerle esta su casa O -
Reilly número 45 y el afecto todo do S, S. Q. B . S. M. 
• E l v i r a López Noviembre 20— 90. 
C 165 15-4P 
E n los baratillos T O R R E E I F F E L . Compostela 
esquina á L u z , portales de la pelotería L a Fís ica 
Moderna, y C A R I D A D D E L C O B R E , Egido nV 7, 
portalea del hotel L a Campana, se ha vendido parle 
de dicho número. 
Además, premios de á 
1 , 0 0 0 y 4 0 0 peses . 
1798 a2-14 d2-15 
¡Se Instrucción y Recreo del Pilar. 
L a Junta directiva de esta Sociedad ha acordado 
celebrar en los días 15 y 22 del presente mes dos bai-
les de disfraces, en los qiie seguirán rigiendo las pres-
cripciones que en los anteriores. 
También acordó rifar ua objeto de arte entre las 
familias asisteures &\ primero de dichos bailes. 
Habana. 13 de febrero do 18^1 — E l Secretario ge-
neral. Dionisio Alfredo de H a r o 
1794 a l - l i dl-15 
TENDIDO POR 
SALMONTE Y DOPAZO. 
OBISPO 31. 
C239 5a-14 5-dl5 
MONTES. 
L a L o c i ó n M o n t e s , 
Núms. Premios. 
1941 






















































S a n Eafaei n. i , 
Frente & J . Vallé» 
M I O Ü E I L MUBÍEDAI3. 
C238 3a-14 2d-14 




































































































P H O F E I S I O H E í e . . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañíina á 4 de la tardo. 
AMARGURA 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
1566 10-10 
El Dr. PEREER Y MIYAYA 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R 1 C L A O M U R A L L A N . 66, 
al lado de la botica de S A S T A A N A , 
y da consultas grátis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace present» á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea está dando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de curación. 
También se dedica con especialidad á la curación de 
14-13 F la sílihs. 1780 
Dr. GíilTez Guíllem. 
Cura ladical garantizada de la sífilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antes del mes la 
eura ó una notable mejoría. Idem do las impotencias 
y perdidas seminaleu. O'Reilly 106. Gabinete Ortopé-
dico. 1642 10-11 
CIRUJANO-DENTISTA 
110 H A B A R T A 110 
M 
A dentrífleos, 
V* E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Kfectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados grátis á tonas horas. 
C n. m al t 1P 
Dr. Grullísimo Dolz 
M E D I C O - C I R U J A K O . 
Industria número 62. Consultas de 12 á 2 
1600 26-11F 
ANUNCIO D E LOS FSTADOS-UNIDOS, 
DR, MUftOZ BU ATAMAN TE. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Reina núrn. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C181 26-4F 
DR. CASIMIRO J . SAEZ. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Espec'alülades: Enfermedadoa de señora, partos y 
afecciones do las vías urinarias —LUÍ número 48. 
g()̂  26-22 E 
Rafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Pensylvaxiia ó incorporado á la U n i -
versidad dü ia Habajia, Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
G n 204 19 -7 F 
A G O S T A nfim. 19- Horas do consulta, do or-.ca 
á ima. Sspoeiftlid.iv'l- Mi tnz , víaa nrinanau, laringe y 
«laíítíaa». V >: 161 1 P 
i ' E I M E a MÍWCO E l í T I E A D O D E LA A U M A D A . 
ítaptoialidad. F<uíoírn«' 
Woocione.'' de i a olel. 
O n . 162 
venóreo-aifll lt leis 
Conaultaa de 2 & 4 
1 - F 
POK . 
CON 
B A C A L A O 
P o r q u e e s t a n a g r a d a b l e a l p a l a c l a r c o m o l a l e c h ó y l a a p e t e c e n y s u s constituciones 
v e c L ' m m n 1¡IK p r o p i x ; d a d o s n u t r i t i v a s y f o r t a l e c i e n t e s d e e s t a m e d i c i n a . 
E s t á p r e p a r a d a d o t a l m o d o q u e , a u n c u a n d o l i o p u e d a n d i j e r i r el alimento 
O r d i n a r i o , d i j e r i r á n y a s i m i l a r a n f á c i l m e n t e l a Emulsión do Scott y se 
. b r t a l e c o r á n y r o b u s t e c e r á n c o n r a p i d e z s o r p r e n d e n t e . 
L a c o m b i n a c i ó n d e e m u l s i o n a r e l A c e i t e d e H i g a d o d e B a c a l a o c o n H i p o f o s -
fitos, l i a d a d o p o r r e s u l t a d o u n a g e n t e d e g r a n p o t e n c i a r e c o n s t i t u y e n t e y 
e s p e c i a l m e n t e a d a p t a b l e p a r a l o s e n f e r m e d a d e s e x t e n u a n t e s e n l o s n i ñ o s , m a r a s -
m o , r a q u i t i s m o & c . , & c . 
• L o s M é d i c o s d e l m u n d o e n t e r o r e c o n o c e n q u o la 
e s l a m e j o r m e d i c i n a q u e e x i s t e p a r a l o s n i ñ o s e n f e r m i z o s y t a m b i é n p a r a c u r a í 
l a Emac iac ión , Anemia y C o n s u n c i ó n en los Adultos. P a r a l o a 
C a t a r r o s , tos crón ica ó cualquier a f e c c i ó n d e e s a naturaleza, e s u n 
r e m e d i o i n f a l i b l e y e n c o r t o t i e m p o r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l s i s t e m a c o n t r a l a 
r e p e t i c i ó n d e o t r o s a t a q u e s . M i l e s d e m a n i f e s t a c i o n e s h a n l l e g a d o á n u e s t r a s 
m a n o s , d e t o d a s p a r t e s d e l m u n d o , h a c i e n d o c o n s t a r l o s b u e n o s r e s u l t a d o s 
i n a p r e c i a b l e s b e n e f i c i o s o b t e n i d o s c o n l a Emul s ión de Scott, e u l a c u r a df 
l a Tisis y o t r a s e n f e r m e d a d e s a n á l o g a s ! 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
ftCOTT «i B O W N E . ~ Quimlcos. * MUEVA VQRKV 
MUERTE A LOS GATOS Y RATONES. 
El rifle silencioso DAIS Y mata ratones á SO pies de distancia. 
E S D E A I R E , SIN POLVORA, SIN R U I D O , SIN HUMO. 
Precio: $2-50 oro una con 300 talas. 
UEÜPOSITO" 
LOS AMERICANOS. ' MURALLA IT. 21. 
PRECIOS ESPECIALES AL POR MAYOR. 
C221 4-13 
NO PUEDE HABER ffl&S VARIEDAD. 
E l g r a n surt ido que t iene L A H A B A N E R A , O b i s p o 9 0 , e s de lo m á s 
selecto e n bombones que s e conoce, m a g n i f i c a s f r u t a s a b r i l l a n t a d a s , co-
mo s o n a lbar icoques , p e r a » , f r e s a s , c i r u e l a s y l a s e x q u i s i t a s C E R E Z A S 
G L A S S E 
A l m e n d r a s de p a s t a dra A L B A R I O O Q X T E , C I R U E L A , N O I T G r A T á l a 
V A I N I L L A , do M E M B R I L L O y o tras f rutas . 
L o s s a b r o s o s B O M B O N E S D E L O S A L P E S ( p l á t a n o ) e s te e s e l m e j o r 
c a r a m e l o que se conoce por s n s a b o r de l ic ioso á p l á t a n o . 
C a r a m e l o s de v a i n i l l a B O U R G - E O I S , de m a n z a n a , f r e s a y c e r e z a ; 
m a n t e c a d o s de A n t e q u e r a y e l t a n exqu i s i to M A R R O N S G L & S S E . 
E n c a j a s de f a n t a s í a h a y exce l en te sur t ido , como i g u a l m e n t e u n a gran, 
v a r i e d a d e n c a j i t a s de chocolate , y a c a n p a s t i l l a s , y a c o n c i g a r r i t o s y 
otros m i l capr ichos . 
L o s C H O C O L A T E S que fabr ica e s t a c a s a , s e r e c o m i e n d a n por l a e s -
pec ia l idad e n s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A so luble de M a i l l a r d . 
10-8 1511 
J A B O N S U P E R I O R . 
Acaban do llegar á este mercado las excelentes marcas catalanas do los Sres. Bache 
Hnos. y Boncefoy, Hijo y Ca, premiadas con medalla do oro en la exposición universal re-
cientemente colebrada en Barcelona. 
C O C A "ST A R M E l S r a O L , Amargura 32, 
únicos impoitadores del aludido jabón, tienen el gusto de ofrecerlo á precios módicos, in-
vitando á los dueños do trenos de lavado y demás compradores para que tomen mues-
tras del artículo, y después de convencidos de su maguíflea calidad, les honren con sus 
pedidos. C234 .13a-14 13d-14F 
SANDALO DE GRIMAULT Y Gla 
F a r m a c é u t i c o d e l t t C l a s e , e n P a r i s . 
Suprime el C o p a i b a , la C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos e n 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga^ torna claros l o s o r i n e s 
más turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivienne, y en las principales Farmacias. 
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de. Bacalao 
F,! M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite de hígado d e 
baoalao, salvo la materia grasa, y obra más ráp idamente que el aceite, cuyo 
peso representa 2 5 v e c e s sin tener analogía con los extractos llamados d e 
hígado de bacalao. • 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el M o r r h u o l 
e s mucho más eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los c a t a r r h o s , los 
s u d o r e s n o c t u r n o s , los do lo res d e p e c h o , la c o n s u n c i ó n , ia t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. El apetito renaco y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la diminución de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y o n los niños estrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l . modifica 
rápidamente el estado de los enfermos. 
PARIS: 8, EUS VIVIENNE, y en las principales Farmácias. 
Música barata. 
Operas para piano y canto: Hugonotcfl, Boborto ol 
Diardo, Marta, &. St, á $5 B . l í . Piezas sueltas de 
todos los autores do $1 á 50 ( ta. ejemplar: so afluatt y 
componen pianos á precios niódicos; Cuba 47, alma-
cén de milsica 1831 4-15 
LI B R O S I N G L E S E S S E R E A L I Z A U N A P.I-blioteca á precios de ganga, los hay qae Uan eos*' 
tad% 4. 6 y 8 pesos y se (Jr.n 1 fiO centavos, 1 y '2 pesos 
Btes. Son I,38'2 tomos á díhnw escoger. Salud u. 23, 
librería. 1736 4-13 
E s el preuaraiio qua más se usa en Madrid y otras 
capitales de Europa, para hacer dí-saparec r la caspa 
en ta cabeza, evittfndo se^urara^pte la caída del cabe-
llo. Sustituye al A g u a de quina que riada hace, y 
como e^iá. agradalnentétfté pciluraada, las üeñoras en . 
coutvarán eu ella an agua de toca-ior inapreciable lo 
mWmo para u w l a en la cabeza ijue i-n la carn, con lo 
IUÍI evitarán que ei cuto padezca de barros, grietas, 
m a c h a s é irritaciones producidas por el sol y t i aire, 
que tantó afean y estropean la piel de la cara. 
tifwe igual para 
ti-atamiento de 
toda producción htr-, ética, haciendo desaparecer pci -
meru el picor molestísimo, rei-tituyendo después la 
norraaliilad al ni io ra firmo. L a L O C I O N es inofen-
siva y. io mismo que m>:dicaniento, tiene c^cquistado 
un puesto tn el tocador do las señoras como prepara-
ción hlgióuica de primer orden. 
D s p ó s s i t » p r i n c i p a l : 
Farmacia y Droguería S A N T A A N A , Riela 66 y 
68 .—Véndese también en las Droguerías de los Sres. 
iS^rrá, y Lobé y Torralbas y en todas las boticas acre-
ditadas. 1781 Í 4 - 1 3 P 
L A A H T m U A M U E B L E R I A 
D E F . . QUINTANA 
Se trasladó de Concordia 33 á Galiano 61, 
esquina á NoptuDo; el surtido de esta casa 
ea colosal y loa oréelos sin competencia. 
1670 • 9-12 
V E N D I D O P O R S A N C H E Z Y H N O . 
E N T E R O . 
n. 173 y Cerro n. 513, 
ssQLUina de T e j a s . 












































P A B L . O M l i L R T B K T I . 
Profesor do piano, solfeo y canto, dá lecciones á do-
micilio y en su casa Tamldén ens-iña dibujo al ere 
yóa y toda clase do pintura Grabador en general y 
especial on piedra lina Lealtad 128. 
1686 15 12F 
Colección escogida do las composiciones en verso 
de loí) poetas cubanos más célebror.; coniiene las de 
Zequeirn, l leiodia, V. Herrera, Plácido G . de la A -
vrtllaneda, Pa'ma, Mi ar ós, Betaucourt, Cuoalambé, 
Saiitac.ili;j, etc. 1 tomo con la IdografU do cada uno 
$ t btes. Los pedidos 4 f. Turbiano. librería L a U n i -
versidad O-Heilly 61. Habana. 1732 4-13 
11» \ 3 W I . U 
COLEGIO DE NIÑAS. 
178, H A B A I A 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de enarTianza. 
ampliado y reformado completamente, rewaudó HUÍ 
clase» el 7 de Euero, y s? ofrece .i loa señores padres 
de familia que quieran cojifiarle la educación de saa 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
143-- 1 5 - f í P 
propias do bibliotecas do personas ilustradas, se ven-
den muy baratas, por proceder de 8( is bibliotecas de 
materias distintas, como son de historia, medicina, 
derecho, literatura' diorionarios, etc , etc. Do venta 
Librería Nacióníil •» Extranjera calle do la Salud 23, 
Habana. También so reparte gratis un catálogo de 
una paite de la «xieK'ncia de libros 
1735 4-13 
MAPAS. 
U n mapa grande de E s p a ñ a y Portugal $3. Uno 
Idem do Cuba $1.^0. Uno idem de E u r o p a $2. Uno 
idem Plamii-ferio $1.F.0. Uno idem de A m é r i c a $1.50. 
Uno (diíco de España $2. Elementos de cosmogra-
fía y práctica de globos colestes y terrestres 50 cts. 
Precies en oro. Líos podidos & J . Turbiano. L i b r e -
ría L a Universidad, O-Roi l ly n. 61, Habana. 
1733 4-13 
ARTES I OFICIOS. 
A m a r g u r a 3 6 . 
Se sirven cantinas .4 domicilio á $20 pesos billetes 
por persona, con una variación diaria y una excelente 
comida y muy buena sazón; extraordinario los domin-
gos. i » n 4 1 5 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , entre Cumpoatela y Habana.—Se sirven Teniente R e y 37, á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación d iam, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
1775 4a 14 4d-i .t 
Profesor ííe Idiomas. 
Se ofrece para dar lecciones de latín ó inglés & do-
micilio ó en su morada, un profesor con muchos años 
de práctica: también se ofrece á dar leccionos de quí-
mic» teórico-práctica, y á practicar análisis quími-
COH. . 
Informes en la Administración del Morcado de 
Colón. 1788 8-14 
J o s é P i t a l u g a y G-astardi , 
Ldo. eu Filosofía y Letras, prepara el grado do B a -
chiller y repasos en la facultad de Pi losol ía y Letras. 
Industria 101. 1739 4-13 
UN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O E L E M E N -tal y superior se ofrece á los padres de familia 
para dar clases á domicilio de instrucción primaria, 
labores de todas clases y rudimentos de mtwica y 
francés por módico precio. Empedrado 65 ó Revil la-
gUedon. 1. 1582 10-10 
G R A N C O L E G I O 
DB PKIMERA Y 8EOÜNDA. ENSEÑANZA DE 1? CLASE 
T ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G - A B R I E L . E S P A Í Í A . 
LDO. EN FILOSOFIA Y USTUAS. 















Se pagan por 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
J o s é Emilio Herreuherger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada. Z u -
lueta v Teniente-Rey, Hotel Roma. 
1480 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiomas y de instrucción en general, se ofrece á 
dar clases á domicilio y en BU morads: tiene su diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impondrán 
Trocadero número 83. 1409 12-6 
M A R I A H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece & loe 
padres de familia, especialmente á los que fueron a 
mistad de su difunto padre D . Carlos Gustavo H e 
quet. J e s á s María n. 94. 14403 78-4D 
MPRE808. 
m oro. 
L a Discusión, año de 1879 y 80 á $6. 
L a G iceta do la Habana, año de 1878 y 79 á $5. 
Primer ahnanf'qae histórico, artístico y monumental 
de la República Mejicana, $<!-?•(•). 
L ' Illustratión, Journal Universel, hay los años s i -
guientes: 1813, 41, 46. 47, 48, 49, 50, 51/52, 53,54, 55, 
58, 59, 61, 62 y 73, á $ l - 7 5 . 
L a Revista Económica y la Revista de las Antillas, 
por Cepeda, 10 tomos en $20. 
L a Sombra, periódico satírico, años de 1873, 74, 75 
y 76, á $1-75. 
E l Moro Muxa, periódico satírico, años de 1867 y 
68, á $3. 
L e Charivari, año de 1811, en $2. 
L a Ilustración Artística, años de 1882, 8-1 y 86, á $ 2 . 
L a Ilustración Ibérica, semanario científico litera-
rio y artístico, años de 1886 y 87, á $2. 
L a Ilustración Gallega y Asturiana,. año de 1879, 
4 pesos. 
L a Uuítración Cubana, años de 1885 y 88, $4. 
L a Ilustración Militar, años de 1880 y 82, $2-50. 
Galicia Moderna, semanario de intereses generales, 
1 volumen $1-50 
L a Ssmana, periódico autonomista de los lunes, $1. 
Recreo de las Damas, 1 volumen $1, 
The Anglo American, A . journal of literature, 
news the drama fine arts. I vol. $1. 
E l Laberinto. 1 volumen $1-50. 
Diario de l a Habana de julio á octubre de 1828,1 
volumen $3. 
Colecc ión completa de la Huslración E s p a ñ o l a y 
Americana, á $2 cada año. 
Colecc ión completa del Correo de Ultramar, á $2 
cada año. 
Uevue des deux Mondes, 36 vo lúmenes $18. 
L a Amér ica científica 6 industrial, año de 1890, 
$3-50. 
E l Museo Universal, años de 1857, 58, 59, 60, 61, 
64 y 65, á $1-50. 
L a Academia, años de 1877, 78 y 79, á $2. 
L a América, años de 1864, 66 y 89, & $1-50. 
Don Circunstancias, semanario de todas las cosas y 
otras muchas más, años de 1879, 80, 81 y 81, á $2. 
L a Abeja, revista científica y literaria, 4 tomos $5. 
Oeuvres nouvelles de Gavarni , P a r - c i , par- la , et 
physionomies parisiennes, 100 seyets $6. 
Tablean de París , par Bdmond Texier , ouvrage 
illustre de quinze cents gravures, 2 ts. $1. 
So remiten francas de porte & cualquier punto de la 
Is la á todo el que mande el importe eij sellos de co-




4RAÑAS Y LAMPARAS 
lí 
12-15F 
A G - X J I L A 1 7 1 . 
Se arreglan y t iñen toda clase do sombreros de se-
ñoras y niños: también sq cambian los usados dando 
otros á la ú l t ima moda. 1787 4-14 
M K . X a O X J X S . 
P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
4 9 ; C O M P O S T E L A 4 9 , 
ENTRE OBISPO Y O-RBILLT. 
Peluquería l iA P A R I S I E N . 
Se alquilan pelucas para el baile infantil. 
1726 4-1S 
C O M E J E N . 
Exterminio de estos dañinos insectos destructores 
de techos, muebles, embarcaciones y d e m á s objetos de 
madera. Recibo órdenes en Cuba 66, esquina á O ' R e i -
lly, accesoria. 1693 4-12 
C. Gt. CHAMPAGNE. 
AFINADOR DB PIANOS. 
Habana número 24 y O - R e i l l y número 68. 
4L F R E D 0 C A K R I C A B U R U , profesor de inglés y de francés. Ing lés todas las noches de 8 á 10; 
precio}5-30. Clases á domicilio. Su enseñar za ea rápi-
da y extensa, emplea su propia gramática y tratado 
do pronunciasión. Lamparil la 21, ú e n t e al Banco E l ' 
pañol- 1834 4-45 
Obispo 8 3 , Habana. 
E s t a casa compra toda clase de libros en pequefias 
y grandes partidas. 1651 4-12 
16«l 8-12 
E e p M e i 
ó sean 40 pesos á df*"1 " T E í ^ todos los que com-
pren sombreros en esta fábrica de $4 en adelante, se 
les regalará una papeleta con un número que si sale 
igual a l premio mayor obtendrán dicho regalo. 
A M I S T A D 49, B O A D E L L A , es el que vende m á s 
barato. * 1648 15-12P 
C O M E J E N 
Por un procedimiento francés se extirpa en fincas, 
muebles y pianos sin el menor deterioro garantizando 
para siempre la operación. Recibo órdenes San J u a n 
deDios». t, J . Uv&Wi I M 10-11 
E l v i r a Hivera 
P E I N A D O K A . 
Ordenes: Amargura y Villegas " E l A r c a de N o é . " 
1679 6-12 
DE LAS QUEBRADURAS 
A $17. 
L O S C U R A T I V O S A N A T O M I C O S 
S I M P L E S . 
Por esta cantidad ae en«e5a su c o n s t r u c c i ó n y apl i -
cac ión , es íitil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por ret i -





¡ C O M E J E N 
40 A f í O S D E P R A C T I C A . 
Mato el C o m e j é n donde quiera que sea: garanti-
sando la operac ión para siempre. 
Recibe ordenes: A . Angueira, Sol 130—.T. EerztxH 
Galiano 120 y Glor ia 343: FrancW.o lifvjíü-.i Habana 
1501 ' 8 8 
1 . 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A N O peninsular de buena conducta: informarán A m a r -
gura 47, bodega. 1817 4-15 
S E S O L I C I T A 
u n muchacho peninsular de 14 á 16 afioe y un apren 
diz de-sastre adelantado en la tintorería " L a A m é r i -
c a , " Galiano 131. 1815 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca. Figuras número 39. 
1805 4-15 
S E S O L I C I T A 
ua bnen criado de mano que sepa su obligación y ten-
ga buenas referencias. San Ignacio 21, 
1801 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga quien responda por ella: in-
í o r m a r í n San Pedro 14, entresuelos. 
1800 ; 4 1?; 
E S O L I C I T A N C O N U R G E N C I A D O S O R I A -
das, 1 manejadora, 2 cocineras, 3 criados.' 2 coci-
neros, 8 muchachos y todos los que desaen colocarse; 
asimismo se facilita á los señores dueños todos los da 
pendientes, crianderas y sirvientes que pidan. Agujar 
nfim. 75. 1838. 4-15 
S E S O L I C I T A 
a n a criada de mano de buena edad, para el servicid 
de una casa, con buenas referencias. Paxiia 3fi darán 
razón . 1839 ' - ^ . 
B A R B E E O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado para colocarse 
fijo ó un medio oficial para sábados y domingos. Mon-
te m 1708 l a -12 3d-13 
E S O L I C I T A E M P L E A R J i N C A S A S , E N bue-
nas calles, ó en hipoteca de las mismas, en part i -
das, a l 8.. 9, 10 y 12 por ICO, $150,000 oro Sin corre-
dor. R a z ó n , Galiano u. 92, camisería , de 5 á 9 de la 
noche. 1653 4-12 
S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista. Zulueta 26, altos. 
1751 4-13 
UN A S E Í Í O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y buenos sentimientos, desea encontrar una 
casa de moralidad y rel igión, para criada de mano; 
sabe desempeñar su obl igación y llene quien la reco-
miende y responda de su conducta, fiemaza n. 36. 
1667 4-12 
UN A S E Ñ O R A Q U E S E P A D E L R A M O D E modista. Inút i l presentarse sin buenos informes. 
Se prefiere una persona que pueda vivir en la casa. 
Informará Madame María M o n í u , modista francesa, 
O ' R e i l l y n 6 \ 1724 a l -12 d3-13 
Q E D K S E A C O L O C A R U N J O V E N P A R A C O -
O c i n a r para establecimiento. Informarán Campa-
nario número 146, desde las siete en adelante. 
1664 4-J2 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color para un matrimonio sin n i -
ñoc; ha de ser muy limpia, con buenos informes y que 
tenga cartilla. L u z número 84, altos. 
1661 4-12 
i E S T O , MI 
cosas de gusto 




COMO variedad en los artículos 
COMO casa que vende cosas de efectiva utilidad NOSOTROS. 
SE N E C E S I T A U N A G E N E R A L C E I A D A D E mano para toda la limpieza de una casa, incluso 
fregar los suelos y hacer los mandados; se le dará $30 
bil ie íes . Informarán en Virtudes n ú m . 42, esquina á 
Aguila, de ocho de la mañana en adelante. 
1655 4-12 
COMO establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
Y sobre todo, para vender barato 
S E SOXIZCZTJSL, 
UNA C R I A D A . 
1647 . 
A G U I A R NUMERO 25. 
4-12 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de 16 á 18 años y que respondan por él; 
se quiere para servir á la mano en casa particular. 
Reina n. 74. . 1646 4-12 
B A R B E R O . 
Se necesita uno, Compostela esquina á Lampar i l l a . 
16t9 4-12 
j n ^ E S E A C O L O C A R S E U N J o V E N P E N I N -
i ^ e u l a r de criado de mano en casa particular ó esta-
olecimiento: tiene personas que respondan por su 
•nena conducta: informarán Compostela esquina á 
ü b i s p o , bodega. 1668 4-12 
A dos cuadras de parques y teatros se alquilan h a -
^nLbitaciones interiores y á la calle. Industria 115. 
1720 4-13 
8: 
C o n s u l a d o 9 7 
solicitan una criada peninsular que sepa coser, que 
traiga buena r e c o m e n d a c i ó n y que tenga buen c a r á c -
ter. 1680 4-12 
e alquila en casa particular y de toda moralidad, 
una 6 dos habitaciones á matrimonios sin niños ó 
señoras que tenga familia, que sean mayores, con 
todo servicio, ó las habitaciones solas, no hay inquil i -
nos, responde de 9 á 5 de l a tarde Campanario 114. 
1712 . 4-13 
S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
O ó de color para una niña de un a ñ o , que sepa bien 
-•u olicio y con buenas referencias sino que no se pre-
sente. Vedado, L i n e a , n ú m e r o 60. 
1678 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UxVA S E Ñ O R A P E N I N -sular da criandera á leche entera, la que es buena 
y abundante, en car iñosa para los niños y sabe c u m -
plir con su obligaoiiín: tiene quien responda por tu 
conducta: darán razón calle del Aguila n. 116, altos. 
1893 '1-^5 
C o m p o s t e l a 5 5 . 
Desea colocarse una cocinera peninsular de lo fino; 
sabe trabajar á la francesa, criolla y e s p a ú -ia: tiene 
muy buenas referencias. 
1829 l 4-15 
UN A S £ u O R A P E N I N S U L A R , J O V E N , D E -sea colocarse para criandera á leche entera; es 
robusta y de abundante leche: informarán calle del 
Hospital n. 5. 1820 4-16 
A G U A C A T E 1 2 4 , 
altos del almacén de víveres , se solicita una maneja-
dora que traiga buenss referencias. 
1790 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no una joven peninsular, en una casa de corta 
familia, y entiende de costura: darán razón Monserra-
te n. 111. altos. 1789 4-15 
A D O Q U I N A D O E E S . 
Se sohcitan buenos adoquinadores pagándolos bien: 
presentarse á los encargados de las cuadrillas, quo 
están en las calles de dentro de l a Habana, ó V i r t u -
desSS. 1702 4B-12 4d-13 
SE N E C E S I T A U N C R I A D O Q U E S E A F O E -mal y le guate cumplir con su obligación: si no 
trae buenas referencias que no se presente; y á más 
-nn galleguito rec ién llegado. Bernaza 66. 
1777 4-14 
p t E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
9 / cr iado de mano en una casa decente y de orden, 
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien respon-
da por él. Muralla 42, altos del café de L a Victoria. 
1688 4-12 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de mano, blancas, morenas ó mulatas for-
males, sino lo son que no se presenten: en Amistad 13. 
1692 4-12 
S I A R R I E N D A 
una finca de 12 caballerías á 13 k i lómetros de la H a -
bana en la calzada de San J o s é . Buena casa de v i -
vienda de alto y bajo, dependencias, corral de ordeño, 
cochiqueras, gallinero, casa de tabaco, horno de cal y 
casa de mamposteria. Buenas tierras. U n rio y nueve 
pozos. Buen palmar. Dividida en 25 cuartones en su 
mayor parte cercados de piedra recientemente. A r b o -
leda y platanal. Se arrienda el todo ó parte con 6 sin 
dotac ión de animales, los cuales t a m b i é n se venden. 
Informarán en San Lázaro n. 106 ó en el Cotorro 
calle R e a l n. 29. 1740 5-13 
Q E S O L I C I T A U N H O M B N E B L A N C O O D E 
O c o l o r , de mediana edad para el cuída lo de una 
puerta, limpieza y diligencias; sueldo $17 btes. y ropa 
limpia. San N i c o l á s 27, entre Virtudes y Animas. 
1671 4-12 
J e alquilan los bajos de la casa calle del Sol n ú m e r o 
J1G8, independientes de los altos y propios para una 
regular familia I m p o n d r á n en Galiano 13. 
1684 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E ama de llaves ó para servir á una señora sola ó hacer 
el repaso de la ropa: darán las mejores referencias 
Perseverancia 34. B . 1672 4-12 
B u e n negocio p a r a l o s l e c h e r o s . 
So dan en arrendamiento buenos terrenos, abundan-
dantes en yerba del paral, con casa de vivienda y co-
rral , a las inmediaciones de esta ciudad. P r í n c i p e A l -
foneo n. 54, dan razón. 1663 4-12 
E S E A C O L O R A R S E U N A M U C H á - C H A J O -
'ven, peninsular, para niñera ó a c o m p a ñ a r á una 
señora, sabe coser, tiene quien responda por su con-
ducta. Mural'a 34. darán razón, relojería. 
1690 4-12 . 
S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altos, Angeles n. 66, p r ó x i m o s á la C a l -
zada del Monte. 1654 4-12 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A N D E R A S , 4 C O C I -neras, 2 manejadoras y 3 criadas de mano con bue-
aaas referencias, y se necesitan 3 criados quo hayan 
servido sn buenas casas y un cocinero asiát ico de bue-
nas referencias, y 2 muchachos de 12 á 14 años . Infor-
marán Aguacate'54. 1782 4-14 
¡ O J O ! . 
A los señores dueños que deseen criados de buenas 
referencias, pueden pasar por la agencia Aguacate 54, 
de los Sres. Alvarez y Muñoz. 1778 4-14 
UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S desea colocarse de criada de mano, de manejado-
r a , para asistir enfermos ó acompañar á una señora: 
no tiene inconveniente en ir al campo; tiene quien ga-
rantice su conducta y honradez: darán razón Aguiar 
n ú m e r e 93, en los altos de la panadería . 
1783 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A morena, sana y robusta á leche entera: tiene quien 
responda por ella: darán informes Neptuno 98. 
1765 4-14 
E n - M e r c e d S O 
se solicita una costurera de camisas que sepa ojalar. 
S i no sabe bien que no se presente. 
1764 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir bien su oficio y 
pie sepa coser para repasar la ropay que tenga q-ñen 
responda por ella. Prado 115. 1665 4-12 
¡ G A N G A ! 
Cerca de los teatros y paseos sa alquila una hermo-
sa habitac ión con asistencia ó sin ella y además un lo-
cal espacioso para un relojero, ambos locales PO uan 
¿a proporción. Neptuno 16. 1685 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obl igación, sea c a r i -
ñosa con los n iños y tenga buenas referencias, en la 
calle de la Salud n. 8. 1676 4-12 
C o l o n i a s . 
E a el ingenio " A l c a n c í a , " de l a propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Femando é hijos, próx imo 
al paradero de M á d a n por bahía , se reparten algunos 
terrenos para siembras de c a ñ a en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y d e m á s en la 
calzada del Monte n. 11, escritorio del Sr . D . Alfredo 
Morales, de una á tres de l a tarde los dias h á b i l e s y 
t imbién en el referido ingenio. 
757 26-21E 
OlSiS. 
C o m a d r o n a f a c u l t a t i v a 
Mme. María Lajouane so ofrece á su clientela y le 
participa que se ha trasladado del n ú m e r o 68 al n ú -
mero 61 de la calle de Aguacate esquina á Obispo. 
1835 4-15 
¡Se compran 
todos los muebles y enseres de una casa particular. 
Hotel M a s c ó t e cuarto n. 32. 1791 8-15 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U E sea' aseada para una corta familia, 
criada de mano de mediana edad y 
rencias: impondrán Campanario 50. 
1758 
así como una 
que traiga refe-
4-14 
/ C O M P R A D E C A S A . S E P A G A N H A S T A 6,000 
V^pesos por una casa que es té ubicada en buen pun-
to da esta ciudad, fábrica moderna, agua, azotea y li-
bre de gravamen: en el Registro de la propiedad Cuba 
número 40 informará de 11 á 4 de la tarde D , Joaqu ín 
Solís: sin corredor. 1796 4-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer que sepa planchar ropa de señora, prefi-
r i éndo la h á j a estado en tren. H a de dormir en el 
acomodo. Infanta n ú m , 47, tratarán de su Eyuste. 
1774 4-14 
B O H D A D Ó R A S . 
D ^ Ju l ia Rosales de García , desea encontrar una 
que le ayude: al mismo tiempo se hace cargo de toda 
clase de bordados y habilitaciones de novia. Informa-
rán Bernaza n. 69 1786 4 14 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
S E C O M P R A N 
pagando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
1698 15-13 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O O criado de mano de un establecimiento, un sujeto de me-
diana edad y de conducta acrisolada, teniendo perso-
nas que lo garanticen. Concordia n. 70 informarán. 
1776 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E ninsular, aseada y de buena conducta, en casa 
particular 6 a lmacén . Imponen Jesús María n. 95. 
1755 4-14 
C o b r e v i e j o 
F . Colom, fundidor de ñ ú t a l e s , compra cobre, 
bronce, plomo, zinc, antimonio y toda clase de meta-
les viejos. Monte 212, casi esquina á Be lascoa ín . 
1669 4-12 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas 
vieja y toda clase de objetos usados 
entro Galiano y San Nico lá s . 
1519 
oro y plati 
E ¿ Animas 90, 
26-8P 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
¡oyaa, brillantes, oro y plata vieja, L A C E N T R A L 




S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color: sueldo 25 pe-
so's, y también una cocinera en general. Virtudes n ú -
mero 122. 1707 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero que sabe s\i obl igación; ha ocu-
pado las principales casas de esta capital: tiene tarjeia 
de recomendac ión de casa respetable, y libreta. I m -
pondrán Obrapía n. 100, entre Villegas y Bernaza. 
1763 4-14 
SE D K S E A S A B E R D O N D E P A R A E L J O V E N D . Gumersindo González , que l l egó en el vapor 
francés Saint Germain. puede dirigirse á Animas 102 
á D . Casimiro Menéndez . 
1742 4-13 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
ñ e s más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina ' 
Compostela. 876 28-23E 
1IDA8. 
UN A M O R E N A J O V E N , R O B U S T A Y D E buena salud, desea hallar colocación de criandera 
á leche entera, pues tiene abundante leche y tiene 
personas que garanticen su conducta. P e ñ a l v e r 11 á 
todas horas. 1706 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P E ninsular para criada de mano ó manejadora. 
liano 98 darán razón. 1701 
G a -
4 13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad blanca ó de color para lavar sábanas y toa-
llas y ayudar en los quehaceres de casa; se paga un 
buen sueldo; sino tiene buenas referencias que no se 
presente. Amistad 136, casa de baños . 
1703 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular con buena y abundante leche para criar 
á leche entera: tiene 5 meses de parida y personas que 
la recomienden. Refugio n. 2, entre Morro y Baluarte 
informarán. 1701 4-13 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E D A dinero en hipoteca y en pacto a l 10 por ciento de 
interés anual, pagando los intereses per mensualida-
des, sobre fincas urbanas situadas en esta capital, y 
en partidas de $1.000 oro en adelante, por un año pro-
rrogables á m á s . Informarán en Obispo esquina á A -
guacate, sastrería E l Modelo, de 1 á 3. • 
1700 4-13 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita, abonándole buen sueldo, en Manrique 
número 50, entre Concordia y Virtudes. 
17)6 4-13 * 
ÜU A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento 
1715 
impondrán calle de Colón número 14. 
4-13 
En la Casa de Salud GARCINI, 
'se solicitan sirvientes. 
1722 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de maco que sea aseado y sepa cumplir con 
su obligación; si no tiene recomendac ión es inútil que 
se présenle . Galiano número 8 i informarán, 
1718 4-13 
Un buen cocinero 
se soliotta: informarán Acosta 27, de 12i á 3 de la 
tarde. 1725 4-13 
Se solicita 
una buena lavandera que sea formal y cumplidora en 
8u obligación: Teniente R e y n. 26 informarán. 
1729 4-13 
EN L A N O C H E D E L 11 D E L C O R R I E N T E se ha extraviado de Merced 48, un gato barcina, 
de pecho y vientre blancos, hermoso, que entiend 
por Michin: al que lo entregue ó dé razón cierta de c 
paradero, se le gratificará generosamente en dicha 
casa. 1768 2a-13 2 d - U 
A l v a r e z y 
„ 1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 
C R E O S O T A 
MIGNET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s , 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la T I S I S , 
B R O N Q U I T I S , A S M A , E X T I N C I O N de la voz y 
C A T A R R O S más tenaces. 
C u r a la E S C R O F U L A y e l - E A Q U I T I S M O en los 
n iños . 
Ex ig ir la firma.—F. Mignet. 
D e venta: Farmacia del Comercio, Marina B a j a 43 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o & é S a r x á . 
C 2 2 6 5-13E 
KTXJBVO 
Inuline Mignet, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla de Yeriueil.—Medalla de Plata. 
G R A N P U R I F I G A D O R de la P?,ngre, empleado 
y recomen'ado por ¡os principales M E D I C O S D E 
P A R I S contra la S Y P H I L I S v para todas las E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , E M P E I N E S , 
H E R P E S , &, &. 
Exig ir la firma.—F. Mignet. 
D e venta: Farmacia del Comercio, Marina B a j a 43, 
• Santiago do Cuba. 
D e p ó s i t o on l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
<; 227 5 13 E 
156-7 oct. 
W i 
K Este coamét ico que desde 1876,• es el preferido de las señoras por sn éx i to seguro y porque dcvuelvejj. 
S a l cabello cano su color primitivo dejándolo ^i ia^e, ftri'ZZrt/.'íí y «a¿oso y porque no m a n c h a él cutis n i ^ 
H l a ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más[v 
H perspicaz.—Se halla de venta en todas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s , Q u i n c a l l e r í a s ' j Se-Qi 
H d e r í a s . . C n. 150 1 - F & 
*SESH5E-SE5H52SHSE5E5HSESHÍSSHSESE5!SHSESHÍiESESEHSHSri5HSH 5H5MHSHSH5HSE5HSSHSÍSHSHSHSE5HS2SHHS2 HHHS 5Hn5?5? J' 
SUCURSAL L I C I i S . " 
S e a l q u i l a n 
magníficas habitaciones bien amuebladas, para m a -
trimonios ú hombres solos y se da asistencia si la de-
sean. O'Rei l ly n. 30, A , altos del café . 
1694 4-12 
Entresuelos frescos.—Se alquilan en treinta y cua-tro pesos oro, para escritorio ó familia sin niños . 
Lampari l la número 21, frente a l Banco E s p a ñ o l . P n -
diendo tomar parte gratuita á las clases de ing lés . 
1574 4-12 
s 
e alquilan los grandes salones de los altos del tea-
tro Payret, por Prado y San J o s é , con entresuelo 
entrada independiente, propio para cualquier centro 
sociedad de Recreo: en l a Contaduría informarán. 
1603 5-11 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta, se alquila una elegante, 
c ó m o d a y sana casa baja; en el piso 2? se alquilan 
hermosos salones-despachos, con sus correspondientes 
dormitorios: tienen un espacioso sa lón central, servi-
cio domést ico y portería. 1573 8-10 
VeWstasyestieciieitos 
EN E L P U N T O M A S C E N T R I C O D E L A H A -baua se vende un antiguo y acreditado estableci-
miento de sastrería y camisería; paga reducido alqui-
ler y reúne cuantas comocidaaes se deseen. Informa 
D . Isidoro Lombera, Monte 63 6 cafó de Marte y B e -
lona d e 7 á 10 d e la noche. - C 241 8d-15 la -16 
CO N P O C O D E S E M B O L S O , D E C O N T A D O , se vende una bonita finca rústica, á quince minu-
tos de Guanabacoa; tiene buenas casas de vivienda y 
servidumbre, gallinero, dos cabal lerías de tierra de 
buena calidad, cruzadas por fértiles cañadas , arbolado 
y otras condiciones que lu recomiendan tanjo paja 
siembras como para una inmejorable vaquería. E n 
Guanabacoa, R e a l 36 informarán de 7 á 12 de la m a -
ñana . ' 1836 8-15 
P O T R E R O . 
Se vende de 7 cabal lerías , en Punta B r a v a , con f á -
bricas, aguadas, palmares; una casa-quinta en Arroyo 
Naranjo: detalles O-Be i l l y 13. de 11 a 4. 
1832 4-15 
D E V E N T A 
la c;.sa Santiago n. 28, esquina á J e s ú s Peregrino, de 
alto y bajo y azotea, bien situada y cuenta por di-
mensiones 10 varas de frente por 40 de fondo. Infor 
marán en la misma, sin in tervenc ión de corredor. 
1809 4-15 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
O v e n d e una casa con sala, comedor, 3 cuartos y a -
f ua, á una cuadra de la calzada del Monte y 3 do la laza del Vapor alquilada en 4 centenes en $2,250 en 
oro libres para el vendedor, y otra en $2000 billetes, 
con sala, camedor y 4 cuartos: informarán R e v i -
llagigedo83. 1830 4-15 
Este establecimiento acaba de reciMr un completo surti-
do de semillas de flores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas. 
Todo fresco de la última cosecha. 
Ventas al por mayor y menor. Precios módicos. 
SE FACILITAD CATALOGOS. 
1823 4-15 
S E V E N D E 
á dos cuadras del Parque y dos de la iglesia del Mon-
serrate, una casa de Th varas de frente por 30 de fon-
do, 3 cuartos bajos y 2 altos, libre de gravamen, en la 
cantidad de $6.500 oro libres para el vendedor, llave 
de agua de $40; una esquina do 19 varas de frente por 
35 de fondo, libre de gravamen, llave de agua de $ iO, 
tiene una gran bodega que tiene contrato y paga cua-
tro onzas oro, en $9,000. Café E l Capricbo, d e 7 á 10 
de l a mañana, p v e t í u D t a r por Ramos. 1662 4 12 
V E D A D O . 
Se venden solares en la linea y cerca de ella. Infor-
marán en la escribanía de D . Francisco de Castro, 
Empedrado 22. 1656 10-12 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender BU dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en s ü i o céntr ico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 1486 16-7 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D D E -ñ o se vende ó alquila la hermosa y bien construida 
casa-quinta, de magnífica cantería, con m á s de cien 
árboles frutales y capacidad para dos ó m á s familias 
en el barrio del R i n c ó n , frente al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. P a r a m á s pormenores 
dirigirse á D . J o s é Pujo l y Mayóla , Justiz 2, a lmacén 
de v íveres . 1418 15-6 
E N G - T J A N A B A C O A . 
Se vende la casa C o n c e p c i ó n n. 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los P P . Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 912 26-25E 
DE A M A L E S . 
S X J E N N E G O C I O . 
Se venden tres caballos para coche, maestros en el 
tiro, bien juntos ó separados, se pueden ve i en Mo-
rro n. 5, 1812 4-15 
SE VENDE UN CABALLO. 
C A M P A N A R I O 58. 
1837 4-15 
C A B A L L O F I N O . 
Se desea cambiar uno de excelente marcha, bonito, 
sano y manso, por otro maestro de tiro, criollo, que 
sirva para un coupé chico; ambos previo reconooi-
misnto y prueba. Neptuno n. 2 A , á todas horas. 
1813 . 4-15 
. ¡ P E R R O S P X T K ! 
Se venden muy baratos una pareja, de pura jnza. 
juntos ó por separado. Neptuno 19. entre Consulado é 
Industria. 1747 4-13 
^ \ J O — S E V E N D E E N G U A N A B A C O A U N A 
V/oxce lente bodega, bien surtida, en punto céntrico 
y con más de 80 años de existencia, én $2,50i> oro ó á 
tasación, También se vende la casa en que está s i -
tuado dicho establecimiento en $7,000 oro: informan 
Alvarez y Muñoz, Aguacata 54. 1779 4-14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A S A L U D , primera cuadra por Galiano, en $7,000 oro, con 
contrato y asegurada por el inquilinato y libre de todo 
gravamen; está con establecimiento: de m á s pormeno-
res, Rayo n. 38, de ocho á once de la mañana. 
1772 4-14 
PE R D I D A . E L Q U E S E C R E A C O N D E R E -cho á una perra perdiguera chica, como de un año 
con dos manchas canelas, una en cada brazo, y otra 
su la parte trasera que la coge parte del rabo y en la 
cabeza con lo demás blanco, que se presente á reco-
gerla previo el pago de los anuncios y gastos que haya 
originado. Monte esquina á Indio, Rastro. 
1696 4-12 
m . Uü 
Q e alquila una casa Pr ínc ipe Alfonso 178, con sala, 
i _ saleta, cuatro cuartos bajos y un salón alto, toda 
de azotea con 50 varas de fondo, agua de Vento y 
cloaca: la llave al lado, a lmacén y su dueño Obrapía 
57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
1825 4-15 
Tacón número 6: se alquilan dos ñabi tac iones pro-pias para escritorio, bufetes de abogados ú hombres 
solos: frescas, con balcón á la calle y buenas comodi-
dades. 1818 4-15 
S E A L Q U I L A N 
pianos con 6 sin derecho á l a propiedad. 
106, G A L I A N O , 106. 
4-15 1816 
Prado nximero 115. Se cederá un cuarto con manu-tención y toda asistencia á un matrimonio sin n i -
ños 6 á caballero solo de toda formalidad: en la mis-
ma se solicita una criada de mano que sepa bien cum-
plir. 1814 4-15 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcones á la calle, baños 
y toda asistencia á personas decentes y que den refe-
rencias. Zulueta 3, frente al parque Central y Propa-
ganda Literaria. 1803 4-15 
| Concluida de restaurar, se alquila la casa Rayo n ú -
V . mero 40: tiene sala, comedor, tres cuartos bajos y 
dos altos, agua, etc. 1806 4-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones juntas ó separadas, con balcones á la 
calle, limpieza, gas y l lavín: Habana esquina á T e j a -
dillo, altos de la tianda de ropas. 1821 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Crespo número 53, casi esquina á Virtudes, 
con sala, comedor, dos cuartos bajos y uno alto, gran 
cocina, agua, en $31-80 oro. Impondrán Prado n. 97. 
1811 4-15 
SE S O L I C I T A N P A R A U N A C A S A P A R T I -cular una manejadora para tres niños de corta e-
dad, una criada de mano y un criado de idem. T o -
dos han de ser peninsulares y tener buenas referen-
chs , sabiendo cumplir con su obligación S i no es 
así q^e no se presenten, Compostela 66 de 11 á 4 de 
l á t a l e , 1723 4-13 
Blanca 6 de color. 
Se solicita una criada que tenga informes 6 cartilla: 
el sueldo con arreglo á sus condiciones: se prefiere j q -
ven: San Lázaro 114, farmacia de P . Cabrera. 
1714 1-13 OJO - D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I -monio peninsular en una casa respoteble, 
é l de portero ó criado de mano; ella de criada de mano, 
acompañar á una señora, son muy honrados y humil-
des, no tiene» inconveniente i r al campo, entiende un 
poco de agricultura: dan razón y responden de su 
conducta Fundic ión n. 1, á todas horas. 
1717 4-13 
S E S O L I C I T A 
n n a costurera de modista que tenga curiosidad para 
el trabajo. Sol n ú m e r o 64. 
1737 * 4-13 
A T E N C I O N . — S E S O L I C I T A N 10, 20 ó 30 fa -
X Ü . m i l i a s para emi render en colonias para sembrar 
c a ñ a , d á n d o l e s cuanto necesiten para emprender los 
traháfos : in formarán ^n Compostela 55, bajos. 
mo; 4-13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D S S E A T R A B A -j a r de cobrador de almacenes, entiende bien de 
p luma y leer y sabe la ob l igac ión de criado de mano: 
sueldo $35 y no tiene incon veniente el salir para el 
n n m v : se puede ver en J e s ú s Mar ía esquina á Pico-
l*,to>4«f». im 4-i3 
S e a l q u i l a n 
las accesorias Merced esquina & San Ignacio, con pa-
tio, cocina, escusado y agua, en $10-60 oro cada una. 
Son frescas y ventiladas. Impondrán Prado núm. 97-
1810 4-15 
, ¿ 6 alquila una casa calzada de Jesús del Moute n ú -
O m e r o 148, muy inmediato al puente de A g u a - D u l -
ce, y paradero nuevo, con portal, sala grande con tíos 
puertas, saleta, 4 cuartos y demás, propia para esta-
blecimiento; la llave al frente, a lmacén, y su dueño 
Obrapía n, 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
1826 *-15 
Se alquilan los entresuelos para escritorios, los ba -jos para almacenes y el zaguán para carruajes, to-
do junto ó separadamente y en precio módico de la 
casa calle del Inquisidor n ú m . 35, entre L u z y Acosta: 
en la misma tratarán de su ajuste. 
1773 4-14 
aega. E n dos onzas y tres doblones oro so alqui-
vTTia la casa Habans 15, de dos ventanas, zaguán, 
ccialro cuartos seguidos y uno de criados, ngua, gas, 
seca y muy fresca; á tres cuadras de los baños y dos 
de la Audiencia, t.Btá acabadá de pintar; la llave al 
frente: su dueño Aguacate n ú m e r o 12. 
1784 4-14 
y i e alquilan tres habitaciones altas, juntas ó separa-
C j d a s y con muebles y asistencia si la desean en la 
calle del Sol 73: precios m ó d i c o s . ' 
1770 4-14 
casa muy fresca con tres «nartos 
patio euloéado. agua rio 
Vento, calle de Romay n. 59, cerca de la quieta del 
Rey. barrio de Atarés. 17fi9 4-14 
Se alquila una grandes, sala y comedor 
A una cuadra de la calzada de San Lázaro, se aJqui-
O . l a la parte baja de una casa, compuesta do sala, 
comedor, dos cuartos y demás; fes clara, ffosc.a, eeea y 
ventilada, con todos sus suelos de mármol . Se ad-
vierte que habrá de ser á muy corta familia sin niños 
y de completa moraüdad y garantía. Aguila n. 37. 
1753 4-14 
T A A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A C I U -
í _ i d a d establecida en Aguacate 54, propiedad de los 
Sres. Alvarez y Muñoz, se ofrece al público en gene-
ral para los asuntos siguientes: 19 Se hace cargo de la 
compra y venta de fincas rústicas y urbanas, y de es-
tablecimientos de cualquier giro: 29 Se encarg* de 
proporcionar toda clase .<e colocaciones, como tam-
bién de proporcionar por módieos precios casas de a l -
quiler á la altura de todas las fortunas, y 3 admite 
cantidades con interés convencional, para imponerlas 
con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urba-
uas. 1699 4-13 
GA N G A . S E V E N D E U N A F I N C A C O M -puesta de 2^ caballerías de tierra con buen terre-
no para piña y toda clase de labranzas, con 27 sola-
res pertenecientes á dicha finca, produce 500 pesos 
oro al año; su precio es de 5,000 peses oro: informan 
Alvarez y Muñoz , Aguacate 54. 
1744 4-13 
Sin intervencicn de corredor 
Se vende en módico precio una casa situaóla calle 
de L u z u. 71: tratarán de su ajuste en la calle de la 
Salud n. 46. 1738 4-13 
E n $8,500 oro. 
Urgente: se vende la gran casa Leal tad n, 112, en-
tre Salud y Dragones, que costó $14,000 y acabada 
de fabricar, 2 ventanas, zaguán, 4 grandes cuartos, 2 
altos, losa por tabla, persianas, mamparas, cañerías 
para gas y agua, cloaca, verja de hierro en el zaguán, 
piso de losa fina é hidráulico artificial, libre de grava-
men y sin corredor. S u dueño en la misma ó Sitios 
número 88, Manuel Ronco, á todas horas. 
1705 4-13 
Q E V E N D E U N A C A S A D E C A N T E R I A , mam-
O p o s t e r í a y ladrillo, sala, aposento ycomedor, de a -
zotea, maderas de eedro y losa por tabla, y tres cuar-
tos de tejas: Figurad 91 B impondrán. 
1730 4-13 
V E N T A 
de tres casas de mamposter ía y azotea, fabricadas á 
la moderna, son de poco valor: se venden en propor-
ción por necesitar el dueño el dinero y estar enfermo, 
San Nico lás 235, Corrales 224 y Flor ida 49, sin inter-
vención de corredor: informará su dueño Angeles n. 
23, de 10 á 12 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
1728 4-13 
D E Y E N T A 
la casa calle de O'Reilly número 9, sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor. Informarán d e 2 á 4 p . en el Consulado 
de Itaha, Amistad 136. 1707 10 13 
OJ O . — S E V E N D E E N G R A N P R O P O R C I O N una magnífica finca á media legua de Marianao, 
tiene 47 solares, produce $500 oro, y su precio es de 
$5,000 oro. Aguacate 54' 1746 4-13 
G A N G A — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O "se veni'e una magnífica y bien surtida bodega, 
produce de 30 á $10 al día. situada en buen punto: 
iíil'orman Alvarez y Muñoz , Aguacate 54. 
1745 . 4-13 
CA B A L L O S D E P U E R T O - P R I N C I P E S E vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas de alzada, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas de gusto para particulares; los hay de monta 
muy cómodos . San Rafael 152. 
1171, 15-31E 
BE C A 1 0 M 
S E V E N D E 
un coche duquesa con uno ó dos caballos-'. Pr ínc ipe 
Alfonso n. 226, pueden verse á cualquier hora del día. 
1721 4-13 
F A E T O N 
Se vende uno de medio uso, de construcción fuerte, 
slegante y barato: puede verse á todas horas en T a c ó n 
n. 6, bajos. 1741 8-13 
S E V E N D E 
U n carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $120 billetes 
U n a vidriera grande, niquelada, en $45 billetes. 
U n a magnífica carpeta de cedro, en $40 billetes. 
Y el resto de las existencias de la antigua Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
Los tres primeros objetos se pueden ver en el taller 
de L a n z a , Monserrate entre Rie la y Teniente-Rey, y 
para su compra Obrapía número 14, bajos, 
1659 8 12 
SE V E N D E O S E C A M B I A P O R O T E O C A -rruaje un bréele chiquito, muy boniio. con asientos 
para dos mayores y seis niños, os de capricho, para 
los paseos <íe Carnavales único de su clase en la H a -
bana San Miguel 220. fonda. 154 3 8-8 
BB¡c3!toiBititm»ii 
DE Mü 
M a m p a r a s g ó t i c a s á c e n t é n 
Cama en $17 btes ; escaparates de una puerta para 
espejos á $69 btes ; un pianino propio para aprender 
en 4 onzas; fdllas á $8 seis; escaparate todo de divi-
siones do cedro por lo que den. Reina número 2 fren-
te á la Corona. 1819 4-15 
11 CAMBIO, ^¿sr 
Jueg'-s de sala á 75, 110, 120; de Viena á 200, doble 
óvalo 160; aparadores á 25, jarreros á 12 tocadores á 
9, lavabos á 18, bufetes á 25, escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas á 2 0 0 y 335; lámparas y liras do cridtal 
á 45 y 20, canastilleros á 50; estantes, cómodas, car-
petas, neveras, cocuy-eras, mesas correderas; peinado-
res de caoba, palisandro, nogal y fresno; vestidoros de 
palisandro ymeple, camas de hierro, guarda comi-
das, camas de lanza y carroza, de colegí-4 coch?-'? de 
mjmbre, alfombras, cortinas, máquinas de co'ser y r i -
zar, lámparas de metal, farolesí un sillón extens ión 
para enfermo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lecc ión de seis); sillas giratorias, mármoles , para 
mostradores, hay uno de 3 varas; prendas de oro y 
plata, juegos de cristal: anillos de oro á $1, de plata 
á peso. 
E L CAMBIO. 
S. Miguel 63. 
1802 
S. Miguel 63 
4-15 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E une caja música con 6 cilindros, teniendo c a d a u -
no de ellos 6 tocatas, total 36 piezas, propia para una 
fumilia, peí" aer un verdadero recreo, se da casi reca -
lada; Obrapía 57 altos, entr.e Compastela y Aguacate. 
1824 t - l í 
Q E V E N D E N S E I S C A S A S E N R E G L A , S A N 
O C i p r i á n 59 y 61 y Empresa 30, 32, 34 y 86, de es-
quina, en $1,000 oro; ganan $62 billetes: y otra P e -
ñalver 84, en $1,800 oro, y otras varias. I m p o n d r á n 
Eacohar n. 159. 1657 4-12 
Q E V E N D E N C A S A S D E 1, 2 y 3 V E N T A N A S , 
^OCiin y sin establecimiento; hay esquinas, 3 en el 
Vedado, Cerro y la Habana, por todas las calles y 
barrios, de todos precios y comodidades. R a z ó n , Gar-
liano entre San Rafael y San J o s é , sastrería de G o n -
zález, de 11 á 2. 1652 4-12 
BU E N N E G O C I O . — E N P U N T O C E N T R I C O Y sin competencia, se vende una bodega que hace 
d-.j 55 á $0 ) y BC da barata porque el dut-ño no puede 
atenderla, pue.'i se encuentra bastante enfermo: infor-
marán Agruiar 75, escritorio de M . Val iña y C ? 
1697 . 4^12 
UN A B O N I T A Y P R O D U C T I V A F I N C A A una legua de Guanajay, con portal á la calzada, 
terreno de primera oíase, espléndidas fábricas, cerca-
da, pozo, cafó, aiboleda frutal, monte da l i caballe-
ría, üomnnicas ión cuatro veces al día con esta ciudad. 
O-Rei l iv 13. de 11 á 4. Í675 4-12 
S E V E N D E 
una casa en el barrio de Mouserrate, de 4 cnartos ba-
jos, uno alto, r.giüi, azotea, sin gravamen, nueva, ga-
na $31 oro, $4.( 00 oro. Otra en la calle de Desampa-
rados, iior 1,700 oro Dos en la ca l l é de San Rafael, 
oor 4,200 oro. U n a en Galiano por 18,000oro. Otra en 
. poi 3; 01*0 Otra en «Monte por 25,000. S e d a r á n 
m-ls pnrmerioi-es en O'Reil ly 36, de 12 á'4. 
1682 4-12 
M COMPETENCIA POSIBLE 
se realiza á precios incomparables, gran parte del 
magnífico surtido de prendas y muebles que encierra 
esta casa. E n $375 oro un precioso juego ue cuarto 
nuevo, de palisandro completo. U n pianino nuevo 
de gran fabricante garantizado $176; dos juegos L u i s 
X V lisos, caoba y negro en $12 y $38; un juego de 
sala, doble óvalo, color palisandro $76; sillas de V i e -
na para eocrüorio con rejilla al respaldo $8, un lava-
bo francés de caoba $20; escaparatas palisandto de 
una luna á 75, 95 y $102; JJU juego L u i s X I V de lo 
mejor que se ha visto $153; juegos d(3 y i e n a ruperio-
r e s á 9 5 y $120 A d e m á s iiay cuanto pidan y sea 
necesario para amueblar una casa. Vista hace *e. 
Gran rebaja en precios del variado y bonito turtido 
de prendería, últ ima novedad. 
P O L E A S I S T E M A S A N C H E Z : este aparato os 
de miichisima utilidad para las familias y lo pueden 
conseguir con poco dinero. Se hacen y componen 
toda cJabu de prendas 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
1804 8-15 
á 50, 125, 130 y $'40, aparadores, mesas correderas, 
tinajeros, camas. Umparas, escaparates, canastille-
ros, lavabos; pein" dures, bufetes carpoias. coches de 
mimbre, filiaría «le Viena, 1 aparador, 1 jarrero, nna 
mesa corredera de nogal, cosa de gusto, todo de r e -
lance, preciofl baratís imos, f'ompostela 124 entre J e -
sús María y Merced 1838 
SE V E N D E U N A M E D I A V A G I L L A D E L O -za porceiann fina, blanca, en módico precio, así 
como un canastillero propio para libros ó instrumea-
toB de cirugía. Salud 47, altos. 1761 4-14 
S E V E N D E 
un piano de cola en buen estado y muy barato en la 
casa calle de la Merced n ú m e r o 86. 
1754 6-14 
S E V E N D E 
un escaparate de palisaudro, francés, tamaño chico y 
de nna hola luna: so puede ver en Escobar 78. 
17P9 4-14 
M U E B L E S 
E n San Lázaro 37 se vende un juego de sala de po-
co uso. á lo L u i s X V y una mesa corredera: en la mis -
ma tratarán. 1760 4-14 
SE V E N D E U N P I A N O . T R E S C U A R T O S D E cola de Pleyel , y otro número 6 del mismo fabri-
cante. Monserrate número 81, de ocho á once de la 
mañana. E n la misma se vende un pianista. 
1752 4-14 
Ü N A P A R A D O R C O N E S P E J O 45 P E S O S , 1 tocador $20, 1 lavabo $2.:>, 1 cama $20, idem c h i -
ca de lanza $18, 1 mesa de Viena $25, 1 tinsjero $12, 
1 sofá $8, 6 sillas Viena $20, 2 sillones de Viena $16, 
mamparas $15. Acosta 8^. • 1750 4-13 
RE A L I Z A C I O N — P O R C A M B I A R D E G I R O ae realizan camas á $20, una bonita cuna de bron-
ce $50, liras á 5, lámparas de 2, 3, 4, á 8,10 y 15, una 
gran vidriera para tren de lavado, un mostrador y 
cantina, una vidriera, una cama roble $30 y otros ob-
jetos á precio* de ganga, Sol 85. 
1743 4-13 
PIANOS 
Se venden 3 de Pleye l y uno de Boisselot fils, casi 
nuevos: Compostela número 50 
C n 2 2 8 4-13 
C O N S U L A D O 9 6 . 
Casa de prés tamos y de compra-venta de muebles 
á precios verdaderamente de ganga. 
U Y B A R A T O S , Ü N T O C A D O R L A V A B O 
.de medio uso, una mesa de noche, una cama y 
un canastillero de cedro, todo de cristales, propio p a -
ra guardar libros 6 para establecimiento Neptuno 19, 
entre Industria y Consulado. 1748 4-13 
Sa suplica á los que tengan prendas empeñadas en 
L A P E R L A , Compostela número 50; cuyos contra-
tos estén vencidos, pasen á recogerlas en el término 
de ocho días, de no ser así se procederá á lo que haya 
lugar: números 600. 693, 729, 730, 807, «23, 830, 848. 
Habana, 12 de febrero de ^Sl.—ií?. López . 
C 2 1 7 4-12 
T T í X C E L E N T E P I A N O M E D I A t i O L A P L E -
JQí'yel, en buen'estado y propio para una sociedad de 
recreo ó un buen salón: se vendp en ConEulisdo 10fi, 
altos de la botica Universal. Puede verse de 10 de la 
mañana á 5 de la tarde, advirt iéndose que no se a d -
miten especuladores. 1687 4-12 
¡ a A N G A ! 
Por ausentarse su dueño se vende en cinco onzas 
oro un magnífico piano de una de las fábricas más a -




de mesa de M E T A L B L A N C O garantizados y pre-
ciosamente pulimentados sin baño de plata, hojas to-
ledanas y propios para casas particulares, fondas, ho-
teles y restauranes; este cuchilio es eterno y para r e a -
lizarlos por-tener mucha cantidad, se dan á $5-30 oro 
la docena. 
102 O ' R E I L L Y 103 
C 203 8-7 
A V I S O 
á los dueños de cafés, cantiuas y 
refrescos. 
E s t a casa ha recibido nuevo surtido de sus tan afa-
mados cbincotelcros, eternos y de una sola pieza, los 
cuales vendemos muy baratos; como igualmente las 
inmejorables V A S E R A S para mostradore» de metal 
blanco pulimentado y de una sola pieza; caben en ca-
da nna de 60 á 70 vasos de panales por muy grandes 
(f íe sean; son el aseo, la, hermosura y la com;)didad 
de las cantinas. También tenemos azucareras capaces 
de 12 ó 16 libras de azúcar cada una. 
B A N D F J A S do todos tamaños , redondas, l e g í t i -
mas ; garantizad as. 
1 0 2 O ' R E I L L Y 103 
C 203 8-7 
LA • EQUITATIVA 
f A H A D E PRESTAMOS 
C o m p o i s t a K Í i m . 112, plaza de Belén. 
Sa facilita dinero en todas cantidades sobre alhajas, 
muebles, pianos y objetos de valor 
l í a y en venta un gran surtido do joyas de oro y b r i -
llantes. 
Muebles iiao^ y corrientes, escaparates de palisan-
dro y nogal con lunas viseladas, peinadores, lavabos, 
juegos de tiala, idotn de cuarto, lámparas de cristal, 
muy finas do seis y doce luces; pianos de acreditados 
f 'bricantcs que se realizan á precias baratísimos Se 
compran muebles y pianos pagándoloR bien en 
Compostela 112, plaza de Belén, 
1352 10-5. 
L a K a t r e l l a de Oro, C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos d o (¡ala á $100 B . de Reina Ana. camas, pei-
naderes, escaparates, libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes a 10 B , relojes á 5 B , variedad de adornos 
y íiguras baratas. 1321 15-4F 
A l r a a c é n . de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
A M I S T A D 90, E S Q U I F A A S A N J O S É , 
B a este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos , arreglados á los pre-
cios. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, a! alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
619 36-17 E 
M I A P M E I i 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á p r e c i o s de f á b r i c a por A M A T 
Y C ? , Oomercianles importadores de toda clase de 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c i d t u r a . 
Teniente R e y 21—Apartado 3i6—Habana. 
C u. 167 1 -P 
ÍG Droeerla 
O B M A DE LA IMll 
Enfermedades de Estómago, ELÍXIR T Í M T Í M M O 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a i í s . 
Medalla de Yermeil.—Medalla de Plata. 
T O N I C O R E P A R A D O R para los N I Ñ O S y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes r e -
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad S O B E R A N O contra Iss dolores del E S T O -
M A G O , G A S T R A L G I A S , las J A Q U E C A S y las 
D I G E S T I O N E S laboriosas. 
E-Jgtr la firma.—P. Mignet. 
D e venta: Farmacia d d Comereiú, Marica JJ^ja 43. 
Santiago de Cuba. 
D e p ó a i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
yC225 5-13 E 
PAPSULLOS MTIDMNTEBIfiOS 
DEL »B. J . GABBANO. 
Aprobado- y recomendados por cuantos facultativos 
los \ \m emple.idoen las afeccionesgastro-intestinales. 
por (•as incontestables resultados en las D I A R R E A S 
oríginadas por caminos de temperatura, a l imentación 
iupuiieiente. desarregl -s en el rég imen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
vien;re y gran desfallecimiento. L O S P U J O S y C O -
L I C O S que sobrevienen á los C A T A R R O S I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funcionca dlgeati-
vasf. E n las D I S P E P S I A S . G A S T R A L G I A S . V O -
M I T O S de las E M B A R A Z A D A S , son un poderoso 
auxiliar de la digest ión, facilitando los jugos necesa-
rios al es tómago, baciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá que nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
S E N T É R I C O S so usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á l a humanidad! 
1383 15-1 
CAPSULAS GAEDANO. 
D B C O P A I B A T O D E M A G N E S I A . R A T A N I A 
Y C Ü B G B I N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Eficacís imas para la curación radical de las G O N O -
R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes, B L E N O -
R R A G I A S F L U J O S B L A N C O S (leucorreas), M E -
T R I T I S , sin causar molestias al e s tómago ni producir 
cól icos , eruptos ni d iarreas . Su acc ión es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi 
na: Bar.tan ocho ( i iaspara curar una purgac ión . 
1283 * 15-1 
ENIXIALSAMO 
E S P E C Í F I C O I N F A L I B L E P A R A ' 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G - A N G - R E E T A , 
C I C A T R I Z A LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
DE VENTA E N L A S S y Ji I W Ü Ü 
D E P O S I T O S : 
L A CENTRAL, 
L A REUNION, 
M. JOHNSON, 
14«47 
Obrapía núm. ¿¡3. 
Tenieute-Key 41. 
OháSpo ptím. 5H. 
8J- l t Dbre 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
E s t a M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el m u n -
do, ba sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, ban trabajado, no y a p a r a elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
í e s conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, ún ico y exclusivo 
tiene privilegio de invenc ión dado por el Gobierno S u -
premo de la N a c i ó n para todos los dominios españoles , 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA: San Ignacio núm. 29.—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 2-4-18E 
M I S G E U M , 
A V I S O 
E l dueño de la casa de baños calzada de B e l a s c o a í n 
número 87, esquina á San J o s é , participa al públ ico y 
sus amigos en particular haber vuelto al frente de este 
antiguo establecimitínto que así desea vuestro fiel Fer-
vidor de mis dignos y numerosos parroquianos aten-
derlos como el buen servicio y constancu desde las 6 
de la m a ñ a n a á las 10 de la noche, hay duchas y de 
aseo á 3 pesos al mes por abono. 
1762 4-14 
P A P E L . E S P A Ñ O L . 
caduco del sello inútil la resma con BO"" pliegos $3 B . 
Media resma $1 60. una mano 20 cts. Librería y pa-
pelería L a Universidad, O - E e i l l y 61. 
1734 4-13 
- O - u i t s r r a s y b a u c l u r r i a s 
VALENCIANAS. 
Se ha recibido una nueva factura y se vendí ii Obrar-
pía 23, a lmacén de música . 1668 4-12 
MÍEMÜMO DI m , 
L o hay constantemente de venta en au único depósito 
O F I C I O S ET» 80. 
O E F E R I N O P E B E g Y COMF. 
ALMACEN DE TITERES 
C 92 90-21Eu. 
mil i . 
l'oüüfo t Seno l a a W í 
NEW-YOSK A p r o b u d i i i p o r l a A c a d e m i í 
^yjMaSsK. tfe U o d l c l n a d s P a r í s , 
A a o o t n i - i a p o r e l 
F o r m u L t r i c o f i c i a l I n n c i s 
y a u i o r l z t d a t 
• p o r e l G c n s a j o m i d l c i l 
i j c c a d t S d n P e t a r s b u r í o . 
Participando ele las propiedades del 2 e S ® ' 
| y del Sltieriro, estas pildoras convienen es- , 
ifiecialrneui c e n Jas enfermedades taavar la -
i das que determina e l germen escrofuloso i 
1 { tumores ,GbstrHCcioní¿jhumorcs f>'tos,Qtc.), í i 
¡ afecciones contralaa cuales son Impotentes S 
l í o s s imples ferruginosos; en l a ClórostaS 
i [ co lorespál idos) , i ¡*enQorrBa,{ / loresblancas) , H 
(la A a n o t i o r r e a (n ienstruac im nu la 6 dif i -
I ci7), la T i s i s , l a í d í U i B c o n s t i t u c i o n a l , et£. 
i E n fin, ofrecen á los p r á c t i c o s n n agente < 
1 t e r a p é u t i c o de loa mas e n é r g i c o s para estl-*. 
\ mular el orgam ^mo y modificar las c o n s l í - j 
tucioues i in!át ic- \ s , d é b i l e s ó debilitadas. 
N. B- — E l l o d u r ó de hierro Impuro ó al-
i terado es un medicamento inf ié l ó Irritante, 
i Gomo prueba de pureza y autenticidad de ( 
' las verdaderas P i l d o r a » d e S l a n c a r d , * 
| e x s í j a s e n i í c s l r o sello de S 
i plata reactiva, n u e s t r a ¿ ^ ¿ ^ ¿ j ^ . 
i firma adjunta y el sello^ 
»¿oí» V n i ó n ñ e Fabricantes 
Farmacéut co de París, calle Bonaparte, 40 
D E S C O N F Í E S E D E LAS r A L S I P I C A C I O N E B 
Y I C H Y 
Adnvn.sincion : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G í l I L L l S . — Afecciones linfáticas, Enfer-
medades de Us vi;is digestí vas, Infartos do! hilado y del 
bazo. Obstrucciones viscerales. Cálenlos biliarios,*!*. 
HOPITAL. — Afecciones de las vias digestivas. 
Pesadez del eUómago, Digestión difícil. Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTIW3. — Afecciones da lo» riáones, de la 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Guta, Diabetis, 
Altiuminum. 
HAUTER2VE. - Afecciones de li) s nilones, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, ia Gota, 
la Diübetls, la Albuminuria. 
EXIJASE 61 NOMBRE lie 13. FUENTE SOliPí! la CAPSULA 
j Las Aguas de las Fuentes de Vicby arriba mencionadas se ) 
encuentran en/a Habana, en casas de José Sarra y lobé! 
yC». E n //¡aranzas, MathiasHírmaDos; Artis et ZanettI. 
; R E M E D I O S 
L E R O Y 
Populan» en FRANCIA. AMéRÍOA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
estás tutorlzadoi por el Consejo de Hiílene 
X E e d l c a c i o a D e p u r a t i v a y S e -
o o n v t t t u y e z i t e , permitiendo cuidarse 
| solo, c o n poco gasto y pronta c u r a c i ó n . 
E x p e l e prontamente los humores , l a 
bi l is , flemas viciadas que causaa y 
eut ie t ienen las enfermedades; pur l -
| ü c a l a sangre y preserva de r e i n d -
I dencla. 
R i i r í j a t i v o s L e R o y 
L i o m n o s 
« 6H1D0S, dosados s e g ú n l a edad, con- ^ 
viniendo sobre todo e n laa S a f a r m e - <£ 
£ d a d e s O r ó a i c a s . 
^ BfililttwfftelMIHiMi MI'I 'Im 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o do l o s B e -
m e d i o s u q n l d o a , pudiendo reempla -14 
zarlos- en las personas i quienes ré - \ é 
pugnan ios purgativos l í q u i d o s . 
<H Son soberanos contra el A e m a , 
C a t a r r o , Goút t , S t e u n i a t i s m o , 
T u n t o r e m , U l f t ' r a » . P é r d i d a d e l 
a p e t i t o t V a l e n t t t r a s , V o n g e S ' 
Á t í o n e s , J E s i f e r - m e d a d e » d e l M í -
+ g a d o . I S m p e i t i e s , 3 3 , t t h i c x í n d e z , 
$ E d a d c r i t i c a , etc. 
todo producto que no lleve las s e ñ a s da la 
Fel«CÜTTIN, yerno de le Roy 
R u é día S e i n e , 5 1 , P A R I S 
Dapósrrc BN TODAS LIS WABMACIAO. 
aprobado por la Academia 
de Medicina de Paris'esel 
resúrnen, la condensación de todos los 
principios activos de ia quina. « Al(¡\i\m 
gramos de Quinium producen el mimo 
efecto que muchos kilos de Quina. > 
(Robiquel, proff de la Escuela de far« 
mácia de Paris). 
« Después de haber buscado duranti 
largo tiempo un tónico poderoso, lo k 
encontrado en vuestro Quinium al mi 
considero como el reparador por arceimio 
de í a s comtituciones agotadas, v 
Dr CABARET 
« 131 " V i n . o d e < ^ l T J i i j : i i u . m 
e l e 3 í L r a 3 D a . r * r * a i c £ x i . e es el más úíil 
complemento de la Quinina en el írota-
mtenfo de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y «i 
la caquexia palúdica. » 
P r o f r BOUCHARDAT 
Se vende e n todas las farmác las , y en Paris, 
19, m e Jacob 
¡•i 
BI-DIGESTIVO DE 
C H A S S 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA DKLAPfjfJi? 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
ASMA Y C A T A R R O S 
C-u.rad.03 T>OT l o s C I G - ^ . K , I X j I j O S l E S F I C 
'Opt'e-sionea, T o a , C o n a t i p n a o s , N e u r á l g i c a 
Ventá p o r m a y o r : J . E S P i C , 2 0 , c a l i ó S t - L a z a r e , P a r í s . — E x i g i r l a f i r m a : 
D E P O S I T O S e n T O D A S l a s P R I H O I P A L E S F A R M A C I A S d e F n A N C I A / d e l E S T f í A N G E R O 
s 
T I N T U R A I N G L E S A 
L A y P S i C A p a r á t e ñ i r l o s G á n e n o s y l a B a r b a e n todos co lores , i 
c a s t a ñ o c l a r O f C a s t a ñ o o s c u r o , p e l o . m o r s n o y n e g r o ) , S I N D E S E N G R A S A R aateslí 
de s u a p ü c a c i o n , — s e g a r a n t i z a n los efectos. 
Uapís i to genoral ea L a H a b a n a : u a R e i n a da l a s F l o r o s , D o r i a y J t K i l h a u , «na" de D u b l é y O . 
-i • 111 I I ii 11 i i i i I "•—Ti — - r : - r u m H . «tt. i i n MIBIMB -
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
A N T g - A W E l W l O O - A N T B - N E R V t O S O 
•ASdelD'Hl 
C o n S e s q u í - B r o m u r o ú e H i e r r o 
E l mfejor de todos los ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no extriñe nunca, 
DOSIS : 4 A 0 GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 
ELIXIR y JARABE del Dr HECflüET, coa S e s q u l - B r o m u r o ^ H i e r r o 
Paris : M o n t a g u , 12, Kue des Lombards ; 
E n Habana : J o s é S a r r a , y en todas las farmacias. 
I0I6ESTI0NES 
0IFI0IUS I 
O i s p e p s í c 
P é r d i d a 
d e l A p e t i i 
ENFERMEDADESDELESTOMAGO 
r r O S C I - U s X í S Í - S S S ^ I V O c o a C m S K A , C O C A y la P E P S Í f í A 
E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . — J^Ted&lIas d e O r o y D i p l o m & s de I 
PAiiS.— C O I J I L I I N y C " , r . d e M a u b e u g e , 4 9 , y CE lasFarmacIsG 
8ASTRAL61A 
V ó m i t o s 
¿ a r r e a 




























por A J O N , PERFUHIST 
62, Boulmrá de Strasbourg, en PARI! 
r« yPerfiMistisde IMCIIV del litringer [ 2 2 Se vende CD cata de todos lo¡ 
m <p3E^l9P I ' * « A - " i r s , PEHFÛ ASÎ  
ara.© c í e l a J P a d r a ; , , g 
CURACION 
CIERTA 110161 l y i a s n L u u r m o t í e i , 
É s t o s Medloamontos son los ú n i c o a Antlgotoaos analizados y Aprobados por e l D1 OSSIIB SISIIT 
Jefe de m a n i p u l a c i o n e s quimic&s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s . 
M L I C O R se coma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos aiames y alcanzar 
ia curación completa. y 
P a r a e v i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n , e x í j a s e e l 
3 F R A N C E S y l a F i r m a s f ^ ^ ^ g ^ S ^ ^ l Yeata por major 
G O B I E I I N O 
O O f i S A H , Farmacéutico. calle Saint-Claiida, 28, en PARIS 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S de la Facultad de París. 
C L O R O S I S , ANEIVIIA, D E B I L I D A D G E N E R A L 
COLORES PALIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S G H I E N S 
ADMITIDO DUf LOO HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE L O S GLÓBULOS D E LA SANGRE 
No ocasiono, nunca males de e s t ó m a g o , n i e s t r e ñ i m i e n t o , no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y C - r a s e a s 
PreparanlOB y venta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIá S i C», 11, r. déla Pírte, PASIS 
DEPOSITOS BiNT TOD^VS Î wA-S F A R M A . a i A . S 
P r e p a r a d a s por e l D OCTOE C L I H P r o m í o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t k e y - C a y l u s de C a s c a r a delgada de Gluten nunca 
.cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nuevas-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, ia G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a » la 
C i s t i t i s de l c u e ü o , el C a t a r r o y ias E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las mas urinarias. 
Cada frasco va -acompañado con una wstruooion rfefa//acfá<, 
Eoryaítae ías Verdadera» Cápsulas ISathsy - Cayla» de C L I N y G** á® PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerfíosas rfe todas espec/ea, 
Conva/ecencfas, Diarrea crónica, UemorrzQias, * 
Colores pá/ídos, Afecciones escrcfufosaSn Gastralgia, Desgana de Mmentos» 
Dolores de Estómago, Consumjsofon. 
Gou Q U I N A y C A C A O , mezclados coa un Vino do España 
de Drimer orden. 
£/ V i n o d e J S n g e a t i d 
BE RALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS 
DKICO DEPOSITO AL POR MENOR 
! en Par ís . Fa rm* L E B E A U L T , 53, r u é Reanmtuv 
V e n t a a l p o r M a y o r e 
y C13, 5? rué Bonrg-i'Ábbé. P A B Í S 
COK 
E l T i n o d e P e p t o s i a D e f r e s i t e .es e l mas precioso de los I ó n i c o s ; 
cont iene la Abra m u s c u l a r , e l h ierro h e m á t i c o y e l fosfato de cal de la carne de 
v a c a , es e l ú n i c o recons t i tuyente n a t u r a l y completo. 
E s t e d e l i c i o s o t i n o , despierta e l apetito, reanima l a s fuerzas del estó-
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u n reconst i tuyente s i n igual porque contiene el 
A I J I M J E A T O d e los m ú s c u l o s y d é l o s nerv ios , detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de 1 a vertebral. 
E l V i n o d e P e p t o w n T i f f f f f i t / r naogura la n u t r i c i ó n de las personas á 
ir i i c i io !: rvi . -a y • - n.:.:^u l eu la ine i i l c , n u t r e á los ancianos, 
s u p r i m e l o a peligros del c j -cc iu iouto eu ios j ó v e n e s ; sos t iene las fuorzas de la 
madre durante l a l a c t a n c i a . 
La P e p t o n a D e f r e s n e e s a d o p t a d a o ñ c i a l m e p t e p o r l a A r m a d a y 
l o a H o s p i t a l e s d e P a r i q . 
DEFRESBE es el primer preparador del V i n o ¿Ce J P e p t p n a , Desconfiar de las imitaciones. 
, POR MSNOP. : 'En todas ¡ÍS b.ueoa» 
Farmacias de Franc ia 
y del Ext ranjero . 
l a i p . d e l « p & j Í Q < Í 9 1» Marina'' Bala, 89. 
